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As assignaturas do a Mario OffIcia.1 » são pagas adeantada-
mente: na Capital Federal, á Thesouraria da Imprensa Na-
cional; nos Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro Fe-
deral e ás Alfandegas, e custam

Por anuo 	
	

241000
Por nove mezes 	

	
181000

Por seis mezes 	
	

121000
Os funocionarios publicas da União que autorizarem o des-

conto mensal de 1 500 em seus vencimentos terão direito ao rece-
bimento da folha pelo tempo que fixarem.

Os funccionarios publicas, estaduaes ou municipaes. poderão
obter a folha pslo mesmo preço, sendo, porém, o pagamento
adeentado.
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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.062 — DE 9 DE JUNII0 DE 1910 (*)

Autoriza o contracto de arrendamento do novo cães do porto do
Rio de Janeiro

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, tendo
em vista a disposição do n. XLI, lettra a, do art. 17 da lei n. 1.145,
de 31 do dezembro de 1903, mantida no art. 28 da vigente Lei do
Orçamento n. 2.221, de 30 de dezembro de 1902, bem como o dis-
posto no art. 30 da lei n. 2.210, de 28 do mesmo mez de dezembro
ultimo, e, finalmente, o processo da concurrencia publica aberta
pelo edital de 26 de fevereiro do corrente anno, decreta:

Artigo unico. Fica o ministro de Estado da Viação e Obras Pu-
blicas autorizado a contraetar com o Dr. Daniel IIenninger e os
banqueiros Daolart & Cm:ripas:Me o arrendamento do novo cães do
porto do Rio de Janeiro, nos termos da mencionado edital de con-
currencia., a que se refere a proposta por enes apresentada para
esse fim, mediante as clausulas que com este baixam, assignadas
pelo referido ministro.

Rio de Janeiro, 9 de ju lho de 1910, 89° da Independencla e
220 da Republica.

NILO PEÇANHA.

Francisco Sá.

(') Reproduz-se por ter sido publicado com incorrecções

Clausulas a que se refere o decreto n. 8.062 desta data

Os serviços do novo caos do porto do Rio de Janeiro, cuja
exploração industrial o Goverao Federal arrenda pelo contracto
a que se refere o presente decreto, são todos Os que dizem
respeito ao carregamento e descarga, ca.patazias, armazenameato
e guarda das mercadorias de importação e exportação nacional ou
estrangeira pelo mesmo porto.

O Governo entregará desde
II

 logo aos contractantes o trecho
do caos correspondente aos cinco grandes armazons que se acham
prompt is e apparelhados para o serviço e irá sucessivamente
entregando os trechos seguintes, á proporção que forem ficando
igualmente promdtos e apparelliados, de sorte que, concluidos
estes, passam os contra,ctantes utilizar-se de toda a extensão
do caes em co istmcção, desde a embocadura do canal do Mangue,
margem direita, até á Prainha, com os armazicns precisos,
tudo apparelhado COM se acha o primeiro trecho acima referido e
mais deus guindastes fixos para 20 ou 30 toneladas e uma cabrea
flutuante para 100 toneladas.

Esta entrega será feita por um arrolamento descriptivo de
todas as obras, machinismos e applrelhos e por uma planta
do porto • indicando as profundidades da agua, dentro do peri-
metro que constitue a bacia do porto para o serviço dos novos
caes.

O prazo deste arrendamento começará na data em que for.
assignado o contracto e terminará no dia 31 de outubro de 1921,
Coal a entrega ao Governo de todas as obras, inaellinismos
apparelhamentos constantes do arrolamento meacionado na clau-
sula antecedente e mais o que tiver accrescido no decurso do
mesmo contracto, tudo em perfeito estado de conservação e
funccionamento.

IV

Os contractantes cobrarão pelos serviços, que prestarem, as
taxas seguintes em moeda-papel:

A
As taxas de serviços do porto recahem sobre a mercadoria • o

nenhuma será cobrada ao navio, com excepção dos excessos de sua
estadia no caos, como adeante se estatue.

De accôrdo com o numero de escotilhas e a quantidade de
carga a manipular, os contractantes fixarão o numero razoavel
de dias para a atracação gratuita, bem como nos casos em que
a carga e descarga se façam por apparelhos especiaes.

Si este prazo gratuito fir excedido, será cobrada ao navio, pelo
excesso de estadia, a taxa de 700 réis por dia o por metro do cães
oc.mpa.do pelo navio.

A quantidade de mercadoria para o calculo de estadia gratuita
é a que tenha de ser carregada ou descarregada polo cães.

C
CONSERVAÇÃO DO PORTO

Será cobrada a taxa de um real por kilogramma de merca-
doria de importação estrangeira que seja descarregada no porto,
quer a descarga seja feita no cães, quer em qualquer outro ponto
dentro da bailia.

Ficam, porém, isentos do pagamento desta taxa as mercadorias
de producção n Lcional, o carvão de pedra e os genera em transita
na primeira hypothese da clausula XII.
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CARGA OU DESCARGA PELO CÃES

Esta taxa corresponde á retirada das mercadorias do navio
aaa'ra o cáes ou vice-versa, mas não cornprohende o serviço do
estiva no porão dos navios, o qual será feito pela tripulação ou á
custa do mesmo navio.

Esta taxa será: . .
Para os generos de importação estrangeira, por kilo-

gramma, desembarcado 	
Para os generos de cabotagem e de exportação para o

estrangeiro, por lçilogramma embarcado ou des-
embarcado 	

E
CA P ATAZIAS

A capatazia, comprehende toda a braçagem e movimentação
das mercadorias ou quaesquer generos de,de a sua descarga no
cáes até a entrega aos respectivos consignatarios nas portas ex-
ternas dos armazeno internos ou deposites da faixa do porto, nos
armazeno externos servidos pelas linhas ferroas ligadas ás do das
ou nas estações de estradas de ferro immediatamente ligadas ás
mesmas linhas:

A capatazia para a exportação estrangeira ou por cabotagem
comprehende a msama movimentação desde qualquer dos pontos
de entrega acima referidos até o das para o successivo embarque.

As taxas serão as seguintes por kilogramma de peso bruto.de
mercadoria

a) rara os generos de importação estrangeira, recolhidos aos
armazeno internos para os exames a conferencia da Alfand.ega, em
volumes de peso :
Até 500 kilogrammas 	
Do mais de 500 kilogramma,s 	

b) para os generos de importação estrangeira, de despacho
sobro agua, em volumes de peso :	 •

Até	 500 kilogra,mmas 	 $003
Até	 1.500 kilogrammas 	 $005
Até	 3.000 ki logram m as 	 $008
Até	 5.00 kilogrammas 	 $010
Até	 20.000 kilogrammas 	 $015;
Até	 50.090 k logram ma9 	
Até 100.000 kilogrammas 	

$020

O valor da ca,patazia para cada volume será calculado
pela taxa correspondente ao limita do pesa em que incida o volume,
applicada á totalidade de .seu peso effectivo.

r) para o carvão de pedra importado do estrangeiro 1,5 réis
d) para os goneres de exportação para. o estrangeiro 1,5 réis
e) para os generos de importação ou exportação por

cabotagem 	 •	 1,5 réis
f) para Os minerios do manganez e ferro e para

areias munaziticas exportadas para o estrangeiro 	  1,0 real
g) para o sal, o assucar e carvão de pedra nacionaes

por cabotagem 	  1/2 real
Para os genros a granel a taxa será a mareada para os vc-

- lumes ate 5. .0 kilogrammas.

ARMAZENAGEM

. Á armazenagem será cobrada do conformidade com as leis das
•Alfandegas e pelas taxas seguintes:

a) para os generos sujeitos aos exames e conferencias da Alfan-
dega e recolhidos aos armazeno internos, as mesmas taxas actuaes ;

b) para os generos de importação estrangeira despachados
sobro agua, para os geueros de cabotagem e do exportação para
fóra do paiz, recolhidos aos armazeno externos, alfandegados ou,
não, sob a administração dos contractantes, serão cobradas, no
maximo, as taxas de armazenagem approvadas pela Junta Com-
mercial do Districto Federal em 26 de março de 1908 para os ar-
mazehs gemes organizados pela empraza do Dr. Giovanni Eboli e
-as dos actuaes trapiches alfandegalos.	 •

G
TRANSPORTE EM VAG3ES DE UNIAS FERREAS •

Polo tran;porte cio mercadorias ou gènerosale qualquer espa-
ce, depasitades nos armazeno internos ou em depositos do eixo, e
licites tornados para ta:embarque ou para entrega a qualquer dos
arazans externos, ou es:,açã,o das linhas ferroas, será cobrada a

•
m

 taxa .ile" doas rd.s Por kilogramma, não tendo os voltirries . peso indi-
• viei,ie superior a 500 kilos.

Para peses indivisivels" superiora-E; a 500 kilogrammas,• serão
cobradas pelo transporte as taxas de capatazias.

Pelo transporte dos armazens exteisaos entre si, ou do qual- 1
quer delles para as estações das estradas de Serro, ou vice-versa,!
destas para alia, ' l ,s , será cobrada a taxa de 1$ por tonelada oui
fracção de tun t, sendo a carga e descarga dos vagões feitas
pelas partes.

H
FORNECIMENTO DE AGUA AOS NAVIOS

Por metro cubico de agua fornecido com apparenos medidores
aos navios atracados ao cães, será cobrada a taxa do 1$000.

V
Os serviços e taxas mencionados na clausula anterior são defi-

nidos e serão applicaveis do modo seguinte:
a) a atracação e amarração dos navios aos das serão feitas sob

a direcção e responsabilidade dos respectivos commandantos, auxi-
liados, mediante requisição voluntaria sua, pelo mestre geral do
porto;

b) a taxa de carga e descarga será cobrada pelo peso bruto de
toda a mercadoria ou generos de qualquer especie que sejam em-
barcados ou desembarcados no odes ;

c) a conservação do porto corresponde a todos os trabalhos e
despezas de dragagem para desobstrucção e conservação do porto,
mantidos sempre as alturas minimas de agua indicadas na planta
do porto, reterida na clausula II;

d) a taxa de capatazias, para as mercadorias sujeitas ao exame
o conferencia da Alfandega, comprehende não só a arrumação dos
volumes nos armazeno ou dopositos, como a abertura dos mesmos,
o reacondicionamenta das mercadorias e fechamento dos caixões
ou envoltorios, e toda a demais braçagem até a entrega aos respe-
ctivos donos, nas portas externas, depois de feito o despacho pela
Alfandega.

A taxado cs.patazias, salvo o seu valor, será cobrada de con-
formidade com as disposições das leis das Alfandega.s

e) armazeno externos são os que, pertencentes ou administrados
pelos contractantes ou por particulares, possam ser directamente
servidos pelas linhas ferroas do odes;

f) as mercadorias que, por occasião da descarga, forem pre-
viamente consignadas a esses armazens ou ás estações das estradas
de ferro, serão levadas a seu destino mediante o pagamento da
taxa do capatazias, que comprehendo o transporte, desde o cá,es até
os referidos pontos de entrega

g) si, na hypothase acima, o consignatario não puder receber a
totalidade da carga que esteja sendo retirada de bordo, em qual-
quer dia, o excedente será recolhido a qualquer dos armazena
externos, que o mesmo consignatario indicará, si quizer, correndo
por sua conta a respectiva armazenagem.

O consignatario poderá, porém, requisitar que esse excedente
seja sob sua responsabilidade depositado ao ar livre, em algum dos
depositos do cães, para lhe se: depois entregue, quando elle o possa
receber, pagando então a taxa de 2$ por tonelada pelo transporte,
de que trata a lettra g. Para essa entrega é concedido o prazo do
30 dias, findo o qual fica o consignatario sujeito á taxa de armaze.
nagem de armazens externos correspondente ao genero ; 	 •

h) o porto reservará em local apropriado terrenos dispoaiveis
e servidos pe!as linhas ferroas, que arrendará para deposito de
carvão de pedra, minerios de manganez e outros, sal a granel e
areias monaziticas, sondo o transporte desde bordo até esses deno- •
oitos, ou vice-versa, incluido nas taxas de capatazias. 	 -

VI

$030	

•

Com as taxas acima discriminadas, a despeza total do porto
para o recebimento de uma tonelada, de mercadorias em volume
até 500 kilos de peso indivasivel doado a sua retirada dá porão dos
navios até a sua entrega ao dono nas portas dos armazeno internos,
nas portas do fundo dos armazena externos mi na; estações da
Central e Leopoldina situadas nesta cidade, será a seguinte:
Carvão descarregado no mar 	 •	 $
Carvão descarregado e entregue em terra 	  3$000
Generos de importaçõo estrangeira despachados sobre agua 5$500
Generos de importação estrangeira recolhidos aos arma-

zeno internos para conferencias da Alfandega 	  • 7$a00
Generos de impoatação o exportação por cabotagem 	 _ ' 2$500
Generos de exportação para o estrangeiro 	 • 2$500
Minerara de manganez e ferro e areias monaziticas 	 .	 •0.30
Sal, assucar e cars: au de pedra nacionaes  ; • 	 -	 0

Todas astaxas são cobradas ao dono da mercadóriaa '-'--.	 .	 .	 .
•

. VII .	 ,_„; .	 ,. •
Os contractante; não poderão fazer nenhum -aos serviços élue

constitifern'objecto do contrasto par preços ou taxas diferentes das
mencionadas na clausula IV ou de outras que fáreni estabelecidás
pelo Governo, sob pena de multa o de indemnização á Caixa do

1,5 réis

um real

$005
$010
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•- Porta, si cobrarem de menos, e de restituição á parte lesada, si co- -
. ,bra.rem de mais.

VIII	 .

• Serão embarcados e desembarcados 'gratuitamente nos estabe-
lecimentos arrendados aos contractantes auaesquer som mas de
*dinheiros pertencentes á União ou aos Estados, as malas do Correio,
as bagagens dos passrgeiros, civis ou militares, cargas pertencentes
'as legações estrangeiras, os petrechoa bellicos, os immigradtes e
suas bagagens, correr) lo por conta dos contracta,ntes o transporte
destas ultimas de bordo até as estações das estradas do ferro pelos

• vagões destas.

IX

Os contractantes deverão facilitar por todos os meios os ser-
viço; da União mi dos Estados, dando-lhes praferencia para uso dos
apparelhoe do cates, sendo, rorém, estes serviços in lemnizados.

No caso de movirneeto de tropas federaes ou estaduaes, poderão
estas utlizar-se de todos os estabelecimentos do cães para e mbarque
ou dasembarque, sem ficarem sujeita; ao pagamento de taxa
alguina.

X

Si o Governo perrnittir livra transito pelo parte para merca-
dorias' destinadas a outros paizes, eepedirá para tal fim regula-
mento especial, mantendo os interesses-do fisco e os dos contractantes
no que diz respeita ao sorviçr de carga, descarga, capatazias e
armazenagem, de conformidade com o disp osto na lettra d do
art. 30 da lei n. 2.210, de 23 de dezealbro do 190.

XI
	 •

ARIUBaDOS

Os generos desembarcados de vapores ou navios arribados'
serão depositados guardado; em um dos a.rmazens internos do
cães mediante o pagamento das taxas correspondentes aos generos
de despacha sobre agua o com direito a um mez de armazenagem
gratuita.

Si forem reembareadas para o estrangeiro não pagarão mais
taxa alguma por es reembarque. •

Si esses generos forem vendidos aqui, fio irão incursos no paga•
mento das taxas relativas á importação estrangeira que deva ser
reealhida aos armazeno internos ou que possa ser despachada sobre
asara, conformo for a sua especie.

XII

GENEUS ESI TnANsITO

Os generos destinados a outros portos do Bra,zil, que sejam bal-
doados diract amante para embarcações nacionaeo sem o emprego
dos apparelhos do cães; não pagarão taxa algema de cães.

Si, porém, forem esses generos desembarcados no cães, para
posterior reembarque, pagarão as taxas correspondentes ás mer-
ta ciorias de despach o sobre agua e as taxas de exportação para o
reembarque, com direito a um mez de armazenagem gratuita.

XIII

ARMAZENS ALFANDEGADOS

Serão estabelecidos armazeas externo; sob a administração dos
contractantes, com o necessaria alfandegramento, para recebimento
o guarda da generos da tabella 1-1, para cujo deposito tenha sido
concedida pelo inspector da Alfa,ndega a necessária, licença.

A armazenarem nestes armazene será cobrada pela mesma
tabella estabelecida para os demais armazene externos adminis-
trados pelos contractantes.

XIV

SERVIÇO IN-TERNO DÁ DAMA

A navegação o trafego interno da bahia não estão sujeitos ao
pagamento de taxa alguma do porto ou cães, podendo as operações
de carga e descarga ser feitas em qualquer ponto ((ira, na zona em
que foram executadas as obras de melhoramento do porto.

Os interessados, porém, poderão requisitar dos contracta.ntes a
execução de qualquer daquellas operações, desde que paguem por
alias as taxas correspondentes de cabotagem.

Os generos destinados a qualquer ponto da bahia, que tenham
do ser baldeados dos navios ancorados no porto ou atracados ao
cães para outras embarcações que os levem a seu destino, não pa-
garão taxa alguma si forem de procedencia do paiz, e pagarão só-
mente a taxa de conservação do porto si forem de importação es-
trangeira, despachados sobre agua.

XV •

Os armazens entregues aos contractantes gozarão de todos os fa-
vores, vantagens e onus conferidos por lei aos armazens alfande.
gados e entrepostos da União.

XVI

Considera-se faixa do cães a area camprehendida entre o para-
mento do cães e o alinhamento externo dos armazene na Avenida
do Cães. Esta faixa é re ,ervada exclusivamente para os serviços
do cães o dentro della, nenhuma entidade estranha 'poderá fazer
qualquer serviço.

• XVII •	 .

Os contractantes terão armazene externos na Avenida do Cãe3
do lado opposto á faixa desta, liga los ao cães por linhas ferreas.

Nestes armazens poderão ser recolhidas mercadorias para
serem guardadas em deposito, mediante pag imanto pela tabella do
taxas de armazenagem a que se relera , a clausula 1V .Iettra F.

XVIII .

Os contractantes obrigam-se a fazer 03 serviços que lhes is:“
cambem, com toda a regularidade, ordem e presteza, attendenclo
ás reclamações das partes, que forem lustas,a juizo do Cióverao, em
tudo que for concernente ás obrigações acima mencionadas, sendo
responsaVeis pela guarda e boa conservação das mercadorias que
receberem.

Ficam elles 'sujeitos a todas as leis, regulamentos e lustra-
ações em vigor ou que venham a ser expedidos pelo alinisterio da
Fazenda, relativos ao recebimento, guarda, conservação o entrega
das mercadorias, que forem applicaveis aos armazeno sob sua
administração.

O serviço de carga e descarga dos navios, uma vez começado,
ficará sujeite á fiscalização da Alfandega, que para tal fim dará aos
contractantes as precisas instrucções.

XIX

Os contractantes ficam subordinados ao inspector da Alfa,ndega
em tudo que disser respeito ás conveniencias o garantias do fisco,
cumprindo rigorosameate todas as instrucç3es ou ordens que pelo
mesmo lhes forem expedidas.

• No> Mesmos termos ficam subordinados á repartição fiscal en-
carregada pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas da fiscaliza-
ção deste contracto na parte concernente á execução dos serviços
e ao cumprimento das obrigações constantes do contracto.

O chefe desta repartição e o inspector da Alfandega são, pe-
rante os contractantes, os representantes do Governo, cada um na
alçada que lhe cabe.

XX

Os contractantes terãa a liberdade de acção na parte adminis-
trativa e econornica dos serviços que contracta,m, mas não poderão
fazer alterações oir modificações nas obras e apparelhamentos que
lhes forem entregues, sem prévia autorização do Governo.

XXI

Si os contracta,ntes justificarem a necessidade de obras ou ap-
parelliamentos complementares, poderão ser autorizados pelo Go-
verno ta fazer os trabalhos e installações que propuzerem com
capitaes seus, mediante planos e orçamentos previamente appro-
vados pelo Governo.

O capital assim empregado vencerá o juro annual de 6 %, pago
semestralmente, e della serão reembolsados os contractantes pelo
Governo no fim do prazo do contracto.

O Governo, porém, reserva-se o direito de fazer as obras ou
fornecer o apparelhamento a sua custa, desde logo, si assim lhe
convier.

XXII
Será considerada renda bruta do porto a somma de todas as

rendas ordinarias ou extraordinarias, eventuaes ou accessorias,
que forem cobradas pelos contractantes; excepto as rendas ou taxas
a que se referem as clausulas XXXII e XLIV.

Até o dia 5 de cada mez os contractantes apresentarão á, re-
partição competente um balancete com as necessarias discrimina-
ções da renda cobrada no mez anterior e cumprirão todas as ia-,
strucoões que lhes forem dadas para melhor fiscalização e reconhes
cimento da referida ronda.

XXIII

A cobrança das taxas pelos serviços prestados pelos contractans
tes á mercadoria só será feita depois de despachadas as mercado-
rias pelapela Alfandega e a esta pagos os direitos de entrada e outros
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impostos que já estejam ou tenham de estar a cargo da Alfandega.
Para os generos de cabotagem não tributados ou independentes da
fiscalização aduaneira, a referida cobrança sér .& feita por occasião
da entrega das mercadorias a seus donos.

XXIV
Os contractantes serão responsaveis pelas rendas que cobrarem,

de conformidade com a legislação em vigor.

XXV
Os contractantes entrarão semanalmente para o Thesouro Na-

cional com a renda que tiverem cobrado até a data dessa entrega,
mediante uma guia expedida pela repartição competente, depois
de deduzida a porcentagem que limes couber de accõrlo com a clau-
sula XXVII. Verificado pela repartição competente o b tlaneete
de que trata a clausula XXII, far-se-ha a conta definitiva das
porcentagens a que tiverem direito os contractamtes, para serem
indemnizados do que de mais tiverem recolhido semanalmente, ou
entrarem com o que tiverem descontado a mais.

XXVI
Correrão por conta dos contractantes todas as despezas relati-

vas á administração e custeio dos serviços do cães, as de conser-
vação e reparações de todas as obras e apparelhamentos que lhes
forem entregues, inclusive a dragagem do mar para manutenção
das alturas de agua indicadas na planta do porto a que se refere
a clausula II, a illurninaçao dos armazons, edificios, faixa do
porto, boias illuminativas, a vigilancia, o supprimeato de agua
potavel o qualquer outra despeza ordinaria, extraordinaria ou
eventual que se refira aos serviços arrendados e ao contracto,
inclusive a quota paga ao Governo para as despezas de fisca-
lização.

XXVII
Os contractantes receberão, como indemnização por todas as

despezas mencionadas na clausula anterior e para o seu lucro, as
porcentagens seguintes da renda bruta recolhida annualmente, em
papel-moeda:

50 0/0 da renda bruta até 3.000:000$ de valor para esta;
30 0 / 0 do excesso dessa renda de 3.000:000$ até 6.000:000$000;
28 °I do excesso dessa renda de 6.000:000$ a 9.000:000;5000;
27 0/0 do excesso da renda bruta annual acima de 9.000:000$000.

XXVIII
Para garantia do exacto cumprimento da contracto e das res-

ponsabilidades que cabem aos contractantes, depositarão elles no
Thesonro Nacional, na data da sua assignatura, uma caução de
1.00000 $ ou o equivalente em ouro, ao cambia de 15 dinheiros por
1$, que será elevada ao dobro quando lhes estiver entregue toda a
extensão do cães, desde a arnjaocadoura do canal do Mangue até a
Prainha.

Esta caução, que poderá ser feita em titules da divida nacional,
interna ou externa, ou em moeda, sem direito a juros, responderá
pelo pagamento das multas e do quaesquer despeza.s que o Governo
faça por conta dos contractantes em virtude do contracto, dedu-
zindo-se dela as respectivas importancias, caso os contractantes,
intimados a pag daas, não o façam dentro do prazo que lhes tiver
sido marcado na mesma intimação.

Uma, vez desfalcada a caução por taes descontos, serão os con-
• tractantes obrigados a reintegral-a dentro do prazo de 15 dias, sob
pena de ficarem os mesmos contractantes coustituidos em mora,
ipso jure, e obrigados por isso ao pagamento do juro de 9 0/0 ao
anno, cabendo ao Governo o direito de cobrar executivamento a
importancia do desfalque e correspondentes juros, nos termos do

• art. 52, lettra,s b e c, parte 5a do Wecreto u. 3.081, de 5 do novem-
bro de 1898.

Fica entendido que, si esta cátlaqo tiver sido desfalcada por
despezas feitas pelo Governo, por conta dos contractantes de accôr-
do com as clausulas do contracto, só lhes será entregue o saldo
que houver no fim do prazo do mesmo contracto.

'XXIX

Até o dia 10 de cada mez será organizada a conta da receita
cobrada no mez anterior e determinaelo o valor da porcentagem
pertencente aos contractantes para os fins da cl.tusula XXV.

XXX
O Governo poderá augrnentar ou diminuir as taxas estabele-

cidas na clausula IV, mas a determinação da porcentagem a pagar
aos contractantes será feita sobre a renda bruta calculada com as
taxas marcadas nessa clausula, qualquer que seja, a alteração para
mais ou para gneno3 que nonas faça o Governo ,,eip qualquer époça.

—

XXXI
Durante o praio do contracto os contractantes -serão obrigados

a fazer á sua custa a conservação e reparações de que carece-
rem as obras, machinismos e demais bens que lhes forem entre-
gues, mantendo tudo em perfeito estado de conservação e fanado-
na.mento, devendo substituir por nova, tambem á sua custa, o
que se inutilizar. Da mesma forma farão a desobstrucção o a dra-
gagem que forem necessarias para manutenção da profundidade
de agua na bacia do porto mareada na respectiva planta.

Si, intimados a fazerem qualquer obra de conservação ou de
reparo, deixarem os contraetantes de cumprir a ordem no prazo
que lhes tiver sido marcado, poderá o Governo mandar fazer o
trabalo por outrem por conta dos contractantes, e si estes se re-
cusarem ao pagamento da respectiva despeza, o Governo mandará
descontar a importa,ncia da caução a que se refere a clau-
sula XXVIII.

XXXII
Além das taxas referidas na clausula IV os contract antes terão

a faculdade de perceber outras em remuneração de serviçes que
prestem nos estabelecimentos arrendados, como o de emissão de
warr:ants, reboques o outros não previstos no contracto, desde que
lhes seja pelo Governo dada a respectiva autorização com appro-
vação das taxas.

XXXIIi
Os trapiches alfandegados Ypiranga, Ordem e Docas Nacionaes,

de propriedade da União, serão entregues aos contraci,antes para
exploral-os conjunetamente com o primeiro trecho de cães, de-
vendo nelles cobrar unicamente as taxas de capatazias e arma-
zenagem, não sendo rrenhuma delas superior ás que Se acham em
vigor na Allandega desta Capital. Logo, porém, que seja eu.regue
aos contractantos toda a extensão do caos de que trata a clau-
sula II, cessará o alihndegamento dos citados trapiches, voltaudo
então para o Governo os respectivos edificIos com os seus appares
lhamen tos aet uaes

XX XIV
Emquanto não estiver entregue aos contractantes toda a ex-

tensão do cães, de que trata a clausula II, serão mandados pela
Alfandega desta Capital, para atracar ao cães, os na vios que o
-Lulu) do mesmo caes comportar, de modo a estar sempre apro-
veitada toda a sua capacidade de trafego.

Depois do entregue todo o cães, serão supprimidos os actuaes
armazens da Alfandega, passando os serviços que neles se fazem
hoje para os novos armazens arrendados.

XXXV
Antes dos contractantes começarem a exploração do cães e

trapiches alfandegados, sujeitarão ai Governo o regulamento para
a execução de todos os seus serviços o só depois della approvado
peto Governo poderão inicial-os. Esse regulamento deverá estar
de accórdo com as condições do contracto celebrado e com as dis-
posições das leis em vigor que S3 refiram áquelles serviços.

XXXVI

Fará parte das obras arrendadas um deposito para o recebi-
mento e guarda de infiammaveis, explosivos e corrosivos, logo que
o Governo tenha resolvido sobre a escolha do local e CallErtle0,0
do mesmo deposito.

XXXVII

Pela inobservancia de qualquer das clausulas do contracto
para que nao esteja estabelecida penalidade especial, ficarão os
contractantes sujeitas a multas até o maximo de 20:003$, e no
dobro pelas reincidencias, impostas pelo chefe da repartição
fiscal, com recurso para o ministro da Viaçío e Obras Pu-
blicas.

Si estas multas não forem pagas pelos contractantes dentro do
prazo do 15 dias, após decisão do ministro, no caso do ser usado
o recurso acima estabelecido, coatado da data da respectiva,
intimação, será o seu valor desconttdo da canção do que trata. a
clausula. XXVIII.

XXXVIII

Si os contractaates não residirem na Capital Fedaral, terão
-nesta um representaato :muito pelo Governo com plenos e illimi-
tado; pudores para tratar e resolver definitivamente, perante o
administrativo e o judieiario bra.zileiros, qutesquer questões que
com ele se suscitem, podendo o dito representante per deinandadp_
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•

mesmo stemptirariarnente, da Capital Federal sem sscioncia e
permissã.o do Goverao.

o receber citação inicial e outras . em quo por direitns- se - exija
citação pessoal:

. Os contractantos ou seu representante não poderio ausentar-se,
-s.	 •	 -	 s	 •

-

XXXIX

"As questões entre o Governo e • os contra.ctantes relativas ao
serviço destes e as que disserem raspeito a intslligencia de clau-
sulas do contracto, serão submettidas pelo chefe da Repartição
Fiscal no prazo de oito dias ao ministro da Viação e Obras Publicas,
que as resolverá com promptidão.

Si os contractantos não se conformarem com a resolução dada
seguir-se-sha, em ultima instancia, o arbitramento, escolhendo
cada parte um arbitro dentro do prazo de 10 dias ; não chegando
estes a acciledo, a questão será resolvida por um terceiro arbitro
escolhido dentro do 10 dias, de corammu acciird.o ; na falta deste
accôrdo, cada uma das partes contractantes, dentro de cinco dias,
apreeniara, dons outros arbitros o • dentro os quatro a sorte
des . gaará o desempatador, que resolverá a questão no prazo de
10 dias.

Fica entendido que as questões previstas ou resolvidas em
°lati ,u!a do contracto, como as multas, resci,ão e outras, não são
comprehendidas nesta. clausula.

XL

Quaesquer outras questões que porventura se possam suscitar
na execução do coarracto, quer sejam administrativas quer sejam
judiciaes. serão sempre decididas poios tribuna,es brazileiros, e o
Viro para todas as questões judiciarias entre o toverna e 03 contra-
ctantes, sejam estes autores ou réos, será o federal.

XLI

O Governo poderá rescindir o contracto a partir de 1 de ja-
neiro da 1917, par accôrdo amigavel com os contractantes, e na
falta deste, mediante pagamento de urna indenanizaçÃo correspon-
dente . a 10°/a da ronda bruti cobrada pelos contractantes nos
12 mezes anteriores á data da rescisão.

XLII

A rescisão do contracto poderá ser decIara-la do pleno direito
por decreto do Governo, sem depandencia de interpoila.çã,o ou
acção judicial, si os contractantes depois de multados reincidirem
em qualquer falta que diga respeito a contrabando ou prejuizo do
asco.

Verificada a rescisão nestes termos, perderão os contractantes,
em favor da União, a caução a que se refere a clausula XXVIII.

XLIII

.	 Para as despezas : de fiscalização os contracta,ntes entrarão para
o Thesouro Nacional por semestres a,deantados com a quantia
30:000$, em papel moeda nacional. 	 • r;'

XLIV

O Governo terá o direito de fazer concessões para a caga o
descarga de generos capeciSses e determinados, com os navibs
atracados ao caos, mas feito o serviço de _descarga o capatazias
directamente pelo interessado e á sua custa, por 1110iQ do instada-
ções aercas ou subterraneas dispostas do ferina que não acarretem'
o menor embaraço para o livro transito na faixa do cites, nem para
03 serviços dos contractantes. Taes concessões serão sempre a.
titulo oneroso e os serviços feitos sob a fiscaliiação dos contractan tes.
ficando as respoctiv tS porcentagens marcadas na . clausula.XXVII
reduzidas ás seguintes taxas fixas por tonelada:

-
Para carvãO de pedra descarregado em terra 	  ' $500
Para generos da tabella, 11 	  • 1$100
Para goneros de cabotagem e de exportação estrangeira 	 	 $400

A renda cobrada pelos coaractantes, . em virtude dos accôrdos
especiaes do Governo, será escripturada á parte o não englobada .á
renda bruta geral para a dedução das porcentagem que lhes per-
tencem pela clausula XXVII.

XLV

De conformidade com a clausula II o Governo entregará aos•
contra.ctantes, dentro de dez dias contados da assignatura, do coas
tracto, os cinco armazena e o trecho de caes correspondente, nos
quaos deverão 03 coatractantes iniciar effectivamonce os serviços
que lhes incumbem, até o dia 15 de julho proximo futuro, devendo.
até o dia 25 do mez corrente, sujeitar á apprevacão de Governo o
regulamento para a execução de todos os serviços de que trata a
clausula XXXV. Si até o dia 15 de julho não tiver sido aprovado
pelo Governo o,referido regulamento, iniciarão os coatractanres
em todo caso os serviços, de accerdo com o regulamento por elles
apresentado, embora ainda não approvado.

XLVI
Os contractantes não poderão transferir o contracto para ou-

trem ou para empraza que orzanizarem, sem prévia autorização
do ministro da Viação e Obras Publicas.

XLVII

O presente decreto ficará sem offelto si O contracto a que se
refere não for assignado dentro de 10 dias, contados da respectiva
data.

Rio de Janeiro, 9 de junho de 1910.— Francisco Sd.

Ministerio da Marinha
Por decretos do 14 do corrente, foram

exoneradcs :
O capitão do corveta Horacio Coelho Lo-

pes do cargo de commandante do contra-
torpedeiro Alagaas;	 .

O capitão de fragata Francisco do Mattos
do cargo de commandanto do encouraçado
Deodoro;

O capitão do fragata Altino Flavio de Mi-
randa Corrêa do cargo de commandanto do
scout Bahia;

O capitão de mar e guerra José Joaquim
Machado da Cunha do cargo de commandante
da flotilha do Amazonas:

— Foram nomeados:
O capitão de corveta Pedro Vieira do

Mello Pina para exercer o cargo do com-
mandante do contra-torpedeiro Alagens ;

O capitão de fragata Georgo Americano
Freire para exercer o cargo de commandante
do encouraçado Deodoro ;

O capitão de fragata Francisco de Mattos
para exercer o cargo de commandanto do
scout Bahia ;

O capitão de fragata Altino Flavio de Mi-
randa. Corrêa para exercer o cargo de com-
mandante da flotilha do Amazonas ; .
• o capitão de fragata Manoel Theodorico

Machado Dutra para exercer o cargo de im-
medtato do encouraçado JU-s nas Geraes..

Ministerio da Agricultura
Industria e Commercio

Por decretos do 9 do mez corrente e
cartas-patentes, foi concedido privilegio de
invenção, pelo prazo de 15 annos, resalvando
o governo os direitos de terceiro e a sua
responsabilidade quanto á novidade e a uti-
lidade das respectivas invensõas, aos se-
guintes senhores:

N 6.119, André Fernandes Vianna, bra-
zileiro, industrial, residente nesta Capital,
para (um apparelho indicador de endereços.
denominado Proffessional and Commercial
Directory»

N. 6.120, Attila. de Bem Corrêa de Faria e
João Ferreira Correia, brazileiros, empre-
gados no commercio, domiciliados nesta Ca-
pital, para <arma ponte movediça, destinada
ao embarque o desembarque de mercadorias,
materiaes, passageiros etc.»;

N. 6.121, José Teixeira Marques, portu-
guez q Theophilo R. Bezerra de Menezes,
brazileiro, ambos industriaes e domiciliados
nesta Capital, para «um processo de fabri-
cação de blecos cannellados para circulação
aerea nas constrines &Mis

N. 6.122, Rudolpho Sounenfeld, austriaco,
industrial, domiciliado nesta Capital, para
sum apparelho para . deposito de lixo, deno- -

jonnado Caixa Uts:sty»	 .

N. 6123, Silva Gonçalves & Comp., bra.zi-
leiros, commereio,ntes, domiciliados -nesta
Capital e representados pelos seus procura-
dores Buschmann & Coznp., brazileiros,
agentes de privilegios e domiciliados
tambem nesta Capital, para um novo
solto metallico para caixas, caixões e seme-
lhantes, constituido por unia chapa em U o
um grampo, prego sem cabeça ou prego em
fórma de arpão»

N. 6.124, os mesmos, para (um systema
aperfeiçoado do fechamento inviolavel para
recipientes diversos, por meio de uma la-
mina metallica»

N. 6.125, os mesmos,para ciim novo fecho
inviolavel de metal para qaaesquer reci-
pientes, constituido por uma lamina e uma
chapa comprirnivel» ;

N. 6.126, os mesmos, para (um selo me-
taalico aperfeiçoado para pacotes, fardos,
caixas, garrafas etc., formado por uma se
Deça, em duas calottas occas e um lio metal-
lico ou outro»

N.6.127, Henri Preuss, relojoeiro, e Bruno
Sonnenberg, commerciante, ambos allemães,
domiciliados nesta Capital e' representados
pelos seus procuradores os alludidos agentes
de privilegies Buschmann & Comp., para, .s um
systema de fecho do precisão por meio de.
um botão em casa metallica, para calçados,
luvas,- vestidos, vestes em geral etc.» ; -

•.N. 6.128, João Braga de Araujo, brazileiro,.
negosiante, domiciliado nesta Capital o ro,,
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presentado poios seus procuradores Leclerc
&Comp. brazileiros, agentes de privilegios
e domiciliados tambem nesta Capital, para
«um novo system de phosphoros, denomi-
nados Phos'phores multiplos.
MeMeil!..11~Yrea...

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores
Exponente de 11 de junho de 19 10

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram nomeados Faustino Esposei e Plinia
Olintho para os loaa.res de interno do lios-
picio Nacional de Alienados, de conformi-
dade com o disposto no a 1° dd art. 4° do re-
gulamenta approvado pelo decreto n 5.125
de 1 de fevereiro de 1904.

—Cornmunicou-se ao Ministerio das Re-
lações Exteriores haver sido designado o
Dr. Marcos Bezerra Cavalcanti, lente da Fa-
culdade de Medicina do Rio de Janeiro, para
representar o Brazil no Congresso Inter-
nacional sobre o Cancro, a realizar-se em
Paris em outubro do corrente anna.

—Foram autorizados: .
O director da Faculdade de Direito de

S. Paulo a admittir &mediato Josê de La-
bourão Cachetta á matricula nessa facul-
dade;

O director da Faculdade de Medicina da
Bahia a admittir Antonio Pacifico Pereira
de Saila), e Pedro Falcão Lopes á matricula
nessa faculdade ;

O delegado fiscal do Governo junto à Es-
cola de Pharmacia do Ouro Preto .a admit-
tir Antonio Fraissat Brigagão e JonaS Nunes
Brigagão á matricida nesse estabelecimento.

—Foi mandado admittir como alumno ex-
terno gratuito no Gymnasio Espirito Santo,
em Jaguarão, Estado do Rio Grande do Sul, o
menor João Fernandes de Campos, satisfeitas
as exigencias regulamentares, .

—Recommendou-se ao director da Facul-
dade de Medicina do Rio do Janeiro provi-
dencie afim do serem remettidas a esta
Secretaria de Estado as filhas para o paga-
mento das gratificações que competem aos
Drs. Raul Leitão da Cunha e Tiburcio Vale-
riano Pecegueiro do Amaral, lentes dessa
faculdade, pela regencia das rospectivas
cadeiras em aulas supplementares, no pe-
riodo de, 12 de agosto a 15 da novembro do
anno proximo passado. 	 •

—Remetteramase:	 •
Ao directa/. da Faculdade de Direito do

Recife as portirias que concedem lic2nea
Dr. Genaro Lins de Barros Guimarães, sub-
stituto dessa faculdade, e ao sub.secretarb
bacharel Luiz Villares Fragoso

Ao director da Faculdade de Medicina da
Bahia a portaria que concede licença ao
Dr. João Climerio aaintas Bia.o, preparador
dessa faculdade.

Expanente de 14 de junho de 1910
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concederam-a:e tr:nta dias de licença, para
tratamento do sande, ao anspeçada da Força
Policial Francisco Alves des Santas.

—Devolveu S3 ao presidente do Estado de
S. Paulo, devidamente cumprida, a carta
rogatoria expedida ria justiças de Portugal,
a requerimeni o de D. Maria Lacerda Carróa
de Lara. para nomeação de loavados e ava-
liação de bens em inventario por obito de
Joaquim Martins Lara.

—Foi prorogada por 30 dias a licença em
cujo gozo se acha o guarda civil de i a classe
Djalma Gomes Leal. 	 •

—Transmittiu-se ao juiz federal na secção
do Rio Grande do Sul, acompanhada do por-
taria de exequatur, da qual devora ser pago
o salto competente afim de ter o devido
cumprimento, sendo opportunamente de-
volvida, a carta, rogatoria expedida pelas
justiças da Republica Argentina ai do mesmo
Estado solicitando as certidões de nasci-
mentes de DD. Da,miana. Ventura e Antonia,
filhas do D. Nerea Sanchez do Castilla.

Re2uerimen fo despacha -10

Ed,gardo da Silva Nazareth, tenente da
Guarda Nacional desta Capital, pedindo
guia de mudança.—Indeferido.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

— Communieou-se ao director geral da
Repartição de Aguas. Esgotos o Obras Pu-
blicas que esta dirac:oria já providenciou
attendendo ao pedido constante do officio
n. 124 M/D, de 2 de maio ultimo, relati-
vamente ao serviço de esgotos do predio
n. 365 da rua da Saude,.

Requ2rinientos desp ehacies

dia 14 de junho de 1910
Maria da Veiga Bastos (1° districte).—São

canced idos 9) dias.
João Ayres Rodrigues (1° districto).— Por

equidade fica relevada a
•F. P. Passos & Filho (1° districto).— Só

, será relevad a multa si a intimação esti-
ver cumprida dentro de 30 dias.

I	 Alfredo ,Laa de M:galhã,es (1 0 districto).
I —São concedidos mais 30 dias para apre-
1.sentação da licença. .

Maria Julia Pacheco da Costa . (2° distri-
cto).— São concedidos 30 dias.

Jorge Caran (3° districto).—Será attendido
.deptás de feitas as ;obras indicadas pela se-.
cção de engenharia:

Antonio Martins Pinheiro (8° districto).—
Será relevada a multa si dentro de 60 dias
estiver cumprida a intimação.

..MSimões (8° districto).— Não ha que
deferir. •

João Batalha Rodei gues.— . Certifique-se.' -
Salathiel de Paiva Filho.— Deferido.
Alcindo de Moraes Bessa.—Deferido,
Urbano Telles de' Menezes.— Deferido
Silio Pereira Lima.— Deferido.
Pedro Ignacio Py Junior.— Deferido.
Francisco de Castilho Marcondes.— Defe-

rido.
•José de Mello Camargo.— Deferido.
Francisco Foatefielle de B. Juaior.— De- •

ferido,
Amorico Oaerlaender.—Daferido.
Eurico de Assis Tavares.— Deferido.
Adolpho C. de Castro Araujo.— Deferido.
José de Caracas:— Deferido. -
João E. Ba,ptista. Pereira.— Deferido.
Claudino Joaq im Bezerra Cavalcanti.—

Deferido.
-

POLICIA DO, DISTRICT° FEDERAL

Por acto de 15 do corrente foi transferido
do 200 para o 130 districto policial o com-
miss irio de 2a classe José Corrêa Barbosa.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesoura

Nacional

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
Francisco Minaz de Mello, pedindo ser

novamente nomeado colleator federal em
Limeira, Estada de S. Paulo.—De accardo
com O parecer.,

januario Latirinclo Carneiro, industrial
estabelecido em Patrocinio de aluriahé,
Estado de Minas Gera,es, pedindo transporto
grataito para diversos proluctos de sua fa-
bricação, alim de serem analysados.—Dirija-
se o requerente ao collector das rendas
federaes da circuntscripção a que pertencer.

EXPEDIENTD DO SR. MINISTRO

Dia 15 de junho de 1910

Sr. ministro da Guerra:
N. 91 — Devolvendo o incluso processo

transmittido com o vosso aviso n. 100, de
21 de fevereiro ultimo, relativo á divida de
exercicios findos, na importancia do MOMO
de que é credor o soldado reformado do
Exercito Thomaz Ferreira de Brum, prove-
niente do soldo pne deixou de receber de 5
de maio de 1903 a 31 de dezembro de 1907,
rogo vos digneis providenciar para que seja,
não só reformado o calculo feito para o
exeraicio de 1933, visto estar resolvido que

prescripção é interrompida por mezes
completos' a contar daqualle em que teve
entrada na Repartição competonte a petição
inicial, mas tambem enviado o processo á
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul, onde
deveria ter sido elle inic i ado, para observan-
cia do disposto na circular deste Ministerio
n. 23, de 7 de agosto de 1906.

Reitero-vos os meus .protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 93 — Para attendender a solicitação da

Directoria da Receita Publica, peço-vos di-
gneis providenciar no sentido de serem tran-
smittida-s a este Ministerio os termos do acto

1 pelo qual esse Tribunal excluiu do registro

Accusou-se:
Ao inspector da Alfandeaa do Rio de Ja-

neiro o recebimento do officio n. 1.051
Ao Dr. director da Liga Brazileira contra

a Tuberculose o recebimento do officio n. 35,
de 13 do corrente.

— Remetteram-se:
Ao inspector da Alfandege, do Rio de Ja-

neiro as contas em triplicata., relacionadas,
na importancia de 2:627$60.), das desinfe-
cções praticadas em diversas embarcações
neste porto em maio ultimo, para serem
cobradas ;

Ao director geral da Contabilidade deste
ministerio a relação, na importancia de
2: G27$00, das . desinfecçõ2S praticadas neste
porto durante o mez de maio ultimo

Ao director da Directoria Geral de Indus-
tria e Cornmercio o memorial descriptivo,
informado, na qual pediam privileglo John
Andrews e Sydney Andrews. -

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil,os laudos de exame de validez dos
funccionarios Antonio .Maria da Cost a, In-

, rimando do Souaa Pinto, Antenor Coelho da
Silva, Ivo Freitas Oliveira, Alfredo Pinto
dos Reys, Manoel Barbosa, alatheus Barbo-
uno, Benigno da Silva Roarigues, João
Evangelista do Nascimento, Juvenal Lou-
renço Rocha, Armando Pereira, 11 , 1efonso da
Cunha Pinto, João Radrigues Ferreira, Mi-
guel Ramos da Costa, Antonio Perfeito
Vargas, Isaac Rangel dos Santos, Avelino
Costa, Manoel Moreira da Rocha, Oly npio
Francisco Conceição, Alvaro Soares, Atha-
nasio de Araujo Lima, Josa da Silva Gut-

, martes, João Francisco de Oliveira, Ilomero
da Gama aloret, Antonio da Silva, Marciano
Borb a Antonio Eduardo Pinto, Ilonorio
San t'Anna Leal„Tcsé. alavia Puga, Francisco
José do Souza, Antonio de Miranda Netto,
Jo3d da Silva Duarte, Manoel Antonio, José
Antonio da Medeiros o Gaspar Berg ;

Ao director geral dos Telegraphos, os de
Licio Barbosa c Miguel Archanjo do Nasci-
mento.



;

Quinta-feira /6 ,	 OFFICIAL
	

Junbo	 1910	 ,42V21

do contracto da Societé Anonyme du Gaz do
• Rio de Janeiro 'a clausula. concessiva de isen-

ção de direitos sobre os materiaes que essa
empraza importar para exacuçao dos seus
serviços.

N. 99 — Transmittindo-vos o incluso Pre-
catorio expedido pelo Juizo dos Feitos da
Saud() Publica para pagamento de custas na
importancia de 181$560, devidos a Joaquim
Martins da Silva em virtude de sentença
judiciaria, consulto-vos si, á vista da aute-
rização contida no § 5° do art. 58 da lei
n. 2.221, do 30 de dezembro do 1909, podo
se obter a este ministerio o credito daquella
importancia.

N. 100 — Peço-vos digneis informar a
este ministerio se dos documentos da cale-
toria do rendas federaes em Bom Jardim,
Estado do Rio de Janeiro, referentes ao exer-
cicio do 1907, consta ter sido recolhida á
mesma collectoria a importancia de 300$,
de multa imposta a Francisco Mielli & Comp.
em caso affirmativo, em que data o collector
recolheu a ,referida multa ao Thesouro Na-
cional, e se egualmente consta o pagamento
da quota do 50 ss ao agente fiscal autoante.

— Sr. presidente da Associação Commer-
cial de Mandos. Estado do Amazonas.

N. 14—Respondendo ao telogramma de 27
de maio proximo findo, em que a directoria
dessa Associação pediu a interferencia deste
ministerio, junto do Banco do Brasil, para
que a sua agencia n2ssit praça facilito aos

, possuidores de borracha adiantamentos de
'dinheiros sob caução do referido produeto e
á taxa de 6 0/,, ao anno, levo ao vosso co-
nhecimento que aquelle Instituto de credito,
conformo informou o seu presidente, em
officio do 1 do corrente mez, não se recusa
a fazer emprestimos sobro mercadorias,
uma vez que lhe sejam offerecidas as neces-
sarias garantias, mas não Ode acceitar
taxa proposta por essa Associação, vigo-
rando ahi a taxa de 12 o/ conforme
com as condições da praça,

a - Sr. Juiz de Direito da primeira vara do
ornados da C,aanara de Campos.

N. 73—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que este ministerio deixou de

I mandar cumprir a requisição constante de
•vosso officio do 15 de março ultimo, Seita a
favor de 'José Marcellino Alves Barreto o
relativo ao pagamento do 600$ de juros do
emprestirno do cofre de orphãos, perten-
centes a interdicta D. Rita Maria de Aze-
vedo Lima, filha do finado José Francisco de
Azevedo Lima, por isso que a dita requi-
sição não contem todos os esclarecimentos
exigidos pelo art. 6 d regulamento annexo
ao decreto n. 5.143, de 27 de fevereiro de
1904.	 .

EXPEDIENTE DO Slt. DIRECT0a

Dia 15 de jurtho de 1910

Sia gerente do Lloyd Braziloiro:
N. 43 -Peço-ves providencieis para que

seja fornecida passagem em la classe deste
porto ao de Santos, a bordo do paquete Vi-
ctoraz, ao 4° escripturario da Delegacia Fis-
cal em S. Paulo Philemon do Aguiar Botto,
correndo a respectiva despeza por conta
deste ministerio.

—Sr. delegado fiscal nó Ceará: •
, N. 74—Remetto-vos, para os devidos fins

a inclusa portaria do 9 do corrente mez
proroga.ndo, por 90 dias, a licença em cujo
gozo so acha o 2° escripturario dessa dele-
gacia Augusto Lassa.

—Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 35—Rernettendo-vos os inclusos asem.-

piares do assentamento dos empregados de
fazenda nesse Estado, chamo a vossa alteio:-
ção para a advertencia" qU:e precede o ira=
bano de que se trata. Na relação que de-
voreis enviar 'a esta directoria até 30 do

corrente mez serão incluidos não só os no-
mes dos funccionarios pertencentes ao qua-
dro dessa delegacia,, mas tambem os da-
quelles que, figurando no ditaa,sentamento,
tenham sido removidos para outras rapar-
tiOes ; prestando-se, neste caso, as necessa-
rias informações, até a data de respectivo
desligamento. Cumpre que essa delegacia
envide todos os esforços para que a alludida
relação seja remettida no prazo marcado.

Identicos á Alfandega do Victoria, n. 36; á
Delegacia em Santa Catharina, n. 61; á Al-
fandega de Floriauopolis, n. 59, o á Alfan-
(lega de S. Francisco, n. 60; todos da mesma
data.

—Sr. delegado fiscal em Goyaz:
N. 14—Reinetto .vos, para os devidos fins,

o incluso titulo de 9 do mez corrente que
nomeia Marcilio Dias para o legar de,
agente fiscal dos impostos do consumo na

circumscripção desse Estado.
—Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 57—Remetto-vos, liara os" devidos fins,

a inclusa portaria de 9 do mez carrente que
concede tres mezes do licença ao 2° escri-
pturario da Alfandega desse Estado Solan
Protasio Coelho do Souza.

—Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 105 .- Remetto-vos, para os devidos

Ins, a inclusa portaria de 9 do mez corrente
concedendo CO dias de licença ao agente fis-
cal dos impostos de consumo na la eircum-
scripção desse Estado Ananias Theopnilo
Serpa.

—Sr. delegado fiscal na Para,hyba:
N. 31—Remetto-vos, para os devidos fins,

a inclusa portaria de 9 do mez corrente
concedendo tres mezes de licença ao segundo
escripturario dessa delegacia Adolpho Lo-
pes dos Santos.

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 117—Remetto-vos, para os 'devidos

fins, os inclusos decretos do 9 do maz corren-
te nomeando para a alfa.ndega desse Estado
conferente, o primeiro escripturario da mes-
ma repartição Manoel Ribeiro de Carvalho
Junior ; 1 0 escriptiirario, o 2° bacharel João
Vicente da Silva Costa Junior; 2° . escript'u-
rario, o 3° Ernesto Paiva ; 3° escripturario,
o4° .João Sylvio de Miranda.

—Sr. delegado fiscal no Piauhy: •
N. 22—Remetto-vos, para os devidos fins,

o incluso decreto de 2 do mez corrente que
nomeia o bacharel Cromwell Barbosa Car-
valho para exercer o legar de procurador
fiscal dessa delegacia.

—a- -
Directoria da Receita Publca

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR.

Dia 15 de Junho de 1910

Sr. presidente do Tribunal do Contas:
N. 16—Transmitto-vos, para os fins con-

venientes, os livros, talões e mais documen-
tos que serviram na Collectoria Federal de
Campos para a arrecadação das respectivas
rendas, durante o exercido de 1900, confor-
mo a relação que a este acompanha. '

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul :

N. 151—Rematto-vos, para os devidcs fins,
os inclusos titulos de 4 e 9 do mez corrente,
pelos quaes foram nomeados João Gomos de
Oliveira, para o legar de agente fiscal dos
impostos de consumo da 34° circumscripção
desse Estado, o Antonio da Fonseca Conteno,
para o do collector das relidas federaes em
S. Jeronyino, no mesmo Estada.

—Sr. inspector da Alfandega ao Rio de
Janeiro:	 '

N. 41s-Não tendo sido até presente data.
cumprida a ordena 4: 15,, de 5 de fevereiro
de 1909, da extincta Directoria, das Rendas
Publicas, já reiterada pelaadesta directoria,'
n. 26, de 19 de fevereiro do corrente anno,
convém que providencieis no sentido de se-

rem as mesmas cumpridas com a n3axima
urgencia.

--Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 44 -- Não constando do vosso officio

n. 782, de 19 de maio ultimo, si a obra
Expositor Technico, do Dr. Borja Castro, de
que trataes, foi ahl impressa por ordem
official ou por contracto particular, convém
que a respeito presteis a esta directoria as
nocessarias informações, afim de que se
possa resolver sobre a consulta proposta.

— Sr. director da Casa da Moeda:
N. 547—Providenciae no sentido de serem

com urgencia fornecidos á Delegacia Fiscal
em Pernambuco as cintas do imposto de
consumo que, na importancia de 152:400$,
vos foram directamente pedidas, segundo a.
esta directoria communicou a mesma re-
partição em officio sob n. 32, do 4 do cor-
rente mez.

N. 548—Afim de que presteis a respeito
as necessarias informações, incluso vos
transmitto o aviso n. 24.2 do Ministerio da
Guerra, de 14 do abril ultimo, pedindo au-
torização para serem cunhados nesse esta-
belecimento 200 exemplares da medalha do
ouro apeada pelo decreto n. 4.238, de 15 de
novembro de 1901.

N. 549 — Providenciae para que á Dele-
gacia Fiscal na Bahia seja rernettida a
quantia de 246:200$ em estampilhas do sello
alhesivo das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo delegado, no
oficio n. 52, de 7 de corrento, sendo:
300.000 da de	 ......	 3:000$000 .
500.000 a a 5$000 	 . . 25:000$000
20.000 > > $100 	 	 ' 2: 003$000
5.000 » a $200 	 	 1:000$000

350.203 » $300 	 105:090$000
10.000 a a $100 	 	 4:000$000
2.400 »	 $500 	 	 1:200$000

15.00) >	 1$ 	  15 : 000$000
5.000 » a 2$ 	
2.000	 » 3$'	

  10000,003
6:0006000

3.000 » a 4$ 	  12 : 000$000
5.000 » o 53 	  25:010$000

000 » a 10a' 	 	 6:000$000
400	 » 15$ 	  6:000s000
750	 » 20'	  15:010$1.:00

• 200 > » 50S 	  10:004000
N. 550— Providencia,e para que á Cole-

ctoria Federal de Santa Maria ãlagolalena,
S. Francisco de Paula e S. Sebastião do Alto
seja remettida a quantia do 543$500, em es-
tampilhas do seio adhesivo das taxas
abaixo declaradas, conforme requisitou o
respectivo collector no officio n. 77 de 8 do
corrente, sendo:

'115 da de $100.. .,	 .. 	 	 11$00
70 » a $200 	  14$030

323010000 •
1.100 » $300 	

50 » $400 	
2700054 »> 4:500 	

100 nC a 1$ ( )00 	  100000
16a0004 » 4$000 	

5 a a 5a000 	  23$000
— Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 12 — Incluso vos devolvo o processo

transmittido a esta directoria com o vosso
officio n. 18, de 28 de maio ultimo, afim do
que providencieis no seatido do ser aatis-
feita a exigeacia formulada pela segunda
sub-directoria da Receita Publica.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 54 s-; Communico-vo,.paraos fins apus

venientes, que esta directoria já provi:den-
ciou no mentido de ser feito á Alfandega de
Santós o supprimento das estampilhas de
que trata v0S30 Odiei° o. 114, de 2 do mez
vigente, e recommendo-vos . declareis á mes-
ma repartição que nas demonstrações de pe-
didos do Soas devem tombem figurar,
quantias recebidas da Casa da Moeda.

N. 55—Recommendo-vos providencieis no
sentido` de ser enviada a esta directoria a
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'arbestra da,:-Mercadoria quq.:inotit•ou o re;
curso interposto por Canageel & Comp.

' eeingaminbado com o vosso officlo n. 108, de,
Zio mez proximo passado.

Recebsdoria do District° Fea

Repterimentos clespach'tdos

Dia 14 de junho de 1910

Dr. Saludiano do Santos Guerra.—An-
nulle-se a divida de que se trata officiando-
se • á Procuradoria Geral da Fazenda.

Pauline Theresa de Jesus.—Transfira-se.
Januario Moreira & Comp.—Idem, fa-

zendo-se o abono do pagamento.
Vicenzo Vita,lo.—Pago o imposto em co-

brança, transfira-se.
• Augusto Rodrigues Perpetuo.—Idem.

José Guiomar.—Idem, imponho a multa
de 20$ nos termos do art. 21, do decreto
n. 4141 de 27 de fevereiro de 1904

'Conselheiro Luiz Martins do Amaral.—
Oflicie-se nos termos do parecer.

Luiz Pereira de Oliveira.—Satisfaça
exigencia.

Raymundo F. P. de Magalhães.—Estando
já attendida a reclamação archive-se.

Manoel de Oliveira Ramos.— Pague o
imposto em debito.

Pedro Ernesto Bibiano.— Transfira-se.
Bento Ferreira. —Idem.
Luiz Marques do Val.—Idem.
José T. Pinto.—Idem, fazendo a annulla-

ção de que trate o parecer.
Alfredo E. dos Santos. —Dê-se a baixa.
José Lago Carreira & Comp.—Satisfaçam

a exigencia.
Antonio Luiz dos Santos.—Dé-se a baixa.
Dr, José Custodio Nunes,—Reduza-se o va-

lor locativo a 1:200$ nos termos do parecer,
Nwf w•Ne1.1

Auto n. 100,. de 6 de outubro de 1909

Contra Anselmo Gomes Sc Comp., estabe-
lecidos a rua Senador Fuzebio n. 10 A. foi
lavrado auto, por terem exposto á venda
calçado sem sello.

Allegam os aldeados que não houve inten-
ção de fraude na falta autoada, porque a
quantidade de calçado apprebendido é muito
insignificante em relação ao stock de seu es-
tabelecimento e que a ausencia de sello deve
ser attribuida a deslocamento pela má
adherencia das estampilhas e ainda pela
acção do tempo.

O agente fiscal visitando assiduamente o
seu estabelecimento nunca o encontrou em
contravenção.

Informa o agente fiscal que se trata de in-
fracção bem caracterizada ; para demons-
trai-a basta o exame do calçado apprehen-
dido e que nas suas assiduas visitas teve,
por muitas vozes, de chamar a attenção dos
entoados para' irregularidades verificadas
no seu estabelecimento.

Procedido o exame no calçado por uma
commissão, verificou-se que além de não
existir vesti gios de seno, estava em perfeito
estado d• 3 conservação.

A' vista do exposto, estando provada a
infracção, julgo procedente o auto, para
impor a Anselmo Gomes & Comp. a multa
de 200$, minimo do art. 122 n. II, letra d,
do decreto n. 5.890, de 10 de fevereiro de
1906.— Intime-se.

Auto n. 112, de 26 de outubro de 1909

Contra Dias & Irmão, estabelecidos á rua
Possolo n. 8 I) antigo e 44 moderno, foi la-
vrado auto poa terem exposto á venda uni
garrafão do vinagre sem sello.

Allegam os autoados que o vinagre en-
contrado no garrafão proviera de um barril
devidamente sellado que, para ser enviado

I

,,ao fabricante fôra esvasiado. passando o
festo do vinagre para o dito garrafào e que

: em substituição Auelle 'Wird' adquirirams
outro existente no estabelecimento, ainda
intacto, com os respectivos sellos, como se
vê da nota apprehendida e constante do
processai.

O agente fiscal informa que a assignatura,
do auto pelos accasadoS importa na confissão
da falta e que as allegações não encontram
'justificativo no regulamento.

lia manifesto equivoco do agente fiscal
em julgar que a assignatura do auto im-
porta em confissão ; quando o facto de ser
assignado o auto não constitue prova coatra
os signatarios, nem confissão da contra-
venção, mas uma fermalida.de para a au-
thenticidade em bene1icio do entoado o em
garantia da exacção do agente aatoante.

As allegações dos autoaalo; são perfeita-
mente acceitaveis e se justificam com a
nota junta ao processo.

Não estando, pois, provada a infracção,
julgo improcedente o auto.—Archive-se.

•••••nn Ne.

Auto n. 150 de 31 de dezembro de 1909

Contra Silva & Irmãos, estabelecidos á rua
Brazil n. 17, foi lavrado auto por estarem
commerciando em bebidas, fumo e phos--•
phoros, sem o competente registro.—latei-
redes, nada allegaram os autoados em sua
defesa. Julgo, pois, á revelia procedente o
auto e provada a infracção para o fim de
impor a Silva & Irmãos a multa de 200$,
maximo do art. 122, n. I, letra a do decreto
n. 5.890 de 10 de fevereiro de 1906. Inti-
me-se.

Auto n. 60 de PO de julho de 1909 (1)

Contra Augusto Rodrigues Perpetuo, es-
tabelecido á rua S. Francisco da Prainha
n. 5, foi lavrado auto por ter exposto á
venda aguardente do Reino, soltada com
estampilhas destinadas a vinho estrangeiro.

Allega o aldeado que comprou a merç
cadoria a A. L. Coimbra & Comp., estabe-
lecidos á, rua de S. Pedro n. 146, já assim
sellada, e que julgando perfeitamente legal,
a expoz á venda.

Intimados A. L. Coimbra & Comp., nada
allegaram em sua defesa.

Informa o agente fiscal que a allegação
do antoado está de accôrdo com a que pro-
duziu no acto de ser las rado o auto e a sua
defesa parece-me procedente, visto coosta,-
rem da mercadoria apprehendida rotules
com a indicação de ter sido recebida de A.
L. Coimbra & Comp., á rua de S. Pedro
n. 144 e 145, além de que, sendo esta bebida
nociva, é introduzida clandestinamente e ap-'
plicado sempre o se go de vinho.— A' vista
do exposto, julgo procedente o auto e pro-
vada a infração, para o fim de impor a A.
L. Coimbra & Comp., a multa de 500$,
na fórma do art. 122, n. II, letra d do de-
creto n. 5.890, de 10 de fevereiro de 1906.
Intime-se.

MeNNIMII

Auto n.70, de 27 de julho de 1909 (1)
Contra Gonçalves & Soares, estabelecidos

á, rua do Rezende n. 106, foi lavrado auto
por estarem commerciando em generos su-
jeitos ao imposto de consumo sem o com-
petente registro.—Allegam os entoados que
a patente de registro, como disseram ao
agente fiscal, se achava na repartição para
atransferencia de firma e de local.

O agente fiscal confirma a allegação, pon-
derando, entretanto, que, tendo feito ver aos
autuados não ser caso de transferencia e
depois de deus mezes sem uma solução,

(1) Reproduz-se por ter e altido com incor-
recções

lavrou o auto de 27 de julho, havendo, po-
rém, a 29 de mesmo mez recebido para in-
formar a transferencia datada de 26 de
maio, isto é, nove dias antes de abrir o
estabelecimento e 18 depois do leilão da
rua Francisco Belisario. Examinando, veri-
ficou que não haviam sido vendidos os do-
cumentos, o que provava a intenção de illu-
dir o fisco o por isso parece que pretendendo
tansferir, os autoados provaram má fé.

O processo de transferencia que, devida-
mente despachado nesta data, fica annexo ao
de infracção, deixa por completo desfeita a
presumpção de má fe que levou o digno e
zeloso ajulante fiscal a lavrar o auto e evi-
dencia que os autoados agiram com correc-
çio, embora em desaccordo core a exacta
interpretação do regulamento do imposto de
industrie, e profissões.

Não entro em considerações, que seriam
inopportunas e impertinentes no caso, ellas,
porém, não terão escapado ao espirito do
agente fiscal ao examinar posteriormente a
sua informação e todas as peças do processo
de transferencia.

Cm:siderando
1°, que os autoadts, adquirindo em leilão

as mercadorias, armação e mais utensilios
do estabelecimento de Manoel José Alvos, a
8 de maio, só entraram na posse a 20 do
mesmo mez (documento de fie. 2 do processo
annexo), portanto, requerendo a 26 de maio,
estavam dentro do prazo legal, tanto mais
quanto o proprio agente declara ter-s3 re-
aberto o estabelecimento posteriormente,
isto é, nove dias depois

2°, que o procedimento dos aldeados, re-
querendo transferencia de registro, se acha
de algum modo amparado pelo art. 65, let-
tra a, do regulamento

3°, que do exame das peças do prccessa
resaIta a inexistencia de infracção:—Julgo
improcedente o auto. Archive-se.

Casa da Moeda
DEMONSTRAÇÃO co TROCO NO MEZ DE MAIO

DE 1910

Troca da prata

Em moedas de $500 	
Em moedas de 1$000 	  4:362.$00
Em moedas de 2$000 	  26:416$0O0

Total 	  30:7790,0
n-oco do nic !(el do nora cunho por p.rpel

moeda

Em moedas de $101 2:521$000
Em moedas de :200 1:787$000
Em moedas de $400 4:302so00 8:610$000
/deM idem pelo anti-

go cunho
	

---10:9 4,800

Troco do bronze por papel moeda

Em moedas de $020 254)03
Em moedas de $040
	

250$000
Idem idem par cobre
	

603$420

Secção Central da Casa da Moeda, era 15
de maio de 1910.-0 escripturario, Gedecto
Forjar de Lacerda.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 14 do corrente foram ex-

onerados
O capitão de fragata George Americano

Freire, do cargo de immediato do encou-
raçado Minas Geraes, que interinamente
exerce ;

O capitão de corveta Luiz Lopes da Cruz,
do cargo de immediato do :mut Bahia, que
interinamente exerce ;

O capitão-tenente Alberto Durão Coelho,
do cargo de assistente do inspector de Ma-
rinha:
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O capitão de fragata Manoel Theodorico
Machado Dutra, do cargo de segundo com-
mandante do corpo de marinheiros nacio-
naes ;

Leonardo da Silva Guimarães, do logar de
terceiro pha,roleiro do pharol dos Abrolhos,
no Estadc , da Bahia ;

O Dr. Norbe,rto Baclmann, do Jogar de
alumno pensionista do Hospital Central da
Marinha, conforme pediu.

Foram nomeados
O capitão de corveta Horacio Coelho Lo-

pes para exercer o carg o de asistente do
inspector de Marinha

O capitã,o de cuiveta Henrique Boiteux
para exercer interinamente o carga de di-
rector da Bibliotheca, Museu e Archivo da
Marinha ;

O capitão de carveta Luiz Lo pes da Cruz
para exercer o cargo de segundo comman-
dante do corpo de marinheiros nacionaes;

Manoel Mauricio da Silveira para exercer
o cargo de terceiro pharoleiro do pharol do
Estreito, no Estado do Rio Grande do Sul

Genencio José Sampaio para exercer o
cargo de terceiro pharoleiro do pilarei dos
Abrolho:, no Estado da Bahia

Manoel Marques da Fonseca para exercer
o cargo de terceiro pharoleiro do pharol do
Ca,malcão, no Eslado do Pará.

Foram concedidos ao enfermeiro naval de
segunda classe Olympic) de Carvalho Salus-
tiano Pereira da Cunha, em vista do pare-
cer da Junta Medica, deus mezes de licença,
na forma da lei, para tratar de sua saude
onde lho convier.

Foi prorogada por quatro mezes, na for-
ma da lei, a licença concedida, em 22 de
janeiro do corrente anno, ao desenhista da
Repartição Central da Superintendencia do
Nave.f.m.çdo Mario Eduardo de Avultar Bran-
dão, pira tratar de sua saude onde lhe
convier.

--
Dire:sterta do Exponente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 11 de junho de 1910

Sr. ministro da Guerra:
N. 2.010—Em resposta a vosso aviso n.

de 19 do mez de abril ultimo, tenho a honra
de declarar-vos que o 15° regimento de ca-
va,llaria, estacionado em Itaqui, pôde fazer
as despe/as com os enterramentos de °fil.-
ciaes, inferiores e praças da Armada, refor-
mados,que, alli residindo,falleçam, de accor-
do com os avisos, em cópia, annexos, remet-
tendo as respectivas coatas ao ministerio a
vosso cargo, que se dignará de envial-as
da Marinha, para a devida indemnização.

—Sr. ministro da Justiça e Negocies In-
teriores:

N. 2.611 — Para os efeitos do registro
civil, transmitto-vos a inclusa cópia do
termo de obito de Manoel Bezerra, occorrido
a bordo do paquete nacional Sergipe.

—Sr. inspector do machinas:
N. 2.612 — Ganformando-me com o pare-

cer do Conselho do Almirantado, emittido
em consulta n. 797, de 6 do corrente, decla-
ro-vos, para os devidos fins, que resolvi, de
accordo com o § 5°, do art. 61, do regula-
mento annexo ao decreto ri. 7.009, de 9 do
julho do anno findo, mandar addicionar ao
tempo de serviço do engenheiro machinista,
2° tenente Antonio Rodrigues de Azevedo,
somente para os effeitos de sua futura re-
forma, o período de tres annos, sete mezes e
12 dias,em que trabalhou como operario nas
oficinas do Arsenal de Marinha desta Ca-
pital.

Requerimentos despachados

Oscar Alberto Lins de Azevedo.— Inde-
ferido.

Capitolina Muuiz de Aguiar.— Iiideferido.
Maria de Jesus.—Sim, indemnizando.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 14 do corre,te foram no-

meados
Coadjuvante do ensino theorico do Collegio

Militar o 1° tenente da arma de cavallaria,
Elpidio de Lima Ferreira -

Auxiliar da 3a divisão 'do Departam nto
da Guerra o capitão do quadro supplemen-
tar da arma de cavallaria Eduardo Honorio
do Amorim Bezerra

Fiel do almoxarife do Hcspital Militar de
Corumbá Joaquim Alves Guerra e auxiliar
do Laboratorio da Fabrica do Polvora, som
Fumaça o civil Hilario de Britto.

Por outra da mesma data foi exonerado
do cargo do auxiliar da 31 divisão da Depar-
tamento da Guerra o 1° tenente Arnaldo
Brandão.

O ministro de Estado dos Negocios da
Guerra, em nome do Sr. Presidente da
Republica, resolve approvar o regimento
interno para o Departamento Central do
Ministeria da Guerra que a este acompanha.

Rio de Janeiro, 14 de junho de 1910.-
J B. Bormann.

ttegimento Interno para o Departamento
Central do Ministerio da Guerra, a que se
r.nere a portaria junta

CAPITULO I
DO DEPARTAMENTO

Art. 1. 0 O Departamento Central do Mi-
nisterio da Guerra, abreviadameate D. C.,
de accordo com o art. 5° do regulamento
approvado pelo decreto n. 7.635, do 30
de outubro de 1909, comprehende quatro
secções, alem dos serviços teleplionico, tele-
graphico, (le. correio e transporte, da im-
prensa Militar e da portaria.

Art. 2.° A's secções competem os serviços
que lhes são attribuidos no; arts. 6° e 7° e
respectivas alineas do regulamento acima
citado, para o que deverão ter os livros no-
cessaitios á escripturação.

CAPITULO II
DO PESSOAL

Ar. 3.° O numero e classe dos empre-
gados do Departamento serão os seguintes

1 chefe do Departamento o da l a secção,
que será coronel efectivo, habilitado para
o serviço de Estado-Maior

1 adjunto, major ou capitão, com o curso
da arma ;

3 chefes de secção, sendo os de 2 a e 3a
officiaes superiores efectivos, com e curso
da arma e o da 4° oflicial sueerior refor-
mado ou intendente;

1 archivista ;
8 amanuenses, sargentos do quadro, dis-

tribuidos dotes para cada uma das secções,
excepto a 4a, que terá um, e um para o
archivo.

A portaria terá um porteiro, um con-
tinuo o dous serventes, civis, de prefe-
rencia ex-praças.

4 ordenanças, praças effectivas, distri-
buidas, urna para cada secção.

Paragrapho unico. O numero e classe dos
empregados nos serviços annexos ao Depar-
tamento serão os seguintes:

1 encarregado da Imprensa Militar, ca-
pitão ou subalterno intendente.

Civis
1 auxiliar, sargento.
1 compositor-paginador.
1 encadernador-dourador.
1 margeador.
4 comaositores.
1 compositor-revisor.
2 impressores.

2 distribuidores.
Militares:
14 compositores.
4 impressores.
12 encadernadoras.
Civis:

1 encarregado do serviço telephonico.'
3 auxiliares.
1 encarregado do serviço de electrici-

dade.
1 ajudante.
1 encarregado do ascensor..

Art. 4°. O pe soai constante do artigo
anterior ptirceberá os vencimentos a que se
referem os arts. 51, 52 e 53 do regulamento
já citado, ou qualquer outro a qui , tenha di-
reito e que porventura não conste dos citados
artigos.

CAPITULO III
DAS KrTaimuçõEs

Art. 5°. Ao chefe do Departamento é sub-
ordinado todo o pessoal da repartição a sou
cargo e cabe-lhe:

a) dirigir e fiscalizar todo o trabalho do
Departamento

b) requisitar da autoridade competente o
pessoal necessario aos trabalhos das secções e
distribuil-o confOrme a necessidade do ser-
viço ;

c) manter a disciplina no estabelecimento ;
d) deferir compromisso legal e dar posse

aos empregados militares e civis
e) communicar ao chefe do D. G. as faltas

porventura commeaidas por militares o
que por sua natureza possam dar togar a
conselho de guerra ;

f) exercer as funcções do secretario da
COMMiSSãO de promoOes ;

g) eu pprir ordens e instrucções que o mi-
nistro lhe der skre assumpto de serviço;

h) receber e distribuir toda a correspon-
,

deinca;) inspeccionar o ponto dos empregados,
encerrando-o á hora regulamentar ;

j) assignar as folhas de pagamento do
pessoal Militar e civil do departamento;

Ir) autorizar despezas que devam ser fei-
tas pela 4a secção;

ij mandar passar, quando não houver in-
conveniente, certidões de documentos osten-
sivos, existentes no departamenio, relativos
aos interessados que o requererem;

ore...tnizar e suhmetter á approvação
do ministra instrucções regulando o melhor
processo e economia na direcção do ser-
viço;

n) mandar encadernar todas as minutas
de oficies que forem expedidos pelo dopar-

taolednetsop; achar os requerimentos e outros
papeis no limite de suas attribuições ;

p) organizar e apresentar annualmente ao
Ministro, até o (lia 15 de fevereiro, o re-
latorio dos trabalhos executados, com indi-
çação das providencias a • tomar a bem do
progresso do departamento, sendo esse reta-
torio syntlietico, elaborado por secções de
materia;

q) rever os papeis antes do subirem ao
Ministro, dando seu parecer quando neces-
sario, e bem assim os que forem expedidos
para outras repartições;

r) rubricar os livros de éscripturação a
cargo do departamento;

s) rubricar os pedidos de material e ou-
tros documentos referentes a despezas;

Wrequisitar directamente por si e em
nome do Ministro, com as devidas restri-

• cções, as inmações precisas para esclare-
cimento da questões a resolver;

u) proferir despachos 'interloCutorios, en-
viando ao:' gabinete do Ministro semente os
papeis e actos que firmem doutrina e as re-
soluçõos. sobro questões "de natureza coatrce
versa que dependam da decisão deste.
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Art. 9°. E' attribuição do porteiro:

a) promover, dirigir e fiscalizar os traba-
lhes de limpeza e asseio do edificio desti-
nado ao departamento;

h) trazer em perfeito estado de conserva-
ção e asseio o ter sob sua guarda os moveis,
utensilios e objectes de que se lhe fizer
carga;

c) abrir o fechar, nas horas regulamenta-
res o nas que lho forem determinadas pelo
chefe do departamento ou pelos das secções,
as salas da repartição;

d) receber a correspondencia, livros, pa-
peis, etc., endereçados ao seu chefe e entre-
gai-os, promovendo a prompta expedição e
entrega da correspondencia que lhe for con-
fiada, para o que fará annotações, em Livros
especiaes, de entrada e nota dos despachos o
sabida de papeis;

e) escripturar o livro da porta, recebendo
do departamento as respectivas notas dos
despachos dos papeis;

f) cumprir e fazer cumprir fielmente as
ordens do chefe do departamento e das
soccões;

• g) receber as pessoas que procurarem al-
gum funccionario do departamento e com-
municar ao procurado;

h) impedir o ingresso de pessoas extranhas
nas salas dos tralalhos, salvo ordem su-
perior .

Art. 10. Compete ao continuo:

a) cuidar do asseio dos moveis, livros e
utensilios na sala do departamento;

b) prover as mesas de objectes necessarios
ao expediente;

c) acudir ao chamado dos empregados,
cumprir as ordens destes em objecto de ser-
viço, conduzir os papeis no movimento in-
terno do departamento.

Art. 11. Cabe aos serventes
a) fazer todo o serviço de limpeza o quaes-

quer outros da mesma natureza que lhes
forem ordenados

b) pedir ao porteiro os elementos neces-
series ao cumprimento do estabelecido na
ulinea anterior.

Paragrapho unico. O continuo o os ser-
ventes são subordinados ao porteiro, no que
respeita ao serviço da repartição o tanto
este como aquelle deverão comparecer á
mesma hora antes da designada para, o co-
meço dos trabalhos.

Art. 12. Aos amanuenses incumbe o dever
de executar os serviços que lhes forem de-
terminados pelos chefes de Secção e pelo
adjunto, ficando reseonsaveis peles livros
entregues á sua guarda, bem como pelos
papeis que lhes ferem confiados até a sua
devoluçã) a quem es distribuiu.

Art. 13. A's ordenanças cumpre acudir
ao chamado dos cheles e dos empregados,
cumpriras ordens destes em objecte de ser-
viço e conduzir os papeis que receberem.

Art. 14. Ao encarregado da Imprensa Mi-
litar compete :	 •

a) ter sob seis guarda e responsabilidade
todo o machinismo e mais material exis-
tentes nas officinas daeImprensa,

b) cumprir e fazer cumprir todas as or-
dens que lhe forem dadas pelo chefe do
Departamento

c) receber exclusivamente do mesmo chefe
os trabalhos destinados á impressão por elle
visados

d) guardar o providenciar para que sejam
tidos em sigillo os trabalhos de caracter
reservado

e) fazer pedido do material preciso a con-
servação das machina,s e ao bom andamento
dás serviços, bem como o pessoal necessario
para qualquer serviço extraordinario ;

f) communicar ao chefe do Departamento
as alterações occorridas com á 'pessoal em-
pregado na Imprensa e pedir as providen-
tias que escapem á sua competencia

g) responder pela pontualidade na con-
fecção do todos os trabalhos que lhe sejam
confiados ;

entrezar ao Departamento as provas
dos trabalhos de impressão para a compe-
tente revisão

i) devolver ao arehivo do Departamento
os originaes, uma vez cumpridos os traba-
lhos de impressão

j) distribuir os serviços pelos empregados
de modo regular, afim de evitar atropelos
ou morosidade ;

k) fazer a escripturação do movimento
dos trabalhos da Imprensa„ registrando em
livro apropriado o titulo dos trabalhos, data
de entrada, formato, data do sahicla, nu-
mero do exemplares e destinb, bem como
valor estimativo do material empregado ;

1) apresenter ao chefe do Departamento,
trimensalmente, um balancete de reedita e
despeza relativo a cada &Reina.

Art. 15. Ao auxiliar compete cumprir as
ordens do encarregado da Imprensa.

Art. 16. Ao compositor-paginador in-
cumbe

a) na ausencia do encarregado respon-
der pelos serviços da Imprensa;

b) executar e fazer executar os serviços
de sua alçada, conforme instrucções do en-
carregado;

c) inteirar-se de todo o serviço afim de
responder por elle;

d) manter o sigilo necessario no serviço
de caracter reservado.

Art. 17. Ao encadernador-dourador, ao
margoador, aos compositores, ao compositor
revisor, aos impressores c aos distribuido-
res, cabe auxiliar os serviços, cumprindo as
ordens que lhes forem transmittidas por in-
termedio do compositor pa.ginador.

Art. 18. Ao encarregado do telegrapho
compete.:

a) responsabilizar-se pelo serviço, appa-
relhcH e mais utensilios da estação;

b) responder por qualquer irregularidade
occorrida quer quanto á transmissão, guete
quanto; á entrega dos despachos telegra-

c) transmittir tão ~ente os telegra,m-
mas o(flciaes, quando assiguedos, autori-
zados ou visados por autoridade compe-
tente

d) entender-se com o chefe do Departa-
mento sobre qualquer duvida que por ven-
tura occorrer;

e) dirigir-se ao mesmo chefe para pedir
providencias sobre qualquer da mnifica.ção ou
avaria que se der nos apparelhos ou nss li-
nhas do telegrapho.

Art. 19. Au auxiliar cumpre
a) executar as ordens do encarregado;
b) subetituil-o em sua ausencia;
c) revezar com o encarregado no serviço,

de modo que este não soffra interrupção du-
rante as horas do expediente.

Art. 20. Ao estafeta cabe a conservação
e guarda dos moveis e mais utensilios da
estacão telegraphica, abrindo-a e fechando-a
nas horas que lhe forem determinadas pelo
encarregado, bem corno a entrega dos des-
pachos nas repartições deste ministsrio.

Art. 21. Ao encarregado do Centro Tele-
phonico compete

a) responsabilisar-se pela boa ordem dos
serviços que incumbem ao centro;

b) responder por qualquer falta ou irre-
gularidade oecorrida;

c) ter sob a sua guarda os moveis e mais
ou utensilios existentes no centre;

d) pedir ao chefe do departamento as pro-
videncias precisas para o bom andamento
dos serviços;

e) revezar com os auxiliares de serviço,
de modo a haver constante 'promptidão aos
chamados no appareltun quer durante 'Caia:
Quer durante a noite.

Art. 6°. Aos chefes das secções compete,
em geral:

a) dirigir, promover e fiscalizar os traba-
lhos da secção e responder por el /a;

b) fornecer ao chefe do departamento os
dados que forem necessarios ao relatorio e
concernentes á sua seeção;

c) prestar a outra secção os dados o escla-
recimentos que forem pedidos em objecto
de serviço e requisital-es, quando precisos;

d) propor ao chefe cio departamento as
medidas que entender necessarias ao melhor
desempenho das attribuições de suas se-
cções;

e) fazer pedidos de objectes necessarios á
secção, designar aos empregados os serviços
de que se devam encarregar, tendo o cui-
dado de attender na distribuição ao grão de
habilitação de cada um, instruindo-os no
sentido de facilitar e simplificar o trabalho;

1) informar por eseripto, após detido ex-
ame e estudo caldeies° dos documentos, fun-
damentando devidamente seu parecer, os ne-
gocies da competencia de sua secção

g) ter convenientemente classificados, sob
sua guarda . , os papeis pertencentes á secção,
providenciando sobre o recolhimento ao ar-
chivo do Exercito daquelles cujos assam-
ptos estiverem findos ou prejudicados

h) assignar e responder, quer momenta-
neamente, quer por motivo de feria, o expe-
diente urgente de qualquer secção, na ausen-
eia do respectiao chefe, conforme ordem do
chefe do Departamento.

Paragrapho unico. Ao chefe da 4° secção
compete mais

a) receber da Contabilidade da Guerra os
dinheiros necessarios ás despezas de prompto
pagamento e ás reservadas

b) effeetuar as despezas, conforme ordem
do chefe do Departamento ;

c) responder por estes dinheiros, prestan-
do contas mensalmente, mediante documen-
tos comprobatorios das despezas realiza-
das.

Art. 7.° Ao adjunto do chefe da I a secção
compete

a) minutar a correspondencia, ter a seu
cargo o boletim interno do Departamento,
transmittir aos amanuenses as determina-
ções do chefe o fazei-as cumprir

b) preparar e apresentar ao chefe o expe-
diente da secção ;

C) receber deite os papes e distribuil-os do
accórdo com as suas ordens

d) providenciar para que toda a corre-
spondencia seja expedida com a maxima re-
gularidade;

e) fiscalizar o serviço de amanuense-pro-
tocolista,.

Art. 8°. Ao archivista incumbe:
a) manter na melhor ordem e asseio todo

o archivo, classificando e guardando pela
maneira mais conveaisnte todos os livros
e pap2is a sou cargo;

b) organizar o catalogo dos livros e o in-
dico dos papeis, cartas. memorias, orçamen-
tos, mappas, folhetos, ordem do dia, boletins
e (nitrias docurneirtos existentes no archivo;

c) pa,ss ir certidão, de accUrdo com o des-
pacho do chefe do departamento, e cumpeir
as ordens do Incarno quanto aos documen-
tos que estejam sob sua guarda;

(1) fornecer; mediante recibo, e com auto-
rização do chefe do (lepartamento, documen-
tos exigidos por qualquer dependencia do Mi-
nisterio da Guerra, para esclarecimento de
qualquer assumpto;

e) ter escripturado em dia o livro carga
do archiyo;

j) receber annualmente do bibliotheca,rio
do D. G. os paimis refbrentes ao exercicio,
quinquennal tindo,afim de recolhel-os ao ar-
chivo, de accôrdo com a lettra e do art. 34,
do regulamento approvado polo decreto
n. 7.635, já citado
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Art. 33. Os empregados do Departa-
mento assignarao .. o livro do ponto ás
10 1/2 horas, sendo o mesmo encerrado pelo
alludido chefe áquella hora.'

§ 1. 0 Encerrado o ponto, o chefe do De-
partamento lançará as notas, que servirão
de base para justificação de qualquer falta
que porventura se dér no correr do mez'.

§ 2.° Os amanuenses o ordenanças, em-
pregados no Departamento, não terão ponto,
mas serão sujeitos ás penas disciplinares,
pelas faltas que porventura commetterern.

Art. 34. Os empregados do Departamento
teem direito a 15 dias luteis de férias, an-
nualmente, -seguidos ou intercalados, que
serão gozados sem prejuizo da marcha do
serviço.

Art. 35. () empregado civil ou militar,
sujeito a ponto, que faltar ao serviço, sem
causa justificada, perderá, sendo civil, todo
o vencimento, e sendo militar, toda a gra-
tificação.

Art. 33. O que faltar, por motivo justifi-
cado, perderá, sendo civil, a gratificação e,
sendo militar, metade desta.

Art. 37. São motivos justificados:
a) molestia do empregado ou de pessoa do

sua familia, entendo-se por esta o pae, a
mãe, a melhor e os filhos ;

é) nojo até oito dias ;
c) gala de casamento até sete dias.

*Art. 38. Serão provadas com attestado
medico as faltas por motivo de molestia do
empregado e das pessoas de familia acima
indicadas, quando excederem de tres em
cada mez.

Art. 39. O empregado civil ou militar
que comparecer dentro de urna hora depois
de encerrado o ponto e justificar a demora
perante o chefe respectivo, bem como o que
se retirar uma hora antes de findo o expe-
diente, perde metade da gratificaçao.

Art. 40. O empregado que se retirar som
permissão de respectivo chefe o antes de
rindo o expediente, perderá toda a gratifi-
cação, si for militar, e todo o vencimento, si
fôr civil.

Art. 41. O desconto por faltas interca-
ladas é relativo aos dias em que se derem ;
no caso, porém, de faltas successivas, se es-
tenderá tambem aos dias que, não sendo de
serviço, estiverem comprehendidos nesse
periodo.

Art. 42. As faltas serão computadas pelo
que constar do livro do ponto, no qual as-
signarão seus nomes por extenso todos os
empregados, quando entrarem ; e, em ru-
brica, quando findar -  expediente, excepto
os chefes das secções.

Art. 43. Não sofrera, desconto o empre-
gado, militar ou civil, que faltar:o 

a) por estar enfermo de molestia gravo
prolongada, comprovada por uma commis-
sao medica, e por dons funceionarios do
Departamento, dependendo o abono de or-
dem escripta do ministro, sob proposta do
chefe daquelle

b) por estar em serviço gerar e obrigato-
rio, em virtude de preceito de lei

c) por estar em serviço da secretaria fóra

CAPITULO VI
DAS LICENÇAS

Art. 44. As licenças aos empregados mi-
litares efectives serão concedidas de accôr-
do com o estabelecido no art. 59 da lei
n. 1.473, de 9 de janeiro de 1906.

Art. 45. As que forem dadas aos empre-
gados civis e reformados serão reguladas
pelas seguintes dis posiçõ s

I. Poderão ses concedidas licenças por
molestas do empregado ou de pessoa de
sua familia, na fôrma do disposto no artigo
55, alinea a, com o ordenado e : com toda-
gratificação até seis mezes e com o ordena-
do e de então em diante' até um armo. ,

II. Em casos que não sejam de molestia, o
desconto' será feito da 51 parte do ordenad c
até trei 1112Z0i; da terça parte, até seis e da
metade, até um anuo.

III. Em nenhum caso, salvo o do art. 60,
alineas a, b e e, será abonada gratificação
integral de exercicio.

IV.. O tempo das licenças reformadas ou
de novo concedidas dentro de um anuo, con-
tado do dia em que houver terminado a pri-
meira, será addicionado ao das antecedentes
para se fazer nos vencimentos o descontos
de que tratam os tres numeres precedentes.

V. Tola a licença se deverá considerar
como si fosse concedida para sor gosada
onde convier ao empregado, no interior da
Republica, sendo que, no caso de ser dada
para gosar fera desta, a portaria o deter-
minará.

VI. A portaria de licença será apresen-
tada ao cumpra-se do chefe respectivo, den-
tro de 30 dias, depois de ter sido expedida,
sob pena de ficar sem efeito.

Art. 47. Não se concederá licença ao em-
pregado que ainda não tiver entrado em
efectivo exercicio de seu legar.

Art. 47. O empregado licenciado, premo.
vido antes de entrar no goso da licença,
recabersi, durante ella, o ordenado do legar
de access°, si puder apresentar a portaria
respectiva ao cumpra-se no prazo do artigo
antecedente.

Art. 48. O empregado que, finda a licença.
se não apresent Lr para o serviço, perdera
todo o vencimento, ainda que dê 'parte Lis
doente.

CAPITULO VII

DAS PENAS DISCIPLINARES

Art. 40: Os empregados -militares estão .
sujeitos ás condições da disciplina militar e
legislação penal em vigor no Exercito.

Art. 50. Os empregados civis são passiveis
das seguintes penas: advertencia e suspen-
são, impostas, aquello pelo chefe de Depar-
tamento, Divisão ou Secçio, e esta pelo m1
nistro.

Art. 51. A pena de suspensão será appli
cada nos seguintes casos:

a) desobedieneia, negligencia e falta dt
cumprimento de deveres;

b) falta de comparecimento, sem causa
justificada, por oito dias seguidos ou por 15
dias interpolados durante o mesmo mez;

c) prisão por motivo não justificado ;
d) cumprimento de pena que obste ao do

sempenho das funcções do empregado;
e) pronuncia, em crime commum ou ds

responsabilidade:
f) necessidade .de suspensão como prov.

dencia preventiva ou de segurança. .
Art. 52. A suspensão, excepto a proveu-

tiva„ que trará a privação da gratificação,
determinará a perda do vencimento, com
a circumstancia de que a decorrente da pro-
nuncia dará legar a perda da metade do
ordenado, além da gratificação, até a final
condemnação ou absolvição, sendo neste ul-
timo caso restituida a matado do ordenada
não recebida.

CAPITULO VIII

DA APOSENTADORIA

Art. 53. A aposentadoria dos empregados
civis regular-se-ha pelo decreto legislativo
n. 117, de 4 de novembro de 1892, e, na li-
quidação do tempo de serviço, se observará"
o disposto no referido decreto e na circular
do Ministerio da Fazenda, de 26 de janeiro de
1894, continuando em vigor as deitais dis-
posições que regem a especie.

' Art. 22. Aos auxiliares do centro 'caba
prestar inteira obediencia ao encarreg,ado,
CUMpri q d0 MIS ordens

'
 attender escala

do serviço e responsabilizar-se por este du-
rante o tempo da sua promptidão.

Art. 23. Ao guarda-fio e ao trabalhador
a este subordinado, cumpre executar as or-
dens do encarregado do Centro e attender
com promptidão aos reparos na linha tele-
phonica.

Art. 24. Ao electricista incumbe:
a) fazer os trabalaos de installação, coa-

servação funccionamento de todos os appa-
relhos. product rim de energia electrica ou
que delia se utilizaram

' b) organizar a escala de serviço de modo
que haja sempre á noite quem mantenha a
illum inação eia boas condições, quer quanto
á intensidade da luz, quer quanto á volta-
gem conveniente á duração das lainpaaas.
Para ese fim, submettera, á aaprovação
chefe do Departameato as instrucçôes que
;lagar convenieates á boa marcha do ser-
riço ;

c) fazer com o auxilio dos seus ajudantes
e serventes os concertos e modificações que
forem necessarios á installação electrica

d) ter sob sua guarda todo o material de
sobresalente para reparos e conservação do
serviço de elestricida,de (illuminação, ascen-
sor, • motores da typographia, telephoaes,
campainhas electricas, etc.);

e) zelar peio asseio nas depondencias
cargo do serviço do electricidade

t) tomar nota diariamente do consumo de
electricidade para producção de luz ou de
força motriz no Quartel General, e apresen-
tar ao chefe do D. • C. o resumo mensal do

' mesmo consumo.
Art. 25. O ajudante do electricista fará

o serviço que lhe fôr designado pelo electri-
cista, a quem substituirá nos seus impedi-
mentos prolongados.

Art. 26. O encarregado do ascensor, que
deverá ter as precisas habilitaçõse cum-
prirá as instrucçõ is qae receber do D. C. o
fará funccionar o !apparellio, velando pela
sua boa conservação e communicando imine-
diatanaento ao electricista, a quem fica su-
bordinado, qualauee desarranjo, para ser
logo reparado.

CAPITULO IV
DAS SUESTITUIÇÕES

Art. 27. O chefe do Departamento será
substituido em seus impedimentos pelo offi-
ciai mais graduado do Departamento.

Art. 28. Os chefes de Secção serão substi-
tuidos segundo determinaçao do chefe do

• Departamento, que deverá harmonizar os
principiou de hierarchia, militar com a boa
ordem do serviço.

Art. 29. O empregado que substituir ou-
tro de classe superior perderá a sua gratifi-
cação para receber a deste.

Art. 30.- Quando um legar vago fôr pre-
enchido interinamente, caberá ao funcciona-
rio a gratificação inherente a este legar.

Art. 31. Nas substituições decorrentes do
gozo de férias, por parte de qualquer fun-
ccionario,' nenhuma , gratificação caberá ao
substituto.

CAPITULO V
DA FREQUENCIA

Art. 32. Os trabalhos do Departamento
começarão invariavelmente, em todos os
dias uteis, ás 10 1/2 horas da manhã e serão
encerrados ás 3 1/2 da tarde, salvo caso de
serviço extraordinario o urgente, que exija
prorogação do tempo de expediente.

Paragrapho unico. Os trabalhos das ofici-
nas da Imprensa Militar começarão ás 9 1/2
horas da manhã e-os serviços do centro te-.
lephonico serão ininterruptos..-.
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approvo provisoriamente o projecto de re-
, gula :lento de eira, da, !avra (JO capitão Ma-
nuel Beitrgerd de Castro e Silva o ee teeente
Jeeeeiej l ouze lee.s Netto, devendo o •
mesmo ro ..raianleut:.) soe adoptado nos corpos
de artilharia de campanha.

Saude e fraternidade. — J. B. Borotann.:

Requerimentos despachados

Guilherrnino Baeta de Faria, 10 tenente, e
José Salino Maciel Monteiro.- Indeferidos.

CAPITULO IX

DAS DISroSIOES GERAM
Art. . Na escripturação e encaminha-

mento dos papeis, seguir-se-hão as Instam-
cções sobre o expediente no elinisterio da
Guerra, approvadas por portaria do mesmo
ministerio, de 17 de abril de 1909.

Rio de Janeiro, 14 de junho de 1910.-
J. B. Bormann.

Expediente de 8 de junho de 1910

Ao Sr. ministro da Fazenda
Communicando que o adea.ntamento da

quantia de 500$ de que trata o avson. 33,
de 26 do me z findo, deve ser feito ao director
do Arsenal de Guerra do Rio Grande do Sul,
e não ao de Matto Grosso, enviando-se para
isso a respectiva autorização á Delegacia
Fiscal em Porto Alegre (aviso n. 415).

Reiterando o pedido constante do aviso
n. 242, de 14 de abril ultimo, para que
sejam c unhados na Casa da Moeda 200 ex-
emplares da medalha militar de ouro
(aviso n. 412)

Solicitando pagamento no Thesouro Na-
cional das seguintes quantias :	 •

D3 2:879$900, sendo: a A. Rebello Unha,
750$; a Domingos da Gama Guimarães,
150$; a Francisco Alves & Comp., 254$500
a II. Garnier, 40$ ; a. J. L. Rodrieues da
Costa, 715$e00 ; a Luiz Macedo. 3e5$900 ; a
Moreno Borlido & Comp., 460$l00; a P.
Gumes & Comp., 123$500 (aviso n. 413)

De 5:611$900, sendo: Cor cio da Manha,
e2ee500 ; ao Jornal do Brc . 1, 184500 ;
Jornal do Commercio, 100,-„, e ao O Pai:,
5:274e900 (aviso n. 414)

De 2:193e300, sendo: á G -ela da Tarde,
105í$80 ; ao Jornal do Brazil, 237$900, e
ao O Pais, 899e600 (aviso n. 416).

— Ao Sr. ministro da Viação o Obras Pu-
blicas, pedindo a expedição de ordens para
que ao tenente-coronel Septimio Augusto
Warner, presidente da junta de alistamento
militar em Santos, seja permittido o uso
offieial do telegrapho.

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional
em Porto Alegre, communicando haver o
Ministerio da Guerra indeferido o requeri..
mento em que o capitão do Exercito Manoel
Nunes Pereira Lima pediu pagamento do
terço da etapa, não recebido do fevereiro a
março do anno findo, quando em serviço na
13° região militar, requerimento de que tra-
tcu o mesmo delegado em officio de 8 de
abril do corrente anno, e declarando, para
os devidos fins, que, do accerdo com o dis-
posto na lei n. 7.278. de 7 de janeiro do
1909 e no decreto n. 6.375, de 7 de fevereiro,
os ofilciaos em serviço naquela regi5.o de-
vem receber, a titulo de etapa, a quantia
fixa de 1$40J e mais 50 % da etapa de praça,
de prot, até o dia em que desembarcarem
de regresso, facto que aliás está, expresso Los
termos do art. 18 da lei n. 1.473, de 9 de
janeiro de 1903.

— Ao Supremo Tribunal Militar, submet-
tendo á sua consideração papeis em que o
2° tenente da arma do cavallaria Elino
Soeu() pede transferencia par a do artilha-
ria e promoção ao posto immediato.

— Ao COCIB do Departamento da Guerra
Declarando, para os fins coevenientes, que

o Governo Francez 'considera corno proro-
gado o contracto celebrado com os veteri-
nades francezos.

Mandando:
Elogiar em boletim do Exercito os atira-

dores do Tiro Brasileiro Federal abaixo
mencionados, pela brilhante resistencia de-
monstrada no raid de infantaria que se
realizou em 22 do mez findo o pela notava
aptidão do que deram prova no tiro do
guerra a que foram submettidos á medida

que se apresenr trem no stan 1 de Villa Iza-
boi: David Cardo ,...) Mendes, Luiz Camargo
de Brito, Jese PHt3 R:leniente:é Ferreira„
Selnehiel eanute, reeeir Thiers do Varia.
Antonio Janqui , ird, Luc ‘s Loitoux, Joaquim
Neves Bar dl, Domingos Antonio Dias„Age-
nor Cozer de Barrote Antenor Releigees de
Farei, Gerneano Ramos Pinto de Araujo,
Gaudencio Granj t, Arthur da Roch i Tei-
xeira, Armand Mello o Silva, Francisco
Sarmento Merque:, Nicolaii Covino, Ernesto
Kowchitz e Floriam) Esceber ; e deelarando
que o resultedo obtido nesse raid prova
exhitheraireniente o grao de resietencia, o
aptidão no tiro de guerra de que são capa-
zes os atiradores do Tiro Brazileire Fe lerei,
facto esse para o qual muito tem concor-
rido com invejavel dedicação e patriotismo
o director i ra Cenfederaeão do Tiro Brazi-
leii o e o respectivo instructor 2" te-
nente Ildefonso Eseeber, toreadde-se assim
igualmente dignos e merecedores do elogio
que ora se lhes faz

Recolher á 9 1 companhia isele-lia a que
pertencem o 1° tenente Meneei Augusto de
Athayde, os 2e tenentes Julio Izidro Pa-
rintius Pereira, Raymuedo Fernandes Mon-
teiro o o 2° tenente intendente Cornelio de
Moraes Queirez.

Transferindo:
Na arma de cavallaria, os 1°° tmen1e3:

Valentim Ramon Midon Filho do 5" regi-
mento p ira o pelotão de esta:fetas da Se bri-le
gada estrategna e Armando de Paiva Cha-
ves deste pelotão pare aqueBe regimento;

Na arma de infantaria, 03 le s tenentes:
Joaquim de Miranda. Velasce, da 80 compa-
nhia do caçadores para 030 regimento; Ray-
mundo Perenes Florianopolis, do 8° regi-
mento para aeuella companhia o Ilermene-
gildo de Arenjo Godinho, do 3° para o 8°
regimento.

— Ao chefe do Departamento da Adminis-
tração:

Communicando haver o commarnlante do
55° batalhão do caçadores enviado em offi-
cio de 12 de abril findo ao Departamento da
Guerra o termo de exame effectuado em um
caixão remettido pelo Departamento de
Administração, do qual consta existir no
dito caixão falta de um capote e que o arco
de ferro que devia guarnecel-o não o cir-
culeva por completo, o que tornava desse
modo facil a violação s.-mi deixar vestigio,
e declarando que, no intuito de se evitarem
reclamações cle corpos e estabelecimentos
aos (potes se destinam os diversos vo-
lumes rornettidos e do não haver duvi-
das sobra a honorabilidade das commissões
de encaixotamento e de abertura nos
portos de destino, convem que, além
do rigoroso exame, contagem o escrupulosa
veáfica..ção por parte destas, se'arn os vo-
lumes fechados com as precauções e disposi-
tivos que revelem as violações que porven-
tura tenham sonido depois de sahirem
dita repartição até chegarem ao local onde
devem ser entregues.

Fixando em 161 reis a ferragem para ca-
vallo o em 154 rêis a ferragem para muar,
dos anirnaes em serviço na 2° companhia
isolada durante o semestre actual.

Ao inspeceee permanente da 91 região:
Mandando preencher os claros existentes

na Imprensa Militar por praças habilitadas,
á proporção que forem sendo excluidas do
serviço por conclusão de tempo o outros
motivos

Permittindo ao sargento João de Deus
Saltes ir ao Estado do Rio Grande do Sul,
podendo demorar-se alli 30 dias.

elinisterio da Guerra—N. 1.023—Rio de
Janeiro, 8 de junho do 1910.

Sr. chefe do Departamento da Guerra—
Declaro-vos, Para os fins convenientes, que

Papeis que ssrviram de base á nomeação de
Doroingor de Andrade Costa, Lamartine
Collaço Veras e Aurelio Joaquim Vieira
para os Jogaras de 2" tenentes intendentes
de 5" classe, feitas por decretos de 10 e 31
de março e 2 de junho ultimas, já publi-
cados no Diario Official

PAPEIS SOBRO DOMINGOS DE ANDRADE COSTA
Ao Sr. general de divisão Jose; Bernardino

Bormann. Ministro da Guerra. o 2° sargento
intendente do Estado Menor do 16° regi-
mento deecavallaria Domingos de Andrade
Costa.

Memorial-- Tendo entrado em concurso
para Intendente de 5 e clas ..e.fo i classificado,
na relação publicada no Diario Official de 3
de junho de 1909, no n.71, devido a enganos
na leitura de sua certidão de assentamentos.

Feitas as correcções por esse documento
que junto apresenta, as quotas para sua
classificação devem ser as segu i ntes,que vão
ao lado das publicadas naquele Deleio,para
facilidade de comparação:
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Comparando-se esses dados rectificados
com os do 1° sargento Jorge de Oliveira, já
promovido o clas 4 i2cado no n. 57 da relação
geral, chega-se ao resultado seguinte: .

cd

o
o
tO111	 1111

icd
c).
cd

cd

o

o

o
CI)

•

er;
e. o
cd ,g

. 0	 0

•

o

E ri,
0

an
o

to)

0.

cd

C)
)0
o.
cd

cd	 CD	 -"ga • 	 o
cd	 )04	 Ot..	 C	 c,3

re>

A	 Cl. CA GO	 o

Dando se vêe as vantagens que tom o sup-
plicante, na relação A, nos elogios, data do
praça, serviços e exame pratico, só ficando
inferior nas reprehensões e impedimento
que indicam faltas leve,quasi todas commet-
tidos em escolas.

Tendo sido o ultimo castigo soffrido pelo
supplicante a 28 de abril de 1903, é claro
que na comparação com os inferiores clas-
sificados nos ns. 63, 64 e 66 e outros que são
praças de 1903 e já promovidos, o supplican-
to deve ser considerado como não tendo cas-
tigo algum e assim é manifestada a sua su-
perioridade sobre aquelles inferiores.

Parece pois que ao supplicante toca o
n. 56 na classificação geral e portanto de-
veria ter sido promovido,si não tivessem ha-
Tido Os enganos apontados no extracto de
sua certidão do assentamentos ; o assim
pede a sua promoção, como reparação do
prejuizo soffrido.

Capital Federal, 18 de fevereiro do 1909.
—Domingos de Andrade Costa, 2° sargento
Intendente.

Informago

A commissão incumbida de classificar os
caudidatos que concorreram ao concurso
para os logares de intendentes de 5° classe,'
e da qual foi presidente o general- Dionysio'
Cerqueira, apresentou ao Sr. ministro, em
12 de abril do anno passado, a respectiva re-
lação,cellocando por ordeno de merecimento
os mesmos candidatos, segundo o valor das
provas exhibidas no concurso.

O ministro da Guerra de então, Sr. mare-
chal Hermes, não se conformando cana essa
classificação, fez organizar uma outra que

attondesso ao mesmo tempoo valor das
provas do concursor-a antiguida.clo de praça
e os serviços p -estados e o comportamento
de cada um dos pretendentes Siquelles lo-
gores. Para justificar esse seu modo de
proceder, disse em urna exposição, feita ao
Presidente da Republica, datada de 21 de
maio do asno findo: .

sNão parecendo justo nem equitativo que
só esse (o valor das provas) fosse o criterio
adoptado na distribuição do unico accesso a
que um bom inferior do exercito páde hoje
aspirar, fez-se organizar duas outras rela-
ções, attendendo uma—ás condições de an-
tiguidade de praça e serviços especiaes ou
de guerra o outra—a condoeu, de candida-
tos, requisitos a que se refere a lei e que
são reputados tão essencia,es como aquelle.

Um inferior com quatro ou cinco annos
de praça, pelo simples motivo do ter obti-
do grão 3 em um coacurso, cuja fiscaliza-
ção deixou infelizmente muito a desejar,
como a propria commissão examinadora
confessa., apontando as provas que lhe pa-
recem plageadas, não seria justo que fosse,
por esse simples facto, preferido a um ou-
tro que com grão 2 contasse 16 ou 18 anuas
de praça, ou mesmo seis ou oito, mas com
elogios por actos de bravura.

Da mesma sorte, inferiores sem uma unica
falta, ou com dons ou tres castigos leves dis-
ciaplinares, em longo periodo de sua praça,
não podiam, como do facto aconteceu, ter
sido classificados abaixo do outro com as re-
spectivas certidões cheias de castigos, pela
razão uniu de terem obtido estes um grão
apenas mais que aquelles.

Os tres • requisitos são, pis, essenciaes e
concurrentemente devem ser apurados.

Dahi as tres relações que attendem:
A) merecimento do concurso relativamen-

te apresenta la pela coinmissão
B) antiguidade de praça e serviços espe-

ciaes e de guerra r.
C)conducta, civil e militar.
De accôrdo com as tres relações (A B e C)

foi organizada a classificação final pela
somma dos numero.3 de orde:n que cada
candidato oecupa em cada uma delias o de
onde foram preliminarmente excluidos: 1°,
todos os que obtiveram grãos inferior a 2;
2°, os que contavam menos de seis annos
de praça ; 2.0, os que acenavam mais de 20
prisões ou 10 rebaixamentos eu suas respe-
ctivas certidões do assentamentos ; 4°, os

•que haviam nascido antes de 182.
Segundo esse criterio, foi classificado em

1° logar o sargento quartel me itre Floriano
Gastão, que occupa nas tres relações a se-

•gninte posição
Relação A—n. 13 classificação final

• B— 3 N. I
• O— 3

—
quota 19

Em 2° logar foi classificado o sargento
quartel mestre Antonio Pacheco da Costa

. Santos por ter obsido a quosa immediata-
mente superior á precedente, pois nas re-
feridas relações occupa a seguinte posição:

	

Relação A 	 	 - 1

	

Relação 13 	 	 20

	

Relação C 	 	 31•

--

	Quota	  .55
Classificação final n. 2.
O terceiro logar foi conquistado pelo 2° s

geato •Vicente Alves de Oliveira, que tom a
seguint e colocação:

	

Relação A 	 	 88

	

Relaçeo B 	 . • .	 4

	

Relação C 	 	 7

	

Quota 	
	

09
Classificação final n 	  3.
E assim por diaute,

O sargesto Domin gos de An Irada Costa,
de que trata -o presente meinori.aa oscupa
na classificação final o no 70, pois a qaota
que obteve (362) é 1w medi atamenta s iior

que coube a n. 69, sargento _kat anis Fer-
reira Gago (361), corno abaixo se sees1:,••	 ..

Sargento Andrade C..sta:

	

Relação A 	 	 23

	

Relação B 	 	 82

	

Relação C 	 	 251

	

Quota 	
N. 70 na classificação final.
Sargento Gago:

	

Relação A 	 •	 41
	Relaeão B	  2 ;0

	

Relação C 	 	 60

	

Quota 	 	 361
N. 69 na classificação final.
Examinando-3e a certidão de assentamen-

tos do requereite, anima aos p anis do
concurso, vê-se que houve ensa,no clossifi-
cando-o, na relação B, no n. 82, pmis eae não
é praça de 29 de jandiro do 189) e sim de
15 de agosto do 1894 e neste caso cabe-lhe na
relação B (antiguIda ie de praça) o n. 71,
por ser mais moderno que o candidato col-
locado no n. 70 e mais antig que os que
estio abaixo deste numero. Feita esta cor-
recção, que é de justiça, o sargento An Ira le
Costa occup'ará na classificsoão final o o. 61,
isto é, abaixo do sargento EMeroutino Cruz
cuja quota é 359 e a do Costa 551, esmo Se
verificará: • •

Sargento Emerentiao
Relação A — 78.
Relação B — 85.
Relação C —187.
Quota 359.

Sargento Costa:
Relação A— 29 (a. 64.)
Relação B —71 (na classificação final.)
Relação C — 231.
Quota 351.
As de mais correcções pedidas pelo re'pre.

rente, no memorial junto, não pelem ser
attendidas. pois da certalão de assentamento
ansiosa aos papeis do concurso, e pela qual
Se guiou a conimissão, contam 13 prizões o
não 12 como reza a certidão do mernorial ;
ainda mais naquella figuram apenas cinco
elogios e nesta 10, dois dos quaos foram
obtidos ap53 o concurso.

O Diario Offieial de 3 de junho do 1939'a
que se refere o peticionorio, por engano de
impressão do 14 eiri vez 'de 13 prizõàs Como
consta dos doeumentos do concurso.

De posse da. lista final da; classificação
organizada soguado o que vi m os de expor,
o Governo por decreto de 27 de maio do
anuo passado, promoveu 60 intendentes de
5a classe, desde o n. 1 até o n. 65, com exce-
pção dos os. 10, 20 o 22. por terem nascido
antes de 1872 e os ns. 23 e 39 por igno-
rar-se a data do nascimento.

Si não tivesse havido, ao organizar-se a
classificação fival, o engaao que acima apon-
tamos, relativamente á data de praça, o
sargento Andrade Costa teria sido promovido
naquella occasião como foram todos os clas-
sificados, até o n. 65, exclusão feita doe
cinco indicados.

Uma vez rectificado esse engano, parece
de justiça que o 2° sargento Domingos de
Andrade Costa deve ser promovido a Men-
deate de 5 1 classe, .contando-se-lhe a respe-
ctiva antiguidade de 27 do maio de 1909,-
ficando a,ggrega,ro ao quadro mais moderno,
si por ventura houver.

Rio, 27 de -fevereiro de 1910.—Major
Neiva de Figueiredo. •
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PAPEIS SOBRE LAMARTINE COLLAÇO VERAS

Sr. ministro - Parecendo-Me que houve
equivo co) na ordem de collocação que me foi
'dada na lista dos inferiores classificados,
como candidatos ás promoções de 2' te-
nentes intendentes de 5& classe, vonho, ap-
pellando para os mais puros sentimentos de
justiça que caracterisam vossa personali-
dade moral e a vossa elevada autoridade,
pedir-vos á devida reparação com que me
julgo merecedor, pelas razões que data ve-
nta passo a expor:

O peticionario, praça de 12 de fevereiro
de 159), servindo sempre arregimentado,
fez com as forças legaes toda a longa cam-
panha empenhada contra a revolução fe-
deralista, neste Estado do Rio Grande do
Sul, no periodo do 1893 a 1895, percorrendo

' em fadigosas marchas, solicitadas pelas vi-
cissitudes das operações da guerra, quasi
todo territorio de.ste mesmo Estado, em per-
seguição de um inimigo tenaz, que pro-
curava assim resultados unicos, em uma
guerra de recursos, verdadeiramente ex-
tenuante; to nou, então, com S:311 batalhão,
parte em diversos combates e recootros, nos
qua.es foi distinguido com diversos elogios ;
conta apenas, nestes seus 20 annos de
serviços, uma reprehensão e seis prisões
,como correctivos disciplinares, por faltas
'á que ,;amais se escapam os mais activos,
dedicados e zelosos sargentos, no serviço
arregimentado, faltas, poran, que de modo
algum depõem contra as suas qualidades
de caracter, brio, subordinação, dedicação
ao serviço e outras nobres qualidades milita-
res, tanto assim, que, parallelarbente a esses
correctivos conta tombem cru sua certidão
de assntamentos 17 elogios, alguns bem va-
lio sos, não contando dello, aliás, nenhum
rebaixamento ou castigo, surpreheudendo,
portant) ao peticionario o facto de lhe terem
sido consignados dou castigos dessa natu-
reza no Navio Officai n. 131, de 4 de junho
ultimo (em que vem publicada a classifica-
ção dos inferi(res), gravissim ) engano que,
certamente, muito o prejudicou, e para o
'qual pede a vossa judiciosa aStenção e devi-
da repor ição ; fez em novembro do anuo
passado, como candidato a promoção de in-
tendente de 5a classe, o respectivo concurso,
sendo nelle approvado com grá,o 2 1/3 e
classificado por ordem de merecimento com

io numero 188 (relação occuppando en-
tretanto, na classificação retificado o nume-
' ro 91; ao passo que tiveram neta cias-
sificação melhor collocação, inferiores, em
'condições menos vantajosas do que o re-
'querente, quer quanto as provas exhibidas
'em concurso, quer quanto a conducta e quer
sobretudo, quanto a serviços, como passa a

, demonstrar, com os dados fornecidos pelo re-
ferido Diario Official n. 131, de 4 do junho
ultimo, em que veem publicadas as sobredi-
tos classificações:-Entre os approvados com
o mesmo grão 2 1/3-1° sargento João Avo-
IMo da Cunha, praça de 18 de março de
1890, com urna reprehensão, uma prisão e
oito elogios, mas sem nenhum serviço es-
traordinario e muito menos de guerra, e,
além disto, classificado, por ordem d3 mere-
cimento, no concurso, com o n. 201, muito
abaixo do petieionario, o que leva á crer
que a prova delle foi juizado inferior a sua,
entretanto, na classificac-ão roctifleada, vem
,occupando o n. 38; sargento ajudante Anto-
nio Cardoso Rabello, l a praça de 17 de agosto
de 1892 á, 24 de setembro de 1905, 2' praça
de 24 de janeiro de 1903, contando em seus
assentamentos uma reprehensão, ires pri-
sões e 20 elogios, mas sem nenhum serviço
de guerra e classificado no concurso por
ordem de merecimento com o n. 198, abaixo
do requerente, tomando, no entretanto na
classificação final o n. 46; 20 sargento Linho
Borges Castello Branco, praça do 18 de fe-

vereiro de 1893, com ires prisões, urna re-
prehensão e cinco elogios, sem nenhum ser-
viço do guerra, tendo apenas urna essas-
dição a Matto Grosso, que não foi consi-
derada operação de guerra, classificado
em concurso, por ordem de merecimento
n. 201, abaixo do peticionario, ao passo que
na classificação rectificaria tomou o n. 61;
sargento ajudante Adalberto Martins Fer-
reira, praça de 1892, contando tres impe-
dimentos, sete prisões e 12 elogios, inferior
este que, embora tenha serviços de guerra,
entretanto, no concurso foi classificado
n. 189, logo abaixo do peticionado, que
além disto é dous annos mais antigo de
praça do que elle, tem mais elogies, inclu-
sive por serviços de guerra, e monos pri--
sões do que o citado inferior, o qual, não ob -
stante, foi contemplado com o n. 64 na clas-
sificação final; l a sargento Antonio Carlos
do Lago, praça de 15 de novembro de 1894,
tendo uma reprehensã o , um impolimento,
duas prisões e nove elogios, sem nenhum ser-
viço de guerra ou ao monos extroordinario,
foi em concurso classificado n. 211, muito
abaixo do requerente, mas na classificação
rectificada tomou o n. 69; 2° sargento Tan-
credo Regis de Alencastro, l a praça do 3 de
fevereiro de 1903 a 3 de fevereiro de 19:16,
não constando a 2 a praça, pascendo assim
que não tem os seis annos de serviço exigi-
dos para a classificação, tendo uma repie-
hensão, sete impedimentos e um só elogio,
sem nenhum serviço de guerra e que , em

-bora tenha o curso preparatorio, fui, aliás,
classsifieado em conculco n. 237, tombem
muito abaixo do poticionario, ao passo que
na classificação final apparece com o n. 65
2° sargento Antonio Jose de &Jia 1, Lobo,
praça do 1896, com uma reprelleosão, duas
prisões e sete elogios, e l a sargento Modesto
Neuzi, praça de 12 de setembro de 1895, com
uni impe lime.nto, tres prisões e nove elo-
gios, ambos sem nenhum serviç d.e guerra
ou mesmo extraordiwirio, classificados em
concurso com os ns. 216 e 217, muito abaixo
do requerente, e entr3tanto, aparecem na
classificação rectificada tomando os ns. 88 e
89 ; sargento-quartol mestre Antonio Ba-
ptista, de Oliveira Corrêa, praça de 2 de
abril de 1895, contendo tuna reprehensão,
uma detenção, cinco prisões, um rebaixa-
monto e 16 elogios, o qual, embora
tenha serviços de guerra., como tombem os
tem o peticionado em maior periodo na re-
volução neste Estado, é mais moderno cinco
annos, em praça do que o peticionario e foi
classificado em concurso com o n. 203, entre-
tanto tomando na classificação final o n. 90;
finalmente o 2 0 sargento Gentil Amaro de
Araujo, praça de II de outubro de 1891, com
ires prisões e 35 elogios e, cornquanto tenha
serviços de guerra em Canudos, como os tem
o requerente na revolução que neste Estado
durou muitos mais tempo e que, embora me-
nos intensa, não deixou por isso do ser tão
perigosa á vida do soldado e afanosa ás tro-
pas que combateram, corno mais ameaça-
dora ás instituições republicanas, entretanto
aqueile inferior, além de quatro aunos e me-
zes mais moderno em praça, foi approvado
em concurso com o grão 2, sendo classificado
nelle com o ri. 286, isto é, 93 grá.os abaixo
do peticionado, mas na classificação final
tomou o n. 77.

Além destes ofiloiles inferiores, classifica-
dos no concurso, por ordem de merecimento,
abaixo do requerente, argumenta este co:n
mais os seguintes, que. com quanto tenham
sido melhor classificados no predito concurso,
com pequena fracção de grão, entretanto,
são todos como aquelles e muito mais mo-
do:nos de praça do que o recorrente o
sem os importantes serviços de guerra que
este conta, havendo assim compensação em
seu favor, a saber:

•Approvados com grão 22/3, 2 0 sargento
Pedro Nicollo de Mesquita Telles. praça de
15 de fevereiro de 1893, com duas reprelien-
sões, duas detenções, tres prisões e quatro
elogios, tendo apenas como serviço extraor-
dina,rio uma expedição a natio Grosso, não
considerado serviço de guerra ; :argente--
quartel mestre Avelino Pedro Asthou, praça
de 2 de inato de 196, com urna unica prisão,
é verdade,' mas tombem sem um só elogio,
sem nenhum serviço extraordinario e sem
nenhum outro requisito patente que justifi-
que a sua classificação acima do requerente; o
o mesmo pode-se dizer dos sargentos Fran-
klin Victorino da Silva, praça de 18 de julho
de 1893, com ires prisões e oito elogios;
Ubaldo Teixeira de Freitas, praça de 23 de
fevereiro do 1897, com urna prisão e 13
elogios; Fernando Martiniano Carneiro. la
praça de 14 de abril de 1897 a 31 de outubro

• de 1898, 2a praça, de 7 de abril de 1899, com
uma reprehereão o somente ires elogios ;
Severo Tameredo Rondan, praça de 4 de
março do 1896, com tres prisões e apenas
quatro elogios, servindo além disto em uma
gu irnição quasi que inactiva como a de
Modo Grosso ; Leovigildo Arêco, praça de
31 de março de 1900, 10 annos menos que
o peticionario, tendo somente, ao que pa-
rece, corno refluis to nove elogios ; Joaquim
Alfredo Corrêa Dias, inferior para o qual o
impetrante pode especialmente a vossa
Incida e judiciosa attençã,o, pois que, si de
facto é ele praça do 1 de dezembro do
1934, como está consignado no Diario
Official, não tem ainda cinco annos
do serviço, tendo portanto 14 amos
de praça, menos que o impetrante, urna de-
tenção. oito pri .ões e anonas seis elogios, e
pois parece que, de accordo com a sabia
resoilveão de 21 de maio ultimo, que dou pu-
blicidade á classificação final, não podia esse
inferior ser nen% coniempl ido, por não ter
ainda os seis monos de praça exigidos
pela dita resolução ; Rayrnundo Osterno,
praça da 18 de março de 19 .0, com uma
detenção, uma prisão e oito elosios,
poran com menos 10 annos de serviço que o
requerente e sern serviços de guerra; Alfredo
Carlos do Mello, praça de 26 de novembro de
1896,com uma repreliensão,qua,tro detenções,
cinco prisões e 12 elooios,o João da Costa Mo-
raes,praça, de 11 do maio do 1931, com uma
reprehensão, ires detenções e 23 elogios, po-
rém com menos 11 annos de serviço do que
o requerente, todos, como o sargento Ave-
lino Asthou, sem nenhum serviço extraordi-
nario e assim evidentemente com menos
requisitos do que o peticionario.

Ainda mais, os sargentos Francisco de Sá
Roriz, praça de 12 de fevereiro de 1894, com
ires reprehensões, uma detenção, oito pri-
sões um rebaixamento e oito elogios, e José
Bezerra Wanderley, praça de 5 de outu-
bro de 1892, com 13 prisões, um rebaixa-
mento e 16 elogios, além de mais modernos
de praça, sem nenhum serviço extraordina-
rio, contam mais prisões, menos elogios o
assim, parece, deviam ser classificados
abaixo do requerente.Este succinto cotejo es-
tabelecido entre os serviços e os requisitos
que militam em seu favor, sobre os serviços
e requisitos dos inferiores acima citados,
pode igualmente, ainda com vantagens para
si, ser applieado a diversos inferiores,
approvados com grão tres, como por ex-
emplo os seguintes: sargento quartel-mes-
tre Antonio Felicissimo de Abreu, praça
de 3 de novembro de 1897, com 15 elogios,
porém com menos oito annos de serviço
do que o requerente, sem serviços extraor-
didarios e ssrvindo em uma guarnição ina-
ctiva como a do Maranhão, o que não se dá
com a deste Estado, onde o estacionamento
da grande maioria dos corpos do exercito
impõe naturalmente continua movimen-
tação, já nos serviços administrativos de vi
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em 1897, quando apenas. tinha esse sargento
10 annos de edade, visto ter elle nascido em
1887, como tudo consta do . Diario Officia1 em
que vem publicada a classificação. 'Logo
evidente que ello .não tem nenhum serviço
fie guerra, como tambem não Os tem todos
os interiores acima citados, approvados com
,grão 3 em concurso.

Nestas condições, si não foram os grãos
de approvação no dito concurso o unic.o
criterio orientador na classifie tção final dos
candidatos e nem tão . sórnente a conducta
(leiloe mas sim o concurso desses dousfacto.-
res e, sobretudo, o de um terceiro — a iras
portancia dos serviços dos mesmos candi-
datos — como sabia e justamente proclama
a salutar doutrina do aviso de 21 de maio
do corrente anao e comorova o facto de
terem sido classificados abaixo alguns dos
aludidos candidatos approvados com gráo
3 e, aliás com insignificantes castigos disci-
plinareo como, por exemplo, os sargentos,
Palro Bento Barreto, sem nenhuma prisão
com . quatro elogios, e J ;aquim Paes de Bar-
ros,com tres prioões e oito elogios,mas ambos
praças de 1903 o sem nenhum serviço extra-
ordinario, demonstra isto, exuberantemente,
que foi esta circumstisucia poderosissirna,
que determinou 'a colocação deles na justa
ordem em que foram classificados ; e, pois,
prece que a coherencia e a equidade tom-
bem impõem que a mesma ciroumstancia
muito prevaleça na classificação dos inferio-
res cisados. E' isto o que o peticionario vem
impetrar da vossa indefectivel justiça, ro-
gando-vos, para si, melhor collocação na
predita classificação, de accordo com a sua
antiguidade de praça, prova de concurso,
conduta civil e militar, serviços de guerra
e outras aptidões.

A este acompanha o Diario officica que
por mais de unia vez tenho citsdo neste re-

, cpseri men to .
Porto Alegre, 6 de setembro de 1939.—

Laszart n Collaco Veras, sargento-ajudante.
Despicho—Deferido.—Em 8 de novembro

de 1909.—General Borinann.
1[707-nano-o

A commiss-to incumbida de classificar os
candidatos que conoorreram . ao concurso
pára os lugares da Mien lente de 5° classe, da
qual Soi prosideuto o general . Dionysto de
Cerqueira. apresentou ao Sr. ministro, em
12 de abril do anuo passado, a rospectiva
ralação, collbcando por ordem de mereci-
mento os mesmos candidatos, seganclp o
valor das proo.s exhibidas no concurso rea-
liza lo cm novembro de 1908.

O Sr. marechal Hermes tendo em Comi-
deração essa classificação, fez organizar duas
outras que reunidas áluella, attendessem
ao mesmo tempo, o valor das provas de
concurso, a ao:agilidade de praç I e os ser-
viços prestados, e o comportamento de cala
um dos pretendentes áquelles legares.	 .

Para justificar seu modo de proceder,
disse S. Ex. em uma exposição datada de
21' de maio publicada no Diario Official de
4 do junho de 1903:

«Não parecendo justo nem equitativo que
só esse (valor das provas de csncurso) toesa
o criterio adoptado na distribuição do unico
access° a que um bom inferior do Exercito
pôde aspirar, fez-se organiz ir duas outras
relações attendendo uma ás condições de
antiguidade de praça e serviços especiaes
ou de guerra, e.outra á conducta dos can-
didatos, requisitos a que se refere a lei e
que são reputados tão essenciaes como
aqueile.
- «Um bom inferior, com 4 ou 5 armes de
praça, pelo simples motivo de ter obtido

'grão 3 (*) em um concurso, cuja, fiscalização

(*) A commissão adoptou'-para a Classi--
ficacão das provas os grãos 1, 2 e 3, por or-
dem ascendente.

1
deixou infelizmente muito a desejar, cornou':
propria com missão examinadora confessa',
apontando as provas que lhe pareciam pla-
giadas, não seria justo que fosso, por esse
simples facto, preterido a um outro que
com grão 2 contasse 16 ou 18 annos de praça,
ou mesmo 6 ou 8, mas com elogios por
actos do bravura:

dlia, mesma -sorte, inferiores sem uma,
unica falta, ou com dons outros artigos leves
disciplinares, em longo penedo de sua
praça, não podiam, como de facto aconte-
ceu, ter sido classificados muito abaixo de
outros, com as respectivas certidões cheias
de castigos, pela razão unica de terem ob-
tido estes um grão apenas mais que aquelles.

«O tres requisites são, pois, essenciaes e
concurrenternente devem ser apurados.

MO as tres relações que attendem:
a) merecimento . io concurso (relação apre-

sentada pela comrnissão);
b) antiguidade de praça e serviços cope-

ciaes e de guerra ;
. c) conducta civil e militar.»

De acceirdo com as tres relações (a, b e c)
foi organiza Ia, a classificação final pela
somma dos numeres do ordem que cada
candidato occupo, cru cada uma donas e de
onde foram preliminarmente excluidos: 1°
todos os que obtiveram o grão inferior a 2;
20 os que contavam monos de seis armes de
praça; 3° os que accusava,m mais de 20 pri-
,sões ou rebaixamentos em suas respectivas
certidões de assentamento; 40 os que nasce-
ram antes de 1872.

Segundo esse criterio, foi classificado em
1° legar o sargento Flaviano Gastão, que
°ocupa nas tres relações a seguinte posição:
Relação A 	 	 13

• 13. 	 	 3
• a	 C 	 	 3

Quota 	 	 19
N. 1 na classificação final.
Em segundo logor foi classificado o sar-

gento Antonio Pacheco da Costa Santos, por
ter obtido a quota ismnediatamento supe-
rior á procedente, pois nas referidas relações
°ocupu a posição seguinte:
Relação A  •	 1

a B	 	 20
s.	 C 	 	 34

---
Quota, 	 	 55

N. 2 na classificação
O terce,iro logos foi conquistado pelo sar-

gento Vicente Alves de Oliveira, que tem a
seguinte collocaça,o:
Relação A. 	 	 83

• B 	 	 4
» C. 	  7

Qaota 	 	 99
N. 3 na cla-sificação final.
Assim continuando, foi organizada a rela-

ção final de classificação, contando 110 no-
mes e da qual foram nomeados os CO inten-
dentes de 5° -clovse de que trata o decreto
n. 6.971 de 4 de junho de 1903.

O sargento ajudante Lamortine Colla.ço
Veras, de que tratam estes papeis, surpre-
bandido, como diz em sou requerimento,
com o facto de lhe haverem sido consigáados
dom rebaixamentos, como eastigo, no Mario
Officio/ do 4 de junho de 1939, cru gim vem
publicada a classificação dos candidatos aos
legares de intendentes, quando toes rebaixa-
mentos foram motivados por falta de vaga,
nos corpos em que foi incluido, pede melhor
colocação na predita classificação de accôrdo
com a sua antiguidade de praça, prova do
concurso, conducta civil e militar, serviços
de guerra e outras aptidões,. • • •
- alludido inferior occupa na claseificaçãe
final, publicada naquelle Diarío Offic al. c
n. 91, pois aluota que. obteve -(39s) dá-lhe
colocação Obaaxo do n.	 e acima do DO 92

1 como em seo,ida se vê:

; gilancia das fronteiras, instrução technicas
etc., tornando assim o serviço militar

',mala afonos.° e portanto de maior valia
2° sargento Athanasió Loureiro da.
praça de 1902 (e não de 1892), domo Consta:
da classificação, tendo lima reprohensã;o,qua-
tro prisões, um rebaixamento, apenas tres
elogios, menos 13 antios de praça; que o'
requerente e sem serviços extraordinarios
2° sargento João B. Cavalcanti de Albu-
querque, praça de 25 de fevereiro de 1899,!
apenas . com quatro elogios e com menos'
novo annos de praça que o requerente ;:
1° sargento Florencio de Abrou Freire,'
praça de 26 de setembro de 1899, tendo uma
detenção e seis elogios, igualmente com
menos nove annos de serviço ; 1° sargento

, Miguel Vicente de Paula Oliveira, praça, de
11 de março de 1899, com lima detenção,'

'duas prisões e 15 elogios; 2° sargento Boaven-
tura Nazareth, praça de 14 de maio de 1902,
contendo somente cinco elogios e com merios
13 ahnos de serviço que o peticionado ;' 2°
sargento Dariti de Souza Castello, praça

-de 3 de abril do 1900, com duas prisões e
quatro elogios e com menos 10 annos do ser;
viço, tombem sem extraordinarios; Sargento
quartel-mestre Raul Vieira da Cunha, pri-
meira praça de 5 do novembro do 19J3 a 5
do novembro de 1905; segunda praça de 20 de

'janeiro de 1907, somente um elogio o com 14
amam de serviço menos que o reatiereato,
portanto nas condições de Joaquim Alfredo.
Correia Dias, isto é, sem ter ainda seis
annos de praça exigidos Pela resolução de 21
'de maio ultimo, resolução que o impossibili-
tava de ser contemplado na c'assitioação o
sobretudo de ser collooado acima do re-:
quereate, que pele tombem a vossa judi-'
ciosa attenção para este caso. Sargento
quartel-mestre Marcellino de Oliveira
Rocha, praça do 5 de março de 1897,
cora uma reprehensão, quatro. detenções,
seis -prisões e sete elogios, portanto com
mais castigos e monos elogios e com menos
sete annos de serviço que o petcionario
2° sargento Manoel de Almeida Stusk, praça
de 22 de maio de 1902, com um 1. prisão e
quatro elogios, porêrn com menos 12 armes
de serviço ; sargentos Antonio da Cost s
Campos o Antonio Henrique da - Cunha, este
praça de 17 de fevereiro de 1903 e aquele
do 3 do mesmo mez e anno, ambos apenas
com tres elogios e com menos 13 annos de
serviço que o recorrente; em identicas con-
dições esta° igualmente os sargentos Mario
Dias Lima, Adalicio Rondou e Francisco
Augusto Xavier de Brito, t000s tombem
do 1903, com poucos elogios e tombem com
menos 13 annos de serviço que o peticiona-
rio; 1° sargento Josê Carvalho. praça, de 11
do julho do 1902, com uma detençao, uma
prisão, um rebaixamento e 13 elogios e com
menos 12 annos de serviço ; 2° sargen-
to Murillo Chagas, praça de 23 de mar-
ço de ma, com uma reprohensão, seis
detenções, quatro prisões o um só elo-
gio, e José Ferreira, Dias, la praça do
28 de novembro de 1895 a 16 de dezem-
bro de 1902, 2° praça do 3 de janeiro de
1908, com quatro rewohensões, cincô prisões
e apenas quatro elogios, ambos com muito
menos torno° de praça; 2s. sargento Antonio
Francisco de Almeida Juniór, 1° praça do
25 do fevereiro do 1895 . e. 27 de dezemOro
de 1907, 2° praça de 9 de abril de 1903, com
duas reprehensões, uma: detençãO e 18 . pri-
sões, ao todo 21 castigos, 12 elogios e tendo
como serviço extraordinario uma expedi-
ção à Matto Grosso, não considerado Serviço
de guerra; finalmente o 2° sargento Antonio
Ferreira Grego, sendo praçade 13 de março
de 1903, com duas prisões e cincsi elogios,
parece que nãe- pôde ter' os serviços do
guerra que lhç estão consignados; pois que
a 'revolução nesté Estado teve Jogar no pe-
riodo do 1893 a 1895 e a- revolta de Canudos
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Si 'não fossem mencionados, como penas, os dois rebaixamentos figurados na quarta
:Columna da casados «castigos>, o requerente certamente não °ocuparia o n. 203 dessa
relação, mas sim a posição assignalada a tinta vermelha no seguinte trecho da mesma
relação, isto é, o n.139.

Itelação

TRECHO DA RELAÇÃO C EM QUE FOI CLASSIFICADO O SARGENTO LA.MARTINE
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s N. 90:
Relação A 	 , 203
,Relação B 	 27
Relação C 	 166

--
Quota 	 . 	 	 399

N .
Rels.ção A 	  188
Relação B 	  7
Relação C 	  203

--
Quota 	 398

Relação A 	 • 289
Relação B 	 60
geiação C 	 52

--
Quota 	  401

Examinando-se a relação C (comporta-
mento) existente nesta Secretaria de Estado,
vê-se que houve engano classificando o dito
inferior em o n. 2C3, pois os dons rebaixa-
mentos que alai figuram foram computados
como castigos, qu Indo não deviam ser, o
que facilmente Se verifica da certidão de as-
sentamentos annexa ads papeis do concurso
e da qual se vê que elles foram motivados
pelo facto de não existir vaga do posto do
requerente quando transferido em 1891 e
em 1895 para o 35 .  11° batalhão do infa-
tarja.

Para tornar bem claro e'se engano, tra-
screvarnos o trecho da re'ação C na qual se
acha comprehendido o peticionario.

,
. Feita esta correcção, o sargento Lamar-
tine occupa,rá na ciassificaçã.o• final, publi-
cada no citado Diario Official, o n. 53, isto é,
ficará, immediatamente abaixo do n. 55,
cuja quota é 333, sondo a delle,. Lamartine..
334. como em seguida se vê :

N. 55 : •

	

Relação A 	  196
> B 	 	 12
> C 	 	 125

Quota. ...... .„	 333
Lamartine :

Relação 	 • 183
> 13. 	 	 7

• s.	C	 	 139

Quota 	 •	 334
Do exposto, é de justiça que o sargento

Lamartine soja deslocado do n. 91; que °o-
cupa na classificação publicada no Diario
Qfficial de 4 de junho de 1009, para o n. 53,
ficando assim deferido o s.:u requerimento
em que , pe,te melhor collocação na predita
classificação de accordo com a sua amtigui-
dado de praça, prova de concurso, conduta
civil e militar, serviço; de guerra e outras
aptidões;• o como consequencia poderá o
Governo promovei-o ao posto de intenJente
de 50 classe cain antiguidade de 27 de maio
do anuo passado, a exemplo da que praticou
com relação ao sardento Domingos de An-
dra,le Costa, que tendo tido mi, collacação,
devido a um engano da comsnissã; exami
nadora, foi depois calocado no losa,s que lhe
competia e em seguida psomovido.

Rio de Janeiro, 21 de março de' 1010. —
Major Neira de Fiyueiredo.

PAPEIS SOBRE AURELIO JOAQUIM VIEIRA

O 1° sargento Aurelio •oaqiiim Vieira ao
Exm. Sr. general de divisão Jcsé Bernar-
dino Bormann,•digno ministro da Guerra.

Sr. ministro—Submettido a concurso para
o preenchimento das vagas de intendentes
de 50 classe escada par decreto n. 6.971, do
4'de junho de 1008, o não tendo sido contem-
plado na relação de classificação dos con-
currentes publicada no Digr:o Official de 4
de junho do anno transato, venho respeito-
sunente pedir para que seja revista a,
prova quo apresentei, e os cl mementos a
elht annexos, submettidos à, apreciação da
comniissio a-mraslora composta dos Exms.
Sr. general Dionysio Evangelista de Castro
Cerqueira, capitão Francisco Antonio de
Carvalho e Emalo Sarmento, porque, parece
que só por lamentavel equivoco, se désse a
omissão do nome do requereate, pelas razões
seguintes que, invocando os vossos elevados
sentimentos de justiça, peço venha para ad-
duzir em favor da minha preterição:

O Exila. Sr. marechal H. R. da Fonseca,
então ministro da Guerra, ao dar publici-
dade'aquella. classificação no Dis.rio Official
referido acima, assim discrimina os requi-
sitos essenciaes obedecidos para a classifi-
cação dos candidatos: •

a) merecimento no concurso (apresentado
pela commissã.o);

b) antiguidade de • praça, SCPVIT.,S espe-
ciaes e de guerra; •

c) coaducta civil e militar. •
, Foram excluidos dessas relações os candi-
datos que obtiveram grão inferior a2, no
concurso, os que contam menos de seis

• annos de praça e os que as certidões aecusam
'mais 'de 20 prisões, ou 10 rebaixamentcs e
os que 'nasceram antes de 1872.

Ora, o requerente preenche todos esses
requisito

1.0 Merecimento no concurso— Pala com-
missão fo1-lhe 'conferido 'grilo superior a
2 para cada uma das tres questões pro-
'postas.
• 2.° Antiguidade de =praça,-Serviços espe-
olaia; de guerra :
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-"a) é praça voluntaria • de 1 de maio de
105, tendo apenas uma pequena interru-
pção de 3 dejaneiro de 1900 a 18 de fevereiro
de 1902, curto lapso de tempo aliás com-
pensado por posteriores serviços prestados
na vida militar com assiduidade. •

•Contava, portanto, na época do concairso,
mais do dobro do tempo exigido. visto que
tem no periodo de sua praça serviços de
guerra, cujo tempo conta pelo dobro na
fôrma -da lei

1)) serviços espaciaes o de guerra
O requerente, novo ainda de praça, mar-

chou com o seu batalhão para a cruenta
luta de Canudos, em inicio, onda recebeu o
seu baptismo de fogo, em clivar 30S emba-
tes e arremettidaa da insano inimigo, con-
servando-se nos inhospitos sertões da 13-11fla,
até a terminação das contingencias da guer-
ra, tomando parte em diferentes explora-
028 ás posições inimigas e emprazas arris-
cadas expondo a sua vida em holocausto á
Patria, junto aos seus bravos chefes, muito
dos qua,es de lá não voltaram para compar-
tilhar dos louras oferecidos aos heraes, al-
guns presentemente officiaes superiores do
nosso exercito.

:A sua certidão de assentamentos accusa-
va nesse periodo (1897) diversos elogios por
:bravura e intrepidez nas linhas avançadas
dé fogo, destacanaa-se os seguintes topicos
«Setenabro... proseguiu com o batalhão a
explorar para a maior fortaleza do sitio já
existeate em Canudos a 4, transpondo com o
batalhão, que estendeu em linha, o flanco
direito das trincheiras inimigas a 7. A 8
foi louvado pela dedicação e baa eonducta
militar. A 26 foi louvado pela bravura e
latrepidez com que se portou por occasião
do aperto do sitio a 25, nas avançadas da
linha de fogo».	 .

«Outubro--A 6 foi elogiado pelo comman-
do do batalhão pela bravura 'o disciplina
com que se s houve não só nos combates e
'assaltos, a 1, ao reducto ceatral do inimigo,
calmo na invasão ás ultimas fortificações ini-
migas a 5».

' Além desses elogios que merecem destaque
especial, porque foram dados em periodo
anormal, no momento em que todos se em-
panhavam para a debellação do mal terri-
vel que ameaçava empecer a marcha da
vida nacional, registra a sua certidão de as-
sentamentos outros não menos importantes,
corno se poderá vêr de sua já mencionada
cértidão annexa.

•A vista das razões expendidas, vê-se irra
futa,velinente que o requerente preencho o
segundo requisito exigido: tem mais da an-
tiguidade de praça referida e possue rele-
vantes serviços'de guerra. •

• , 30 , conducta civil *o militar—Julga dos-
necessario fazer urna apreciação da minha
conducta, civil e militar, pois os documentos
ineluscis 'demonstram exuberantemente não
ser ella, irregular, pn.que, realmente, tendo
algumas correcçõas disciplinares por meras
faltas ao serviço a que não pade esquiVar-se
o inferior por mais cumpridor dos seus de-
veres que elle seja, no quotidiano e ardil°
serviço do quartel, tem a par deltas outras
Menções á sua as aducta civil e militar, como
ficou evidente -ente acima demonstrado.

.Vê-se pela sua certidão de tasentamantos
não ter nem a metade dos castigos referi-
dos na final da exposição (20 prisões e 10
rebaixamentos).
• A vista do exposto, pede, respeito-sarnenta,
vossa meticulosa attenção para os documen-
tes inclusos (certidão de assentamentcs e
prova de concurso), deferindo a presente
petição, colloaando o requerente na relação
e lagar competente para preenchimento das
vagas que se deram na creação do quadro
de intendentes de 5a classe.

Capital Fe leral, O de janeiro de 1010.—
Aurelio Toarptint Vieira 	 • '

formaçtTo

A =omissão incumbida de classificar os
candidatos que concorreram ao concurso
para os logares de intendentes do 51 classe,
da qual foi presidente o general Dionysio
Cargueira, apresentou ao Sr. m nistro, em
12 de abril do anno passado, a respectiva
relação, collocando por ordem de mereci-
menso cs mesmos candidatos, segundo o va-
lor das provas exhibidas no coneurao reali-
za to em novembro de 1903.

O ministro da Guerra do então, Sr. mare-
chal Hermes, tom indo em consideração a
classificação apresentada. fez organiz duas
outras que reunidas avalia attende asem ao
mesmo tempo—ao valor das provas da con-
curso—a antiguidade de praça e cs serviço;
prestados—e o comportamento de cada um
dos Tretendentes áquelles logares. Pata j us-
tificar seu modo de proceder, disse S. Ex.
em uma exposição datada de 21 de maio e
publicada no Mario Official de 4 de junho
de 1909:
• «Não parecenlo justo nem equitativo que
só esse (e valor das provas do concurso) fosse
o criter•aadoptado na distribuição do unico
access° a que um bom inferior do exercito
pede aspirar, fez-se organizar duas outras
relações attendendo—uma as c indiçaes de
antiguidade de praça e serviços especiaes

•ou de guerra, e outra á conducta dos candi-
datos, requesitss a que se perora a lei e que
são reputados tão essencistea como :igualai.

Uni inferior com quatro ou cinco annos de
praça. pelo simples motivo de ter obádo
grão 3 em um concurso, cuja fiscalização
deixou infelizmente muito a desejar, como
a propria eommissão examinadora confesat,
apontando as palores que lhe pareciam pla-
gsadas, não seria justo que fosse pos esse
simples facto, preferido a um outro que
com gráo 2 contasse 16 ou 18 anima • de
praça, ou mesmo seis ou oito, mas com
elogios por actos de bravura.

D t mesma sorte, inferiores sem urna
unica falta, ou com dons ou trea castigos
leves disciplinares em longo periodo de sua
praça, não po liam, Como da facto aconteceu,
ter sido classificado muito abaixo de outros
com as respectivas certidões cheias de cas
tigos, pela razão unica de terem obtido um
grata apenas mais que agalanes.

s Os tres requisitos são, pois, essenciaes
concurrentemeate devem ser apurados.

« Dali, as tres relações que attandem:
a) meracimeat o de concurso (relação

apresentada pela commissão)
b) antiguidade de praça e serviços aspe-

cia,es e de guerra;
c) conducta civil e militar.»

--
De accôrda com as troa ralações (a, b e c)

foi organizada a classificação nn cl pela som-
ma, dos numeras de ordem que cada candi-
dato occupa em cada uma della a a do onde
foram preliminarmente exclui' os

a) tolos os que obtiveram, grao inferior
a . 2

'
.

6) todos os que contavam menos do seis
annos de praça ;

c) os que aacusavam mais de 20 prisikea
ou rebaixamentos em suas certidões

'
-

d) os que haviam na,cido antes de 1872.
Segundo esse cri terio, foi classificado

em primeiro logar o sargento Flaviano
Gasta° . que °ocupa, nas tres relações a
seguinte posição:
R dação A	 13
Relação B 	 	 3
Relação C 	 	 3

Quota	 19
N. 1 da classificação final.
Em segundo lugar foi classificado o

sargento Antonio Pacheca da Costa San-
tos, por ter obtido a quota irnmeliata-

•mente superior á precedente, doua nas
referidas relações occuparn a posição Se-
guinte:
Relação A 	

» Is 	
	

2()
» C  •	

	
34

N. 2 da classificação final, quota 	
	

55
O terceiro loaar foi conquistado pelo sar-

gento Vicente Alves de Oliveira que' tem a
seguinte collocação:
Relação A . 	

• 1; 	 	 4
• C 	 	 7-

N. 3 da classificação final, quota 	 	 90
Assim pras guinlo, foi organizada, a clas-

sificação final pablicala no 'Xuri° Offic .:al de
4 de junho de 19:)9, a p nexo a estes p speia, a
qual tem 110 nomes, obtendo o ultimo a
quota seguinte:
Pselsçiao A 	 	 71
Relação Is 	 	 as.(33
Reiação C 	

Qitot u. 423
N. 110 da classificação final.
Pelo processo adoptado Da classificação

dos concurrentes ao concurso, vê-se que
quanto moo ir é a quota obtida por cada una
delles,melhor é a posição osecup ida na lista.

O nome do sargento Aurelio •oa oiim
de uva trat cm sste; papeis não -cons:a

da relação dos 110 candidatos, publicada no
citado Diario Official, ao ultimo dos quaes,
como acima ficou dito, coube a quota 423,
p eis a somma, dos numeras de or lem
este occupa nas relações A, 13 e o deu-lha
esta collocação.

Isso faz crer, á, primeira vista, que a quota
do sargento Aurelio Vieira é maior que a do
ultimo da lista publicada,' não tendo sido
ahi contemplado pela facto do Governo ter
se limitado, dentre 412 candidatos, à orga-
nização de urna relação de 110 nomes, nu-
mero que julgou suaiciente para a escolha
de 60 intendentes de 5a classe.

Entretanto, examinando as tres relações
existentes no archivo desta secretaria de
Estado, Vê .S3 que o sargento A. Viaira.
()campa em cada uma delias a seguinte po-
sição.
Relação A 	 	 12;

r>	 13 	 • .	 .. •
» C 	 	 163

quota 	
que lhe dava incontestavelmente direita do
figurar entre og 110 nomes da classificação
publicada no Diario Officia: de 4 da junho do
anuo passado, pois o ultimo candidato ald
relacionado (o n. 110) ob:eve a quota 421; o
sargento Vieira, que obteve sanem inferior
a esto numero nas toes relações, deveria
tattalmante ser ilidida() nessa classificaçã,o.

E' verdade que delia o Governo excluiu os
candidatos que obtiveram gráo inferior a 2
no concurso, os que contaram menos de seis
annos de praça, os que accusa,ram mais de
20 prisões ou rebaixamentos em suas respe-
ctivas certidões de assentamentos e os sina.
nasceram antes de 1872 ; mas em nenhuma
destas excepções incidiu o requerente. con-
formo se verifica dos documentes com que
instruiu a sua petição.

Dahi se conclue que o sargento Aurelio
Vieira, por equivoco, engano ou outro nome
que melhor tenha,deixou de s ar contemplado
na classificação publicada em 4 de junho da
anuo findo no Diario Offic'al desse dia.

Vejamos então qual a posição que lhe com
petia na alludida, classiaca,çai, : para isto
colloquemos ap5s os os. 48-49-50-51-52
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occup t nas tios relaçiies (A-41--C), bem demnaram os «ias a sois mezes de prisão
comi, a quota rasultante ; ficara assim orga- com frab:ilho, como incursos no gra() mi-
nizado o seguinte quadro : 	 olmo do art. 117, n. 3, do Codigo Penal Mi-

o 53, constantes da relação publicada no
Dia;-ia Official, os seus respectivos nomes e
em seguinte a posiçã,o que cada um delles

A simples inspecção deste quadro mostra
qual deve ser o log,ar que nelle deve oc-
cupar o sargento Aurelio Vieira.

Com eOè.it3, s ,ndo 323 a quota obtida pelo
alludido inferior, conformo já, vimos, (i claro
que sua posição da pagina anterior será
acima do n ; 51, que, agezar de tora mesma
,quota do reluerento, é mais moderno do
praça que este.

Portanto a sua collocação na lista da, elas.-
si9eitção publicada naquelle Diro Offiria3
deveria ser entre os hiftrioros Orlando P,-
montei e Raul Cunha, que alli occupam res-
pectivamente os ns. 50 o 51.

Do exposto parece-nos bem claro:

1 0—que o sargent) Aurelio Joaquim Vieira.
por engano, deixou de ser ecntomplado na
classifien n o publicada no Di.o . io Offici rt de 4
de junho de 1903;

20 —que, desfeito esse engano, o re'erido
inferor deveria ser collocano na supradita
relaf:ão em o n. 51, por ser mais antigo de
praça que o candidato que °ocupa est 3 logar
na mencion da rol ço, o qual tem exacta-
mente a mesma quota que o sargento Au-
relio.

O requerente, ao fazer a presente pet'ção,
servia no D. G. como 1° sargento amanu•
ense ; actualmente não pertence mais ao
exercito, de cujo serviç.) activo foi mandado
excluir por aviso deste ministerio de 13 de
janeiro do corrente anuo por ter sido, na
mesma, data, nomeado ajudante , do dese-
nhista-photogra.pho d lquelle departamento,
conforme tudo consta do boletim do exer-
cito n. 29, de 20 tambem de janeiro findo.

Não mais pertencendo ao exercito o autor
do presente requerimeato, o Governo resol-
vera sobre a sua preterição como julgar
acertado.

Rio de .Ianeiro, 8 de abril do 1910.-31ajor
Neiva de ligueiredo, adjuncto do gabinete.

Supremo Tribunal Militar
ACTA DA SESSÃO D5I JUSTIÇA, EM 11 DE MAIO

DE 19Io
Presid:mcia do Sr. ministro almirant t? Coelho

_Nato

Aos II dias do mez de maio do armo de
1910, achando-se presentes os srs. ministros
gencra!s de divisão Carlos Eugenio, Mendes
do Moraes, Rodrigues Sanes e Medeiros,
Drs. Sinza Carvalho, Aeynlino de Maga-
lhães e Arroxella,s Gaivão, o Sr. presidente
abriu a ses3ão.

Lida e approvada a Ida da sesão ante-
cedente, o secretario deu conta do expedi-
ente, que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos:

Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho: •
Manoel Joaquim do Albuquerque. 2 ., sar-

gento do 30 regimento de cavallaria inde-
pendente, accusa,do do furto.— Foi refor-
mada a sentença do conselho que condemnou
o réo a dons annos do prisáo com trabalho,
para condemnal-o a 15 mexes de iznal nri-
são, grito médio do art. 155, do Coligo Pe-
nal Militar.

Jos Caetano da Silva, Antonio Mauricio
da Nehrega e Ronudo Cordeiro, todos solda-
dos. "o primeiro do 46° batalhão de caçadc-
ros; o segundo do 39 , batalhão do 13 0 regi-
mento de infantaria e . o terceiro do 33°.lia.-
talhão deste mesmo regimento, accusados
de deserção.—Foram confirmadas as seu-,
tenças dos conselhos de guerra que con-

litar.
Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Maga-.

lhães:
Regenor Pedreira do Couto, marinheiro

nacional de l a classe, aecusado de in-
subordinação.—Foi confirmada a sentença
absolutoria do conselho de guerra.

Augusto Vieira Simões, soldado da Força
Policial do District° Federal, accusado do
deserção.--Foi coufirmala a sentença do
conselho de guerra que condemnou o réo a.
dons mezes de prisão simples, como incurso
no gráo minimo do art. 283, do regula-
mento n. 10.222, de 5 de abril de 1889.

Pelo Sr. ministro Dr. Arroxellas Gaivão:
Oscar Baptista, marinheiro nacional asy-

lado, accusado de incendi° e destruição,—
Condemnado, pelo conselho do guerra, a dous
annos de prisão com trabalho, converteu-so
o julgamento em diligencia.

Eduardo Antonio Ferreira e Antonio M-
ves Bandeira, ambos soldados, este do 6" ba-
tilda° do 2° regimento de infantaria e
aquelle do 4° batalhão daquella arma, ac-
cusi,dos de deserção.—Foram confirmadas
as sentenças dos conselhos de guerra, quo

'com 
os réos a seis meus de prisão

com trabalho, como incursos no grilo mi-

s -io e o segundo a seis :Irmos, para conde-
mnal-J a tios annos e ires mezes de igual
prisão, como incursos, respectivamente, nos
grilos minimo e medio do art. 117 do Co-
digo Penal Militar,

José Francisco Belizario, soldado do 1 0 ba-
talhão do engenharia, accusado de deserção.
—Foi reformada a sentença do conselho do
gue ra, que condemnou o réo a seis annos de
prisão com trabalho, para condemnai-o
22 e meio mexes de igual prisão, como in-
curso no grilo sub-medio do art. 117 do
Codigo Penal Militar.

Os .Sr.s ministros general de divisão Men-
des de Morres e Dr. Arrochellas Ga/vão vo-
taram pela absolvição do réo.

ACTA DA SESSÃO DE JUSTIQA, EM IS DE MAIO.
DE 1910

Pres:dekicla do Sr. min's'ro marechal Argolto

Aos IS dias do mez de maio do anno de
1910, achando-se presentes os Srs. ministres
marechal Teixeira Junior, generaes de divi-
são Carlos Eugenio, Mendes de Moraes, Ro-
drigues Sa,llei e Medeiros; Drs. Souza Car-
valho, Acyndino de Magalhães e Arroxellas
Gaivão, o Sr. preside.ite abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario deo cont i do expediente,
que foi lançado no livro competente.

Foram relat idos os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
koy Martins dos Santos Jacome, major

lionwario, o .lo iquim Garrocho do Brido,
capitão honorario, accusa,dos de falsidade
administrativa e irregularidade do condu-
cta, respectixamente.— Foi confirmada a.
'sentença do conselho de guerra, na parte
em que absoveu o réo Santos Jacome, por
seus fundamentos; quanto, porém, á, outra
parte' da mesma . sentença, em que conde-
ninou o réo Garrocho de Britto a. pena do'

Numero
de ordem

da
classificação

final

NOMES
Posição

nas relações
A-B—C

Quota
resultante

43 1 Antonio do S;-,uza Aguiar 	 A — 91
B — 41
C — 185 317

49	 1 Nestor TravaS3OS 	 A— 37
— 200

O— 82 319

50 1 Orlando Mario Pimento! 	 A — 95
B — 201
C — 20 320

51 1 Raul Vieira da Cunha 	 A — 72
B — 231
C — 20 323

52 Leovigildo Aréco 	 A — 134
— 187

O— 10 331

53 1 Marcelino de Oliveira Rocha 	 A — 47
II — 122
e — 163 332

ni= do art. 117. do Codigo Penal Militar.
Sebastião dos Santos, soldado do 1° regi-

mento de cavallaria„ accusado de deserção.
—Foi confirmada, por seus fundamentos, a.
sentença absolutoria do conselho de guerra.

Ileraclito José do Nascimento e Malaquias
Antonio Barbosa. ambos marinheiros nacio-
naes, este de 1° classe e apielle de 2°, ac-
ousados de deserção.—Foram reformadas as
sentenças dos conselhos de guerra que con-
demnaeam: o primeiro destes réos a ires
annos e ires mezes de prisão com trabalho,
para cmdemnal-o a seis mezes de igual p11-
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.çjemisslão de commandante da 2' companhia
do Avio de In val i dos da Pa t ri a , reformou-a
para absolvol-o da accusação intentada.

Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Ma-
ratIhães •

Luiz Carolino Pereira da Silva, sJ1dado
12° regimento do cavalhada, aceusado do de-
serção.—Foi confirmada a sentença, do cm-
solho de guerra, que condemnou o réo a Seis
mezes de prisão com trabalho, grão minimo
do art. 117 do Codigo Penal Militar. Os Srs.

in istros marechal Teixeira Junior e geneeal
áe divisão Mendes de Moraes votaram pela
absolvição do r,:o.

DyonisioDoming,os Pereira, soldado do 8'
regimento de infantaria, aecti mio de desce-
eão.—Foi confirmada, quanto á pena, a sen-
tença do conselho de guerra que conde-
numa o réo a seis mexes de prisão com tra-
balho, grão minimo do . art. 117 do Coligo
Penal Militar.

José Teixeira Guimarães,soldado da Força
Policial do District° Federal, accosado de
deserção simples.— Foi confirmada a sen-
tença do conselho de guerra que condemnbn
o réo a doas mezes de prisão simples, como
incurso no grão minimo do art. 288 do re-
gulamento n. 10.2, de abril do 1889.

Pelo Sr. ministro Dr. Arroxellas Gaivão:
Julio do Nascimento, José Francisco dos

Santos e Antonio José da Costa, marinheiros
,nacionaes, accusados de roubo e insubordi-
nação.—Foi confirmada a sentença do can-

• elho de guerra que anullou o processado
do conselho de investigação de fls. 13 em
diante, vista não ter o dito conselho dado
curador ao réo menor Antonio José da Casta,
na fôrma da lei o jurisprudencia deste tri-
bunal.--0 Sr. ministro marechal Teixeira
:Junior achatou uma observação.

João oaymuado ,Manoel QuirOno de Mello,
João Torquato de oliveira. Edorino Freire,
Francisco Arnerico Bandeira e José da Silva
Dutra, todos soldados, o primeira do 3G re-
gimento de infantaria, o segundo do 1° re-
gimento de artilharia montada, o terceiro
do 2' regimento de cavallaria, o quarto do
batalhão naval, o quinto do 21° batalhão do
7° regimento de infantaria e o sexto do 9°
regimento de cavallaria, todos accusadas de
deserção .—Foram confirmadas as sentenças
dos conselhos de guerra que condemnaram

, os réos a seis mezes de pr,são com trabalho.
, como incursos no grão minium do art. 117
• do Codigo Pen ti Militar.

Autmio Jon, :mim Ferreira dos Saltos, sol-
dado do 12, batalhão de infantaria,accusado
;de deserção.—Foi reformada a sentença do
conselho do guerra que condemnou o réo

• quatro meus de prisão com trabalho, para
.absolvel-o da accusação intentada, visto
'achar-se extincta a acção penal por pre-.
scripção.

Avelino de Azevedo Freire, soldado do 32°
batalhão de infantaria, accusado de desce-
eão.—Foi reformada a sentença do conselho
de guerra, que condemnou o réo á seis annos
de prisão com trabalho, para condemnal-o
a um anno, 10 mezos e 15 dias de igual
prisão, corno incurso no grão sub-medio do
art. 117 do Codigo Penal Militar.

Juvenal Forturiato Lino Augusto dos San-
tos, soldado de 200 grupo de artilharia, ac-
ousado do deserção.—Foi reformada a sen-
tença do conselho de guerra que condemnou
o réo a 22 e meio mezes de prisão com tra-
balho, para condernnal-o a seis mexes de

, igual prisão. como incurso no grão minimo
do art. 117 do Codigo Penal Militar.

ACTA DA SESSÃO DE ausrça ENI 20 DE MAIO
DE 1910

Presideneia do Sr. ministro almirante Coel!to
NeIto•

Aos 20 dias -do mez de maio do anno de'
.1910, achando-se presentes os Srs. minis-

tros marechaes Argollo. Teixeira Junior e
Camara, generaos de divisão Carlos Euge-
nio, Mendes de Moraes, Rodrignes Saldas e
Medeiros, Drs. Souza Carvalho, Acyodino do
Magalhães e Arrochellas Gaivão, o Sr. pre-
sidente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario deu conta do expediente,
que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os segui ates processos:
Pelo Sr. ministra Dr. Soaza Carvalho:
Alfredo Miguel dos Ano, soldado do 43°

batalhão de caçadores, nem:usado de lesões
cor ooraes.—Foi reformada, a sentença do
conselho de guerra que condemnou o réo
Sais mezes de prisão com trabalho, para
absolvel-o da acusação intentada, visto
haver o réo commettado aqiielle crime em
legitima defesa propria; contra os votos dos
Srs. minislros almirante Coelho Netto. ma-
rechal Camara, Drs. Souza Carvalho e
Acyndino de Magalhães, que votaram pela
confirmação da sentença do conselho de
guerra.

João Gomes da Silva, solhai do 4° bata-
lhão do 2° regimento do infantaria, aceusa-
do de deserção.—Foi reformada a sentença
do conselho do guerra que condemnou o réo
a 22 e meio mexes de prlsão com trabalho,
para condemnal-o a seis mexes de igual
prisão. corno incurso no grão minimo do
trt. 117 do Codiga Pen al

Os Srs. ministros marechal Teixeira Ju-
nior e general de divisão Mendes de Moraes
votaram pela absolvição do réo e Ds. Souza
Carvalho pela confirmação da sentença do
conselho de guerra.

Pedro Francisco das Santos, soldado do l3"
regimento de ca,vallaria, accusado do desce-
ção.—Foi couSrmada a sentença do conse-
lho do guerra que condemnou o réo a 22 e
meio mexes dc prisão c mn trabalho, corno
incurso no grá.o suh-médio de art. 117 do
Codigo Penal Militar.

Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Maga-
lhães:

Luz Jo3á dos Sanas, clarim do I° regi-
mento de artilhara montada, acamado de.
homicidio. —O Tribunal, verificand , que o
crime attribuido ao réo, do ter assassinado
um cabo de es paadra, da Força policial desta
capital, escapa á competencia, dos Tribunaes
Militares, visto não se achar ()Alindo nas
leis militares, deixou de t nnar conhecimen-
to do processa e ordenou a sua re:nessa á
autoridade civil competente, para proceder
corno de direito.

João Lima, salda lo do 51° batalhão de ca-
çadores, aceusado de deserção.—Foi confir-
mada, quanto á pena, a sentença do como-
lho de guerra que conlemnou o réo a seis
mexes de prisão com trabalho, corno incurso

grão minimo do art. 117 do Codigo Pa-
liai Militar.

Silvino Felix, soldado do 2 0 regimento de
infantaria, accusado de deserção.—Foi re-
formada a sentença do conselho de guerra
que condemnou o ré) a 22 e meio mezes de
prisão com trabalho, para condemnal-o
seis mexes de igual prisão, COMO incurso no
grão minimo do art. 117 do Coligo Penal
Militar.	 -

Pelo S.'. ministro Dr. Arrochellas Gaivão:
José Rubim do Brazd e Symphrunio dual-

ter da Silva, 1° e 2° sargentos, respectiva-
mente, do 11° regimento de cavalhada, ac-
ousados de insubordinação.—Foi conarinada,
por falta de provas, a sentença abwlutoria
do conselho de guerra.

Gabriel Antonio, Raymundo Honorio dos
Santos o José Francisco da Silva Primeiro,
todos soldados, o primeiro, do 17 0 grupo
artilharia, o segundo, do 14 regimento de
cavallaria e o terceiro. do 13° regimento de

•infantaria, accusados de deserção.—Foram
confirmadas as sentenças dos conselhos de
guerra quo condemaaram os réos a seis

mezos de prisão com trabalho, como incar
sos no grã minitna do art. 117 do Codigo
Penal Mlitar.

João Francisco dos Santos Segundo, salda-
do do 13° regimento de iniOntaria, accusado
de deserção.—Fai rerormada, a sentença do
conselho de guerra que com] lemnou o ré )
tres :timos e tres mezes de prisão com tra-
balho, part condemnal-o a 22 e meio mexes
de igual prisão, COrnO incurso no grão :uh-
mecho do art. 117 do Codigo Podai Militar.

ACTA DA SEISÃO PE JUSTIÇA, EM 27 DE MAIO
ly.S 1910

Presideneia do	 ministro 7)/ re1uil Arg9lto

Aos 27 dias do moi de inalo do armo
de 1910, achando-Se preeates ós Srs: mi-
nistros marechal Teixeira Jun i or, generaes
de divisão Carlos Eugenio, Mondes de Ma-
nes. Rodrignos Sal les e Medeiros, Drs. So;iza,
Carvalho, Acyinano de Magalhies e Ar po-
chellas Gaivão, o -Sr. presidente abriu •a

SeSsLi71d°a. e approvada, a acta da sessão ante-
cedente, o seeret crio dell COIrt I. do expo-
dieote, que foi lançado no livro compe-
tente.

Foram relatados os seguintes processos:

Pelo Sr. ministro Dr. Souza, Carvalho:
José Antonio de Oliveira, soldado mio 32 , ba-

tilhã ) de caçadores, 'acamado de h aver
as,assinado um seu camarada. — Foi refor-
mada a sontenç a do conselho de gueto' a quo
absolveu o réo, para condemnal-o a 10 annos
de prisão com trabalho, corno incurso no
grito minimo do art. 150 h l' do Codigo
Penal Militar. O Sr. ministro marechal
Teixeira Junior votou pela absolvição,' alli-
tando observação.

lingenio de Jesm, solda,do aggregado
10' companhia isolada de c aça.deres, auc usado
de deserção.—Foi confirmada, a sentenç i do
cons)lho do guerra que coademnou O réo e,
seis inezes de prisão com trabalho

'
 com

incurso no 9.Tá. minimo do art. 117 do Co-
digo Penal Militar.

Pelo Sr. ministro Dr. Acyndina mie Maga-
lhães:

Anisio Mendes, clarim do 1 0 regimeoto de
cavallaria, accusaolo de deserção. — Foi me-
fornada a sentença, do conselho de guerra
que con lemnou o ré.) a quatro mexes de
prisão co um trabalho, para con lemnal-o
seis mez s de igual prisão, como iiamrso
no grão minimo do art. 117 da Coligo Penal
Militar.

Felicio Francisco da Silva, saldado coe-
diretor do 19 0 grupa de artiluaria de mon-
tanha, accusa.do de deserção.—Con leinnado
pelo conselho de guerra a 22 e meio mexes
de prisão Com trabalho. O tribunal anui-
lou o processado de lis. 27 em deante, par
terem deposto apenas quatro testemunhas
de accasação, contra as prescripções le-
gaes. E aS3i111 julgando, mandou que, pre-
enchido o numero legal da testemunhas,
siga o feito os seus termos até sentença
final. Advertiu os inembos do conselho de
guerra por semelhante anomalia, prejudi-
cial á liberdade do accusado; contra Os vo-
tos dos ministros marechal Teixeira Junior,
general de divisão Mendes de Moraes e Dr.
Arrochellas Gaivão, additaado observação.

Pelo Sr. ministro Dr. Arrochellas Gaivão:
'João da Rocha d'O, 20 sargento do 1° regi-

mento de artilharia montada, accusado do
homicidio involuntario.— Foi confirmada,
por soas fandamentos, a sentença do con-
selho de guerra que anullou o proces so
que foi o réo submettido. Pela segunda vez
a Ivertin o auditor Dr. Eugenio de Sá Po-
reira pelas irregularidades par ele pra-
ticadas e que acarretam a nullidamlo do re-
ferido processo e consequoute demora na
administracão da iustica. mandando vesti-
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tuir os autos á autoridade competente, para s
os fins de direito:

Antonio Raymundo do Rogo Barro], sol-
dado no 52° batalhão de caçadores, accusado
do deserção.—Foi reformada a sentença do
conselho de guerra que condemnou o réo a
22 e meio mezes do prisão com trabalho,
para condemnal-o aseis mezes de aguai pri-
são, corno incurso no grão mínimo do artigo
117 do Codigo Penal Militar.

Modesto Rodrigues, Manoel Candido Alves
e Antonio Ferreira,todos soldados. o primeiro
do 7° regimento de cavalaria., o segundo do
80 da mesma at ma e o terceiro do 53° bata-
lhão de caçadore s , todcs accusados do de-
serção.—Foram confirmadas as sentenças
dos conselhos de guerra que condemnaram
es réos a seis -meus do prisão com trabalho.
como incur-os no grão mínimo do art. 117
do Colhe° Penol Militar.

Gabriel Barbosa de Oliveira, Arthur Oui-
Menne, Falis .Iesé Martins e Francisco Al-
ves, 'todos soldados. estes do 3° regimento
de artilharia montada e aqueles do 14° re-
gimento de cav aliaria, -accusados do deser-
ção.--Foram confirmadas as sentenças dos
coaselhos de guerra que condemnararn os
réGS a sois mezes de prisão com trabalho,
como incarsos no grão mínimo do art. 117
do Ceáigo Peaal Militar.

n•••••••

ACTA DA SESSÃO DE JUST'ÇA EM 1 DE JUNHO
DE 1910

Prcsulencia do Sr.. ministro almirante Coelho
XL tio

Ao 1 0 dia, do Traz de junho de 1910, achan-
do-s presentes os Sr.. ministros marechaes
'Feixeira, .Inaãio e Camara, generaes de di-
visão Caries Eng mio, Mendes de Moraes,
R. drigues 8 tiles o otedeiros, Drs. Souza
Carvalho. Aoyndino- de Maaalhães e Arro-
che:las Galtald, o Sr. presidente abriu a
sessão.

Lida e approvaaa a acta da sessão ante-
ccdente, o seareOtrio deu conta do ca pe-
diante, que foi lançado no livro competente.

Ferem relatados os seguinte; proe ssos:
Pelo Sia ministro Pr. Souza Carvalho:
Joaquim Pcs-idonio da Silva., soldado do

eo batalha' da 2 , iag ni onto de infantaria,
accusado de deserção.—Foi reformada a sen-
tença do conselho de soterra que condemnou
o réo a quatro ;irmos, sete mexes e 15 dias
de prisão cem trabalho, para condemnal-o

tios ánanS e rres aliezes de igual prisão,
gra° do art. 117 do Codigo Penal Mi-
litor

Samuel Fronc'sco do Nase;mento, soldado
do 1° batalhão da em:cilharia, accusado do
deserção.— Foi reformada a sentença do
conselho de anona que condemnou o rd() a
-ires almas etres mezes de prisão cem traa
Falho, para condemirti-o a seis mezes
igu:11 prãJ gudm minirmse do art. 117 do
Cedia() Penal Militar.

—Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Ma-
galhães:

Jun::0 Pc r, Muniz Fiuza, capitão medico
de -i a t lasse e Adilar Vi ira Guimarães, 2°
tenerre, accu-ades de peculato e isabordina.-
ção.—Foi centirmada a sentença absolutoria
do conselho de guerra. O Sr. ministro ma-
rechal Teixeira'Junior additoa uma obser-
vação.

Jo,e Francisco de Oliveira, marinheiro
nacional aremete, accusido de deserção.
—Foi confirmada -a senteoça do conselho de
f." liem% que corLemnou o réo a s 'is inez
da prisão com t ahr.lhn, greto minimo do
art. 117 da Cedia° Penal M.litar, contra o
voto do Sr. ministro Dr. Souza Carvalho,
que votou pela nulidade do processo de
fis. 20 em diante.

Amorico José do Sant'Anna, soldado da
Força Policial do District° Federal, accusado

de deserção.—Foi confirmada a sentença do
conselho de guerra que condemnou o réo a
quatro MCZO3 de prisão e consequente ex-
pulsão, grilo minimo do art. 288, combinado
com o art. 289 do regulamento n. 10.222,
de 5 do abril de 1889.

Pelo Sr. ministro Dr. Arro ;hellas Gaivão:
José Tavares, 2r) sargento do 10 0 regimento

de cavalaria, accusado de abandono de
posto.—Foi reformada a sentença do conse-
lho de guerra que abialven o réo, para con-
demnal-o a doas mezes de prisão com tra-
balho, gráo minimo do art. 124 do Codigo
Penal Militar.

Os Srs. ministres marechal Teixeira Junior
e Dr. Arrochallas Gaivão votaram pela con-
firmação da sentença, do conselho de guerra.

Severino Marinho da Silva e Francisco da
Costa Corrêa, ambos soldados, este addido
ao 70 batalhão de infantaria e avele do 20°
grupo de artilharia de montanha, accusados
de deserção.—Foram confirmadas as senten-
ças dos conselhos de guerra que condemna-
ram os réos a sois mezes de prisão com tra-
balho, grao minimo do art. 117 do Codigo
Penal Militar. Os Srs. ministros marechal
Teixeira Junior e general de divisão Mendes
do Moraes votaram pela absolvição do réo
Costa Corrêa, additando observação.

Nlinisterio da Viação e Obra;

Publicas
Directoria Geral da Contabilidade

Requerimento degpacluvlo

Dia 15 de junho de 1910

Companhia Lavoura e Coloaizaçlo
S. Paulo. — Compareça na 2° secção desta
directoria.

Directoria Geral do Obras e Viaco

Por portaria do 15 do corrente, foram
concedidos seis meus de licença, com orde-
nado, de accôrdo com o decreto n. 4.484,
do 7 de março de 1870, ao machinista,
1° classe da Estrada do' Ferro Central do
BraZil Manoel Joaquim Machado para tratar
de sua saude féra do paiz.

111~0.1n11

Expedi( n'e de 15 de junho de 1919

Declarou-se a Repartição Federal do Fisca-
lização em aviso n. 65, de 15 do corrente
ter sido deferido o requerimento em que a
Companliia Great Western of Brasil il.aUtaay
pede sejam approvadas o orçamento e planta
para a modificação da estação de Boa Via-
gem, na Estrada de Ferro -do Recife ao
S. Francisco—absurdas .as alterações no or-
çamento, quanto aos preços do pintura e
caiação, que em legar de 3600 e 400
passam a ser do 3$ o 120 réis.

—Solicitou-se do Ministerio da Fazenda
peavidencias para que a Alfandega desta
Capital seja autorizada a despachar, livro
de direitos, o material importiclo pela Es-
trada, do Ferro Oéste do Minis, constante
de instalações elootricas o acces4orios res-
pectivos, bera como uai curvo para os
mesmos.

Autor,zon-se a directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil a despachar da es-
tação Central a de Palmyra, pela tarifa
n. 3, a° classe, alguns volumes destina do3 á
Santa Casa , de -111isericordia, da cidade de
Palm yra	 .	 .

Ao Ministerio da Agricultura, Industrio, e
Commcreio tra.nsmiitiu-se copia das infor-
mações prestadas pela Companhia Madeira
Mamoré relativamente a trabalhadores aus-

trincos, russos e alemães que aquela com-
panhia- tem alliciado para os serviços de
construcção da estrada de ferro Madeira a
Maruoré.

DIRECTORIA GERAI, DOS CORREIOS

Requerimento despachado

Dia 15 de junho de 1910

José Gonçalves Marques, guarda-fio de
2° classe da Repartição Geral dos Telegra-
phos, pedindo certidão do tempo de serviço
nesta repartição. —Certifique-se.

Ministerio da Agricultura,
Industria e Com mercia
Directoria Geral da Contabilidade

SEGUNDA SECÇÃO

Por portarias de 14 do corrente, foram
nomeados Mario Antonio Xavier de Barros e
Manoel de Macedo para exercerem os cargos
de auxiliares do Serviço de Inspecção. Esta-
tistica e Despeza .Agrico:a, no 11° districto.

Erpediente da 14 de junli,9 da 1910

Ao director da Despeza Publica do The-
souro Nacional communicou-so que, por
portaria do 10 do corrente, foi nomeado o
Dr. Justino do Menezes para exercer inte-
rinamente o cargo de medico e ajudante da.
hospedaria do Immigrantes da Ilha das
Flores, durante o impedimento do sorveu-
tirado effectivo Dr. Carlos Accioly do
que se a,chalicenciado, tendo sido declarada,
sem effeito a portaria de 4 do corrente que
nomeai o Dr. Macio Floriano do Toledo
para o referido cargo.

—Ao delegado fiscal no Plaully, communi-
cou-se que, por portarias de 9 do corrente,
foi exonerado, a pedido, José Amaral do
cargo de professor de desenho da Escola do
Aprendiza; Artifices daquela Estado, sendo
nomeado Alvarii Freire para exercer o refe-
rico cargo.

— Ao delegado fiscal do Thesauro Nacio-
nal no Piauhy, communicon-se que, por
despacho de 8 do corrente, foi appro-
vado o acto dó director da Escola de Apren-
dizes Artiticcs de mesmo Estado, designando
Enéas May 1 Filho para substituir, interina-
mente, o professor de desenho José Amaral,
desde 28 de março ultimo afastado do exer-
cicio do seu cargo, por motivo de molestia.

Communicou-se tambem que a esse sub-
stituto interino foi arbitrada a gratificação
mensal de 203$, devendo correr por conta.
da verba c Eventuaes » deste ministerio o
pagarnento da differença entro a citada,
quantia e a que tiver deixado de receber o
professor effectivo.

—Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional
em Minas Geraes, communicou-s 3 que, por
portarias de 10 do corrente, foram nomeados
os seguintes funccionarit s para a Escola de
Aprendizes Artifices daqneile Estado: escri-
pturario, Samuel Ribas ; profeosor do de-
senho, Augusto Berardo da Rocha Nunan ;
professora primaria, a normalista D. The-
rasa Barbcsa do Amaral, e porteiro-con-
tinno, Frederico Mendes de Oliveira.

—Ao director da E-cola de Aprendizes Ar-
tifices do Estado de Minas Gamas, remette-
ram-se os titules de nomeação dos funccio-
nados daquolle estabelecimento: Samuel
Ribas, escripturario ; Augusto l'erardo da
Rocht Nnnan, professor de desenho ; D. The-
reza Barbosa do Amaral ., professora pri-
maria e Frederico Mendes de Oliveira, por-
teiro-continuo.	 .

—Ao director da Despezo, Publica do The-
souro Nacional COMMIniiCUI-SO que, por por-
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4aria de 10 do corrente, foi exoaerado, a, pe-
dido, o bacharel Raul Reidner do Amaral
fdo cargo de auxiliar de gabinete deste mi-
nisterio, tendo sido nomeado para esse
cargo, por acto da mesma data, o bacharel
João Maria de Lacerda que perceberá os yen-

:cimentos de 500$ mensaes.
; —Ao director geral do Serviço de Povoa-
mento, communicou-se que, por portaria de

y10 do corrente, foi nomeado o Dr. Justino
'de Meaezes para exercer interinamente o
'cargo de medico e ajudante da Hospedaria
le Immigrantes da Ilha das Flores, durante.o impedimento do serventuario effectivo,

ficando sem efleito, par acto da mesma data,
a portaria de 4 do corrente, que nomeou o
Dr. Mario Eloriano de Toledo para o referido
cargo.

Rametteu-se, outrosim, o titulo de nomea-
ção do Dr. Justino de Menezes;

— Communicou-se ao Sr. secretario da
Presidencia da Republica, em aviso n, 58,
que foram dadas providencias no sentido de
ficar á disposição do Gabinete da Presidencia
o correio deste ministerio João Ferreira Pa-
checo.

1D1 15

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal em Goyaz, cammunicou-so que, por
portarias de 14 do corrente, foram no-
meados Mario Antonio Xavier de Barros e
Manoel de Macedo para exercerem os cargo 3
de auxiliares do Serviço de Inspecção, Esta-
tistica e Defeza Agricons no 11 0 distric'o.

— Ao director do Serviço de Inspecção,
Estatietica e Defeza Agricolas, remetteram-
se os titulos do nomeação dos auxiliares do
mesmo serviço, no 11 0 districto, Mario An-
tonio Xavier de Barras e Manoel de Ma-
cedo.

n11.
Directoria Gera'. de Industria e Cornmercio

PRIMEIR n SUÇÃO

Expediente de 14 de jun'Io de 1910

Solicitaram-se providencias
Do director geral de Saud° Publica, no

sentido de ser designado um dos funcciona-
rios da referida directoria para comparecer
nesta secretaria, no dia 17 do corrente mez,
á 1 hora da tarde, afina do assistir á aber-
tura do envolucro referante á invenção de
«uma machina para desgordurar o raspar
tripas de animaes», para que pretende pri-
vilegio Eduardo Bianchi, e dar opportuna-
mente parecer sobre a mesma invenção

Do director geral da Repartição de Aguas,
Esgotos e Obros Publicas, no sentido de ser
ultimado o parecer sobre a invenção do
«um a,pparellio para deter as gorduras ou
corpos gordurosos contidos nas aguas do-
mesticas de despejo», para que pede privi-
legio a «The Rio de Janeiro City Irnprove-
ments Company, Limited», requisitado por
este ministerio do ex-engenheiro fiscal do
governo junto á referida companhia, nos
termos do officio n. 63, do 1 de janeiro do
corrente anno.

— Communicou-se a) presldente da So-
ciedade Nacional de Agricultura, em a,ddi-
lamenta ao officio n. 148, de 16 do marça
ultimo, ter o director da Bibliotheca Na-
cional declarado não existir mais em depo-
sito naquella b:bliothe,ca fasciculos da F.ora
Brazitiensis, de Martins.

Requerimentos despachados

Dia 14 de junho de 1910

Antoine Collard, pedindo privilegio para
(Sua invenção de oura processo e apparelhos
Para a recuperação de sub-productos que se

' encontram no estado do vapor na athmos-
iffiera das fabricas».—Verta para o partia-
guez o que está em lingua estrangeira na
procuração apresentada.

Antonio Mendes Fernandes Ribeiro. pe-
dindo inseripção do documentos comproba-
tivos do uso effectivo da invenção privile-
giada pela p dente n. 3.077.—Deferido.

Dia, 15

Thomas Joseph Marphy, pedindo cedida')
da transferencia parcial dos direitos de pro-
priedade da carta-patente n. 5.727, de con-
formidade com a escriptura junta ao pedido
de privilegio. —Não foi apresentado o do-
cumento a que alinde, nem consta haver
sido transcript a a patente n. 5.727.

Thomé Gomes Pereira Saraiva e 1\1 moei
Ferreira, Sacana, pedido privilegio para a
invenção de «um novo systema de forno con-
tinuo para o fabrico do cal».—Compareça
nesta directoria geral, afim do receberem
guia para pagamento do sello e da primeira
annuidaile da patente.

Charles Glaser e George Jacob Mulher, pe-
dindo privilegio para a invenção de «um
processo para refinação do sal com apro-
veitamento do saas impurezas».—Idem.

Emilio da Silva Guimarães, pedindo ga-
rantia provisoria para a invenção de um
apparelho destinado a accommodar roupa,
denominado « Accumalador de roupa». —
Compareça nesta directoria geral, afim de
receber guia para pagamento do sollo.

.0 mesmo, pedindo garantia provisoria
para a invenção de um apparelho de vidro
inquebrave!,' para deposito de generos, de-
nominado «Deposito vitreo». —Idem .

O mesmo, pedindo garantia provisoria
para a invenção de um apparelho destinado
a trabalhos callygraphicos, denominado «Cal-
lig raphia». — Idem.

O mesmo, pedindo garantia provisoria
para a invenção do um apparelho destinado
a deposito de agua, para refrescar, denomi-
nado 41oring,ue salutaria». —Idem.

Vincenzo Melucci, pedindo garantia pro-
visoria para a invenção de um appa.rellio
para torrar e moer café, arroz, salitre e ou-
tras substancias, denominado «Moinho ou Tri-
turador Trinacria..

José Taveira„ polindo privilegio para a
invenção de « um systema do calçado ele-
ctrico por meio do chapas m3tallicas de co-
bre, zinco e aço, para tratamento de moles-
tias nervosas».— Compareça nesta dire3to-
ria geral, afim de receber guia para paga-
mento do sella e da primeira aanuidade
patente.

Rodolpho de Souza Caldas, pedindo privi-
legio para a invenção de « um systema de
coupons para cobrança de passagem de
bonde e appa,relho para esse fim, denomi-
nado—Fiscadizador Caldas ».— Idem,

Isaac Francis, pedindo privilegio para a
invenção de « uma nova tampa para cascos,
como pipas, barris e semelhantes ».— Raça
verter para o portuguez o que na procura-
ção está em lingua estrangeira.

Carlos Rossi, pedindo privilegio para a
invenção de « uma pellicula (Gim) cinema-
tographica multipla e processo para obtel-a».
—Idem.

Lameirão, Marciano & Comp., pedindo
por certidão o teôr da eseriptura de Cessão
dos direitos da patente n. 5.623, feita pelo
tenente Julio Goertner á Ferreira, Santo &
Comp.—Deferidos.

Francisco Chaves Mendes Diniz, pedindo
por certidão, o teôr dos relatsrios dos ex-
aminadores da invenção privilegiada pela
carta-partente n. 5.623 e das modificações
da mesma carta-patente.—Idem.

James Greshom, Parry Edowar & Ore-
shom e Gesrge IIiernan, pedindo a inscrip-
ção de documentos comprobatorios do uso
elTectivo ala invenção privilegiada pela car-
ta-patente n. 4.331.—Idem.

Kaffee-Patente-Aktieng.r,enellschaft, pedin-
do a inscripção de documentos comproba-
torios de uso effeitivo da invenção privile-

giada pela carta-patente n. 4.623. — Idem.
Simoin Lake, pedindo a illSmipção de do-

cumentos comprobatorios do seu uso etre-
ctivo da invenção wivilogiada pela carta-
patente n. 4.0;7. —Idem.

The Imperial Fibras Syndicate, Limitad,
pedinda a inscripção de documentos compro-
batorios de usa effectivo da invenção privi-
legiada pela carta-patente n. 4.985.—Idem.

Reginal Aubrey Fessenden, pedindo in-
scripeão do documentos comprabatorio do
uso eínctivo da invenção privilegiada pela
carta-patente n. 3.675. —1.1em.

Gray Nations,' Telantograpli Company,
pelin lo a inscripção de documentas com-
probatorios do uso effectivo da invenção
privilegiada pela carta-patente n. 3.202. —
Idem.

Electric Boat Compa,ny, pedindo a in-
scripção de documentos comproba,torios do
usa effectivo da iavenção privilegiada pela
carta-patente ri. 4.693. — Idem.

A mesma, pedindo a inscripção de do-
cumentos comprobatorios do uso effectivo
da invenção privilegiada pela carta-patente
n. 4.6)2. — Idem.

Time Bom Hoisting Machinery Company,
pedindo a inscripção de documentos coni-
probatorios do usa offectivo da invenção
privilegiada pela carta-patente n. 4.940. —
Idem.

General Electric Company, pedindo a in-
scripçã,o de documentos comprobatorios do
uso effoctivo da invenção privilegiada pela
carta-patente u. 5.151. — Idem.

Vichero Sons & Maxim, Limited, pedindo
a inscripção de documedtos comprobatorios
do uso effectivo da invenção privilegiada.
pela carta patente n. 5.009. — Idem.

Universal Fiber Compa.ny, pedindo a in-
scripção de documentos comprobatorios do
uso effectivo da inveação privilegiada pela
carta patente n. 3.838. — Idem.

Buschmann &Comp., pedindo a inseripção
de uma justificação feita no Juizo Federal
da secção do Estado do S. Paulo, compro-
vando o uso effectivo da invenção privile-
giada pela carta-patente n. 5.313, de que
são concessionarios Klobin,IrmãoT& Comp.
— Idem.

SEGUNMA SECQ-A-0

Expeliente de 15 de junho de 1910
Do director da commissão de expansão

econoinica do Brazil recebeu o Sr. ministro
as seguintes informações:

Foram inaugurados na Exposição do Bru-
xellas, por iniciativa da _Delegacia a cargo
do Dr. Delfim Carlos Bernardino da Silva,
duas degustaçTios de café do Brazil.

A primeira funcciona no estabelecimento
montado pela Associação dos «Patrons Pa-
tissiers », situada em frente ao «Palas de la
Femme.»

A segunda encontra-se na secção « Vieux
Bruxelles », funccionando na succursal que
alui mantem a casa «Au Pavilon Brésilien.»

Ambas as inaugurações foram coroadas
de completo exito.

—Em Berlim foi tombem inaugurada uma..
casa de commercio exclusivamente desti-
nada á venda de productos brazileiros
especialmente de café, tanto em pó coraL»
em chicanas.

Essa casa acha-se situada na Wittenberg
Platz e se denomina Draz.il llaus.

—Na capital da Confederação Suissa foi
inaugurada uma expesição promovida e
mantida pelos proprieta,rios dos hoteis, res-
taurante., cafés e confeitarias no intuito do
melhor conhecerem tudo o que possa inter-
essar a esse ramo de commercio.

Nessa exposição foi concedido espaço aos
productos brazileiro3, sent).0 muito apre-
ciados..

1
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Directoria Geral de Agricultura e Industr:a
•Animai.

PRIMEIRA SECÇa.0

Dia 15 de junho de 1910

Expediente do Sr. director geral:
Sr. Balthazar Fidelis-Alameda Cleveland

D. 17, S. Paulo;
Em resposta ao Ws-30 requerimento de 8

do corrente mez, communico-vos, de ordem
do Sr. ministro, que já se extinguiu a verba
para a destremição gratuita de mudas de
plantas, continuando, porém, a distribuição
de sementes.

-Sr. director geral da Escola Universita-
ria Livre de Mauãos: •

Em resposta ao vosso cilicio ri. 41, de 16
de março do corrente anno, em quo com-
municies o funccionamanto dos cursos de
Sciencias e Letti as, de Scienclas Juridicas e
Scciaes, de Pharmacia , e Odontologia e bem

•a• sim os de engenharia civil, agrimensura,
agronomia, industrias e outras (especiali-
dades, todos de acctirdo com os progra,mmas
adoptados pelas escotas offieiaes da Repu-
blica, de ordem do Sr. ministro, agradeço-
vos a communicação o felicito-vos por esse
aospicioso acontecimento.

•
Requerini6n!o despachado

João Zolini. - Indeferido, em vista da
informação do director do Jardim Botanieo.

SEGUNDA SECÇÃO

Expsdiente de 15 de junho de 1910

Foram inscriptos no registro dos lavrado-
res, criadores e profissloaaes do industr:as
connexas, conforme requereram, os seguin-
tes senhores:

João Quintino Teixeira, lávrador e criador,
proprietario da fazenda Santa Gertrudes, no
munieip l o de Uberaba, Estado de Minas-Ge-
riteS

Horacio Mendes de Oliveira Castro, lacra.
der e criador, proprietario das fazendas
Cliacrinha, Canvo Alegre, Vi.ta Alegre e
Santa 7herea, municipio de Valença, Estado
do Rio de Janeiro ;

Francisco Marianno do Viveiros (Dr.), la•
3rador e criador, proprietario da fazenda
Santa Helena, no municipio de Barra do Pi.
raly, Estado do Rio de Janeiro

Mano Modesto Lea l , João Leopoldo Mo-
desto Leal (Dr.) o Tancredo Leal, lavradores
e criadores, proprietarios das fazendas do
,S:cito Antonio da Graça, Santa Rosa o Santo
Antonio do Murial:é, municipin de Campos,
Est ido do Rio de Janeiro

Albert Cerf, lavrador e incia..trioa, pra.
prietario da fazenda, _Nane!), municipio de
Parahyba, Estado da Parahyba do Norte.

Aviso ri. 35 - Sr. director do Instituto
Cswaido Cruz.

De accardo com o aviso do MinisteriO da
JuAlça, do 11 do corrente, communi.-
cando-me que ficaes autorizado a prestar
vossa collabiração ao serviço de inspecção
veterinaria deste ministerio, na parte refe-
rente ao diagnostico rnicrobiologico da epi-
zootias, declaro-vos que acceito as condições
quo estabelecestes para esse 11111, por inter-
medio do consultor technico do Ministerio a
meu cargo, o Sr. engenheiro agronomo Do-
mingos Sergio de Carvalho.

A collaboração de que se trata terá inicio
a 15 do mez corrente, mediante as condições
alludidas, assim especificadas: a entrega
do 4:000s000 mensalmente, ao director do
do Instituto Cswaldia Cruz para pagamento
do pessoal e material, passe o despacho do
bagagem para os fuuccionarios que tiverem
de attender ás .requis,ções do ministerio e
'20$ de diarias aos lechnicos cm serviço 'fera
desta Capital. •

Ordens de ragamento

Ordens de pagamento sobro as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 15 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste Tribunal.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:

N. 1.213, do 13 do corrente, 'pagamento
de 1:379s530, folha do pessoal encarregado
do serviço do limpeza do &ideio da repar-
tição de Aguas, Esgotos e Obras Publicas,
relativa ao mez do maio

N. 1.173, de 8, idem de 115:80) a diver-
sos, do publicaç5es e fornecimento, cru pro-
veito da inspectoria geral de illuminação
desta capital, durante o primeiro trimestre
do corrente anno

N. 1.175, idem, idern do 495$ a Guinle
& Comp, de fornecimento de uma machina
do escrever Underwood para a Secretaria
de Estado deste ministerio, em maio findo

N. 1.183, do 10 idem, de 16:304$ a Do-
dsworth & Cimp. e Villas-iMas & Comp.,
do fornecimentos á Estrada de Ferro Central
do Brazil,em fevereiro e abril ultimos

Ministerio da Agricultura, Industrio e
Comm ercio-Av isos: •

Ns. 1.201 e 1.269. de 11 deste mez, paga.
mento de 3:193$ e 732$490, folhas dcs artis-
tas da °Moina typographica da • 1.. irectoria
Geral de Estatistica, no mez do maio pro-
ximo findo

N. 1.127, do 24, idem de 1:024$ a Araujo
Sampaio Se Comp., de fornecimentos á com-
missão de propaganda de café no estrangei-
ro, em abril ultimo

N. 1A52, de 9, idem de 8:055$530 (ouro)
a D. Rita Gattaruzza e ao tenente Joaquim
Vieira Ferreira Sobrinho, correspondente ás
primeiras prostaçoes que lhes competem

N. 1.268, de 13, idem de 648$ ao enge-
hhe.re Henrique Cezar da. Fonseca Vaz,que se
acha, servin lo junto á Directoria do Serviço
de Inspecção, Estatistica e Defesa Agricola,
relativo aos seus vencimentos do mez de
maioultimo ;	 •

N. 1.230, do 8, idem dó 608$ a Antonio
Picarollo, por serviços prestados ao -alinis-
terio,-no corrente anno ; • •

' -Ministerio da Justiça o NegeCiO3 Inter
noras:

Avisos
• N. 2.855, de 7 •do corrente, pagaMento

020$, folha. do pessoal do instituto de Ele-
etrotechnica, relativa ao m(z do maio findo;

• N. 2.761, idem, idem, idemdo 1:751$612,
idem do pessoal de nomeação do director do
Internato Nacional Bernardo de Vasconcellos,
ideni •,

N. 2.712, de 3, idem do 34500 á Imprensa
Nacional, 1 de publicações, em janeiro e
março deste anuo

N. 2.777, de' 8, idem de 142$7,41, folhas
das gratificaç5e( que competem, por sub-
stituições; ao amanuense interino do Insti-
tuto Nacional de Musica, Francisco Otto
Ferreira de Carvalho, e ao sub-archivista do
Archivo publico Nacional, Dr. Antonio do
Freitas Paiva, no moz do maio ultimo

N. 2.792, de 9, idem de 9:330$579, folhas
das diarias e vencimentos que competem aos
funceionarios da Casa de Correcção, idem ;

N. 2.770, de 8, idem do 11:549$693, a
diversas, de fornecimentos á Casa de Deten-
ção para o custeio do Deposito do Menores,
em março e abril findos-;

N. 2.812, de 10, idem de 17:766$336,
diversos, do material adquirido pela Escola
Correccional Quinze de Novembro, em ja-
neiro, março e abril deste armo	 •	 .

N. 2.77.-.6, de 7, idem de 9:477$571, a di-
versos, idem pela Casa do Correcção„ em
abr.1 findo
• N. 2 778, de 8, idtlm de 21:341$106, a
diversos," do material adquirido pela Força
Policial, no corrente anno

N. 2.810, do 10, idem de 31:345$325,
folhas do constructor o pessoal empregado

-nas obras do edificio'do Instituto Oswaldo
Cruz, relativas ao mez sio maio findo

'
-

N. 2:760, de 7, idem do „253$660 ao
Dr. João Pires Farinha, de despezas miudas
por elle effectuadas, este anno

N. 2.06, de 9, idem de 3:081$330, folhas
do pessoal empreg Ido nas obras dos hospi-
taes de S. Sebastião e Paula Candido, rela-
tivas a maio findo ;

N. 2.779, de 8, idem de 9:1071733, folha
do pessoal. sem nomeação, do Hospital do
S. Sebaatião, relativa a maio ultimo ;

N. 2.811, do 10, idem de 840$, idem do
pessoal ' extranumerario do escriptorio de
obras do ministerio que trabalhou no depo-
sito de materiaes, idem

N. 2.774, de 8, idem de 2:149$400 ao the-
soureiro do Corpo de Bombeiros, do despe-
zas par dle effectuadas, em maio findo ;

N. 2.780, idem, idem de 600$ a Mathias
& Macoda, do aluguel do predio sito á rua.
do Rezende n. 147, idem;

N. 2781, idem de 90:4 a J. Fernandes
Alves & Comp., de fornecimentos ao Archivo
Pullicci Nacional, idem

N. 2;770, liem, idem de 3:5773600, folha
do pessoal encarre gado das obras do novo
Dosinfectorio da Directoria Geral de Saudo
Publica, idem ;

N. 2.757, de 7, idem de 902$100, a Paul
J. Christoph C° o Société Anonyme du Gaz
de Rio de Janeiro, de fornecimentos ao Hos-
picio Nacional de Alienados, em abril ul-
timo;

N. 2.753, de 4, idem do 659$450 a Mourer
& Pereira, de objectos de expediente desta
Secretaria de Estado, em maio findo ;

N. 2 754, de 7, idem do 16:62.51730 a di-
versos, do material adquirido pela Colonia
Correecional dos Dous Rica, no mez do abril
ultimo';

N. 2.753, idem, idem de 837$ a Lacerda,
Seixal ts, Comp., de trabalhos executados no
edificio do Forem, em maio lindo
• N. 2.'775, do 8, idem de 35:059$400
Heitor . do Mello, relativo á 12$ prestação das
obras do edificio destinado á Repartição
Central da Policia ;

- Officio n. 133-Sr. guente da Compa-
nhia Lloyd Brazileiro:

De ordem do Sr. ministro, solicito vossas
providencias no sentido de ser concedi la ao
Sr. Luiz Bagiani, por conta (leste minis terio,
uma passigem até Nova-York, a bordo do
Rt-o de Janeiro, com direito a bagagem,
além do transporto frigorifico para tres
tone/ladas do fructos nacionaes, pelo vapor
e para o destino mencionados. A passagem
-deverá ser de l a classe.

-Officio n. 137-Sr. director da Estrada
de Ferro Central do Brazil:

Do ordem do Sr. ministro, solicito-vos
providencias no sentido do ser concedido,
por conta deste ministerio, transporto para
um boi zebe, de Bonifica a Porta Novo.

- Officio n. 138-Sr. superintendente a
*The Leopoldina Ralway Company Limited»:

De ordem do Sr. ministro, saliqito-vos
providencias no sentido do ser concedido,
por conta deste ministerio, transporto para
um boi zebil, do Porto Novo a Boa-Vista, -
estação do Santo Amaro, Campos:

-Officio n. 139-Sr. director da Estrada
de Ferro Central do Brazil:

De ordem do Sr. ministro, solicito-vos pro-
videncias no sentido de ser concedido trans-
porte, por conta deste ministerio, para cem
canos da Companhia Federal de Fundição,
desta Capital a Pinheiros, destinados ao Posto
Zootechnico Federal.

AIMINW.1n11

TRIBUNAL DE CONTAS
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N. 2.722, de 4, idem de 125750 á im-
prensa Nacional, de publicações, em janeiro
deste anuo

N. 2.291', de 6, idem de 300$ a Antonio
3uilhernie Teixeira Raposo, por trabalhos
prestados ao serviço eleitoral, em março o
abril ultimes

N. 2.762, de 7, idem de 685817 ao Dr. Mau-
ricio Campos de .Meileiros, por silbstituição
em maio findo

N. 2.830, de 11, idem de 2:0005 a Joaquim
Tavares Guerra, de alugueis do predio oc-
cupado pelo serviço de Prophylaxia da Febre
Arnarella, idem.

Ministerio da Fazenda—Ofileios
Ns. 923 e 924, de 21 da maio ultimo, pa-

gamento de 200. e 25$ a Jo5,o Ramos &
Comp., e Haupt & Comp., de fornejmentos
á referida repartição, em abril deste anuo

N. 10, da Delegacia em Sergipe, de 11 de
maio, idem de 200:; a D. Maria Pureza de
Oliveira Valladão, *de pensões que lhe com-
petem, de maio a dezembro do corrente
ao no.

Requerimen 'os
De Diogo Martins Dezousart, pagamento

de 112:•,-;, de .indemnisação de passagem
De José dos Santos Moreira, idem de 1755,

de juros sobre fiança.
Exercidos findos
Re uerimen tos
De Carlos Coutinho, pagamento de 25$30(3,

divida. de 1505
Da Companhia de Beberibe, pagamento do

95;3400, divida do 1907, por distribuição de
credito á Delegacia em Pernambuco

Da «Great \Vestem of Brazil Railway»,
idem de 573$1::5, divida d.: 1905' e 1907,
idem á Delegacia na Parahyba do Norte.

DIARIO DOS TRIBUNAES
u.premo Tribunal Federal
34e se são, em 15 de junho de 1910

Presidencia do Sr. ministro Pindalába
Maltes. Procurador geral da RepubUca o
Sr. ministro Guimarães Natal.

A's 11 horas e meia da manhã, abriu-se a
sessão, achande-se presentes os Srs.ministros
Ribeiro de Almeida, André Cavalcante, Oli-
veira Ribeiro, Cardcso de Castro, Amaro Ca-
valcanti, Manoel Espinela, Pedro Lassa, Ca-
nuto Saraiva e Go.lofre.lo Cunha.

Deixaram de comparecer os Srs. minis-
tros Herminio do Esairito Santo e João Pe-
dro, que se acham em gozo de licença, e os
Srs. ministros Manoel Murtinho o Epitacio
Pessoa com causa participada.

Foi lida e aprovada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

Por occasião de ser tornada a votação do
julgamento do habeas-corpas n. 2.880, o
Sr. ministro Cardoso de Castro, pedindo a
palavra pel ordem, levantou a questão de
saber-se si, uma vez decidida uma causa e
publicada a respectiva decisão pelo Sr. pre-
sidente, podia o Tribunal, na mesma sessão,
tomar conhe3imento de novas informações
sobra a mesma e pnnanciar-se de novo
sobro ella.

Submettido o assumpto a discussão e vo-
tação o Tribunal resolveu unanimemente
pela negativa, ficando assim decidido que o
Tribunal não reconsiderará suas decisões,
Bilião em virtude dos recursos legaes.

PASSAGENS

Appellações crintinaes

N. 225 — Ao Sr. ministro Manoel Mar-
Unho.

N. 435 — Ao Sr. ministro Maneei Espi-
. nela.

N. 436 — Ao Sr. ministro Pedro Lassa.
N. 437 — Ao Sr. ministro Ganido Sa-

raiva.
Conflicto de jurislirç(lo

N. 220 — Ao Sr. ministro Cardoso de
Castro.

Appellações

N. 1.510 — Ao Sr. ministro Manoel Mar-
tinho.

N. 1.640— Ao Sr. miaistra Canuto Sa-
raiva.

N. 1.817— Ao Sr. ministro Manoel Espi-
nola .

Revisões criminaes

Ns. 1.357 e 1.420 — Ao Sr. ministro Go-
dofredo Cunha.

N. 1.397— Ao Sr. ministro Ribeiro de
Al meida.

N. 1.427 — Ao Sr. ministro Canuto Sa-
raiva.

JULGAMENTOS

Ha'-eas-cm:pus

N. 2.830 - Minas Geraes — Redator, o
Sr. ministro Manoel Espinola (em substitui-
ção); paciente, Secundino Antonio de Oli-
veira.— Negou-se provimento ao recurso,
unanimemente.

N. 2.883 — Bahia Redator, o Sr. mi-
nistro Cardoso de Castro ; impetrante, Dr.
Wencesláo Unapetin g.a, em favor do capi-
tão Francisco Claudiano Ferreira de An-
drade.— Negou-se provimento ao recurso,
contra os votos dos Srs. ministro Godofredo
Cunha e Ribeiro de Almeida.

N 2 85 — S. Paulo — Redator, o Sr.
ministro Pedro Lessa ; paciente, Joaquim
.1sé de Oliveira.— Não se conheceu do pe-
dido, por não ser caso dello, unanimemente.

Appellações

N. 422 — Districto Federal — Redator, o
Sr. ministro Cardoso de Castra ; revisores,
os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Ma-
noel Espiaola, ; appellante, o procurador da
Republica ; appolla . lo, Cesar Gonçalves Fe:-
nandes, — Negou-se provimento á appella-
ção, confirmando-se a sentença ;.appella,cla,
unanimemente.

Impedidos os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e Godofredo Cunha.

N. 433 — Maranhão — Redator, o Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeiro ; revisores, os Srs.
ministros Cardoso de Castro e Amaro Caval-
canti; appellante, o procurador da Repu-
blica; appellado, Pedro Perdigão de Barros
e Vasconcellos. — Deu-se provimento á ap-
paliação, para mandar o réo a novo julga-
mento, contra o voto do Sr. midstro Car-
doso de Castro, que negas a provimento.

Aggravos de peliçJo

N. 1,266— S. Paulo — Redator, o Sr. mi-
nistro Ribeiro de Almeida ; aggravante, An-
tonio Moreira da Silva, curador da herança
de Raphael Cardoni ; aggravado, o Juizo Fe-
deral da secção de S. Palfo. Negou-se
provimento ao aggravo, confirmando-se a
decisão aggravada, unanimemente.

N. 1.267— Capital Federal — Redator, o
Sr. ministro André Cavalcanti ; ag gravant e,
Francisco Rapp ; aggravada, a União Fe-
deral. — Não passando a preliminar de não
ser caso de aggravo, deu-se provimento ao
mesmo para mandar que o juiz a quo atteu-
da ao pedido do aggravante, contra os vo-
tos dos Srs. ministros André Cavalcanti,
Godofredo Cunha e Oliveira Ribeiro.

Appellações citeis

N. 1.622 — Capital Federal (sobre em-
bargos) —Relator, o Sr. ministro André Ca-
valcanti '• revisores, os Srs. ministros Car-
doso. de Castro e Amaro Cavaleanti ; appel-

lante embargado, o juiz federal da 2a vara ;
appellado embargante, Dr. João Vieira de
Araujo.—Foram recebidos os embargos para,
reformando o accordam embargado, restau-
rar a sentença de primeira instancia, contra
o voto do Sr. ministro Pedro Lessa., que des-
prezava os embargos para confirmar o ao-
cedam embargado.

Impedido, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro.
Encerrou-se a sessão ás 4 horas e 20 mi-

nutos da tarde.-0 sub-secretario, Etimasedo
da Veiga.

kunIENea DO JUIZ SEMANARIO EXM. SR. Mi'.
NISTRO CANUTO SARAIVA

Aberto, a auliencia, foram publicados os
seguintes feitos:

Recurso criminal

N. 229 — S. Paulo — Recorrente. Noé Se-
nhor da Paz; recorrida, a Justiça Federal.—
Annu!lou-se o processo, da inquirição de
testemunhas em deanto.

AggraV) de peUç7o

N. 1.252 —Capital Federal —Aggravante,
Francisco Ignacio dos Santos Cruz Junior
aggravado, Luiz José da Silva Guimarães.—
Negou-se provimento ao aggravo, para se
confirmar a sentença de fis.

Homologações de sentença estrangeira

N. 614 — Capital Federal — Requerente,
Alexandre de Souza Pinto.--Concedeu-se
homologação pedida.

N. 615 — Capital Federal — Requerente:
Tho.naz Dias. — Homologou-se a sentença
para que produza os soas elreitos legaes. •

Appellaç70 cicel

N. 1.649—Pará—Appella.ntes, Singlehurst
Bioehlehurst & Comp. ; appellada, a Fa-
zenda Nacional. — NeePim-se provimento á.
a,ppellação, para se confirmar a sentença.
appellada.

N. 1.738—Capital Federal — Appellantes,
a União Federa l , José Lopes Martins e ou-
tros; appellados, os mesmos. Negou-se
Provim alto á ,appellação, para se coafirmar
a sentença appellada.

Embargos remellidos

N. 1.572—Maranhão — Embargante , a Fa-
zenda Nacional; embargados. os Carlos
Balbino Dias e Manoel Lourenço Dias.— Des-
prezaram-se os embargos.

Requerimentos

Em seguida compareceu o bacharel Erico
Souto, corno procurador e advogado de D.
Delphina de Carmino e As-ila, e disse que
accusa.va a citação feita por preeatoria.
Fazenda do Estado do Rio Grande do Sul, na.
pessoa de seu representante legal, para ver
renovar a instancia da causa que faz objecto
do recurso extra,ordinario n. 622 e requereu
que á revelia da parte intimada, caso não
compareça, lho sejam assigna,dos cinca dias
para confessar ou contestar os artigos de ha-
bilitação de herdeiros que ofTerecea e que
sejam recebidos, sob pena de lançamento e
de se proseguir no feito para decisão da ma-
taria principal. — Deferido. Aprégoado, não
compareceu o representante do Estado do
Rio Grande do Sul.

--
Nas proximas sessões serão julgados oa

seguintes processos:

Aj)pollaçties cíveis

1 — N. 995 — Capital Federal (sobre.'
embargos)-- Relator, o Sr. ministro Canutx
Saraiva;, revisores, os Srs. ministros Pedro
Lessa e Manoel Espinola.

2 — N. 1.634 — Capital Federal — Rela-
- tor, o Sr. ministro André Ca,valcauti; revi
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sores, os -Srs. ministros C rodoso de Castro e
Amaro Cavalcanti.

3 - N. 1. 41 - Caoital Federal - Reda-
tor, o Sr. ministro C lados° de Casiro; revi-
sores, os Srs. iniaistras Manoel Espinola e
Pedro Lassa.

4 - N. 1.32a -- Capital Federal - Rela-
tor, o Sr. ministro Amaro Cavaleanti; revi-
s res, os Srs. ministros Manoel Espinolt e
Pedro Loisa.

5 - N. 1.014 - Capital Federad (sobre-
embarg s)- Relator, o Sr. ministr ) Amaro
Cavalcanti; reais ares, os Srs. ministros Ri-
beiro de Almeala e André Cavalcanti.

6 - N. 1.564 - Capital Federal - Reda-
tor, o Sr. ministro kridré Cavalcanti; . revi-
sores, os Srs. ministros Cardoso de Castro e
Amaro Cavalcanti.

- N. 1.59 ; - Paraná - Relator, o Sr.
ministro Anoré Cavalaanti; revisores,os Srs.
ministros Cardoso de Castro e Amaro Caval-
canti.

8 - N. 1.603 - Rio Grande do Sul - Re-
dator, o Sr. mini:too André Cavalcanti; re
visores, os Srs. ministros Cardoso de Castro
e Amaro Cavalcauti.

O - N. 1.088 - Pará - Relator, o Sr.
ministro Ribeiro de Almeida; revisaras, 03
Srs. nanistros André Cavalcanti o Card, s
de Castro.

10 - N.. 1.000 - Capital Federal - Re-
dator, o Sr. ministro André Cavalcanti; re-
visores, os Srs. ministros Cardoso de C 45tro

. e Amaro Cavalcanti.

.li - N. 1.534 - Capital Federal - Re-
dator, o Sr. ministro Cardoso de Castro; re-
visores, os Srs. ministros Manoel Espinola, o
Pedro Lesa.

12- N. 1.630 - S. Paulo - Relator, o
Sr. ministro Manoel Espinola; revisores, os
Srs. ministros Canuto Saraiva e Ribeiro de
Almeida.

13- N. 1.580- Rabio, - Redator, o Sr.
ministro André Cavaleanti; revisores, 03
:Srs. ministros Cardoso de Castro e Amaro
Cavalcanti.

la-N. 1.557-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro André Cavalcanti ; revisores,
os Srs. ministros Cardoso de Castro e Amaro

.Cavaleanti.
15-N. 1.502-Maranhão-Relator, o Sr.

ministro André Cavalcanti • revisores, os
Srs. ministros Cardoso de Castro e Amaro

leavalcanti.
16-N. 610-Capital Federal-Relator, o

ministro An iré Cavalcanti; revisores,
,os Srs. ministros Carão de Castro e Ma-
ncel Espinola.

17-N. I .5o9-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Pedro Lusa ; revisores, os
Srs. ministros canoro saraiva e Godofredo
Cunha.

18-N. 1.685-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores, os
Srs. ministros Canuto araiva e Godofredo
Cunha.

19-N. 1.'783-Capital Federal (e.r-officio
-Relator, o Sr. ministro oliveira Ri-
beiro ; revisoras, os Srs. ministros Cardoso
de Castro e Amam Cavaleanti.
• 20-N. 1.576-Capita1 Federal (sobre
embargos)-Relator, o Sr. ministro Mance'

: Espinola ; revisores, os Srs. ministros Pe-
dro Lessa e Canuto Saraiva,

Revisões cran inaos

1-N. 1.230-Rio Grande, do Sul-Relator,
o Sr. ministro André Cavalennti ; revisores,

: os Srs. ministros Cardoso de Castro e Ma-
noel Espinola.

2-N. I.314-Rio Grande do Sul-Relator,
o Sr. ministro André Cavalcanti ; revisores,
os Srs. min stros Cardoso de Castro e Amaro
Cavalcanti.

3-N. / .564-S. Paulo-Relator, o Sr.
ministro Cardoso de Castro ; revisores, os

Srs. ministros Amaro Cavalcanta e Manoel
Espinola.

4-N. 1 331-S. Paulo-Relator, o Sr.
ministro André Cavalcanti ; rovisores. os
Srs. ministros Cardoso de Castro e Manoel
Es ¡amola	 .

5-N. 1.172-Capital Federal -Relator, o
Sr. ministro Anda, Cavalcanti ; revisores,
os Srs. ministros Cardoso de Curato e Amaro
Cavalcanti.

6-N. 1.J15-Caoital Federal-Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti; revisores,os
Srs. ministros Amaro Cavale inti e Manoel

7-N. 1.81-Ri 1 Grande do Sul-Relator.
o Sr. rninis,ro Pedro Lessa ; revisores, os
Srs. ministros Canuto Saraiva e Ribeiro de
Almeida,

8--N. 1.317- Minas Geraes-Relator, o
Sr. ministro Pedro Lesa ; reLasores, es
Srs. ministros Cama o Saraiva e Ribeiro de
Almeida.

9-N. 737-Pernambuco-Rela,tor,o Sami-
nisto, Manoel Ea.oinola ; revisores,os srs.mi-
nistros Pedro Lessi, e Canuto Saraiva.

10-N. 1.35--CaLoital Federal-Relator,
o Sr. ministro Manoel Espmola ; r.wisores,
os Srs. ministros Pedra) Lesa e Conoto Sa-
raiva.

11-N. 1.374-Caplal Federal--Relator,
o Sr. m n l stru Caadoso de Castro ; revisores,
cs Sis.rniuistros' Amaro Cavalcanti e Manoel.
Espinola.

12--N. 1.40 -Rio Grande do Sul-Rela-
tor, o Sr. ministro Pe ,ro Lessa ; revisores,
os Srs. minist os Comuto Saraiva e Godo-
(rodo Cunha.

Seairetaria do Supremo Tribunal Federal.
-O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

Jurisprudenc'a
Aggravos e C(Irlas Testemmthaveis

Para que uma acção civel se afore na jus-
tiça federal, com assento no art. 60, le-
tra a, da Constituição Federal, é indis-
pensavel que dia se fundo diractamente
em algum dispositivo const • tucional. lia-
vendo, porém, de permeio unia lei esta-
dual, cujos atreitos se pretenda annullar,
por ser alia contraria a preceitos da ci-
tada Constituição, a causa é da compe-
tencia da justiça local com recurso extra-
ordinario, nos termos do art. 59, § 10,
letra h, da mesma Constituição, e de
accordo com a jurisr:rudencia assenta do
Supremo Tribunal Federal.

N. 1.203.-Vistos e expostos estes autos
dc, aggravo de petição catre partes, como
•agravantes Manoel NI Lotais Villaça e ou-
ros e ag,gravada. a Fazenda do Estado de

S. Paulo: Naos consta que os aggravantes,
qua.si todos professores publitos no dito Es-
tado, excepto o ultimo, que é porteiro de
gruo() escolar, intentaram uma acção pe-
rante o juiz federai claque/1a secção afim
de lhes ser resatuido o desconto feito em
seus vencimentos e cessar elle no futuro,
porque a lei estadual n. 896, de 30 de no-
vembro de 19,13, que o estabeleceu, appli-
cada aos autores, ora aggravautes, qu° são
funeciona,rios vitalicios, com offensa de
seus direitos, adquiridos á sombra da garan-
tia do art. 74 da Constituição Federal, in-
corre no vicio da retroactividade, conde-
ninado pelo art. 11, n. 3, dessa Constituição,
pelo que a aliudida acção, proposta contra
a execução de tal lei no caso concreto, 'fon-
dando-se. á vista do exposto, cm dispositi-
vos constitucionaes, IãO pode deixar de ser
aforada na justiça federa l , ex-vi do art. 69,
lettra a, da citada Conaituição; que, toado
vista dos autos para contestar a acção, op-
poz-lhe a ré ia excepção de incompetencia,
adlegando não se fundar directamente a

acção em qualquer artigo da Constituição,
para verificar assim o caso previsto no
citado art. 60, lettra a, quando a ré, mesmo
no foro commum, tem juizo arivativo, na
qual deve respon ler; que, discutida essa
excepção, foi ella julgada procedente pelo
juiz da causa que se reconheceu incompe-
tente, sendo de tal decisão interposto o pre-
sente recurso de aggravo com assento no
art. 54, ir. 6, lettra a, da lei n. 221, do
1894, tendo-se indicado no requerimento de
interposição a lei ofendida..

Isto posto o raso:vido preliminarmente
coimem' do aggravo:

Considerando que para que a 03 usa se afo-
ra na justiça federal, ex-ri do art. 60, lettra
a, da Constituição Federal, é indisperis Lvel
que ella se funde directamente em disposi-
tivo da Constituição;

Con Adorando, porém, que desde que hl,
de permeio uma lei estadual cujos effeitos
se pretende annullar por ser dl i offensiva
de algum preceito constitue:orna, então a
acção tendente a tal fim é da competencia
da justiça local com recurso extraordinarlo
para este Tribun L1. nos termos do art. 59,
§ 1°, lettra b, da Cinstituição Federal e de
amima° com a jurisprudencia assente do
mesmo Tribunal: Accordam negar provi-
mento ao agaravo para confirmar a decisão
aggravada e condemnar os aggravaates nas
custas.

Supremo Tribunal Federal, 17 de novem-
bro de 1909.- Pindahiba de Mattos,
n ye/ .1.rurtinho, re l ator.- A. A. Cardoso de
cosa-o.-Canu:o Saraiva. - Pedro Lessa.-
Andrô Cavaleanli.- Ribeiro de Almeida
1. Espinola.-Godoiredo Cunha.-G. Na!al„

.49ravos de pelielo

E' negado provimento ao aggravo e confir-
mado o despacho do juiz ,za qui», que re-
cebeu ein um 86 effeito a appellação inter-
posta da sentença que annu . lon a acção
de deposito intentado, por falta de pode-
res do citado, para recebei' a primeira
citação.

N. 1.234.- Vistos, relatados o discutidos
estes autos de aggravo de petição entro
partes, agorravantes Herrn, Stoltz St Comp.
e aggravado Tia. Gudersm, capitão da
barca norueguense Rõlgen: Negam provi-
mento ao mesmo, porquanto, na especie dos
autos, tendo sido annullada a acção de de-
posito pela sentença de fis. 76, por não ter
o citado poderes para receber a primeira
citação, conforme exigem os art t. 47 e 673,
§ 2° do regulameato 737 de 1850,bem decidiu
o juiz a' yuo recebendo em um só effeito
a appellação interposta da dita decisão,
atteuto o que expressamente dispõe o artigo
59 da tem. 22.1, de 20 de novembro de 1894,
nos seguintes termos: :(São unicamente sus-
penavas no Juizo Federal as appellações in-
terpostas nas causas ordinarias e nos em-
bargos oppostos na execuçil o pelo executado
ou por terceiro, quando julgado provados.»

Paguem os aggravantes as custas.
Supremo Tribunal Federal, 17 de no-

vembro de 1909.- Pindahi 1;a de Maltas, P.
-A .tdré Cavalcanti, relator. - A. A. Car-
doso de Castro.- Mano 1 Murlinho.- Gonu:o
Saraiva.-Ribeiro de Altneida.-Peciro Lessa.
-111. Espinola .-Godofredo Cunh t, vencido.
O juiz a guo julgou nullo o processo da pre-
sente acção summaria, como reconhece o
accordão. O que é nullo não comporta
execução, nenhum eirado produz. Não ha-
vendo portanto, nada a executar, a ap-
pellaação devia ser recebida em ambos os ea
feitos e não no devolutivo so.aente. O accor-
dão argumeata com o art. 59 da lei n. 221,
de 1894, que manda por exclusão receber
iodas as ocçoes sammarias, entendo edle
effeito devolutivo apenas. Sere 1e9es non
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•' est, -vèrba earuns tenere, -s'ed vim cte' potes.;
tatem. Si o processo é nullo, si asentença, não

• cetnPortá eXecução, 'quem aproveitará o
• recebimento da appellação no effeito devo-
' ilativo ?—a. Natal.

•Não se conhece doAggrave eni que o ag,e ...r-
vante não declara, na petição ou no ter-

.•	 mo respectivo, a lei ()frendida pela deci-
são. aggravada.

N. 1.205.—Vistos; expostás.relatades o diz-
• intidoS estes autos de agravo de petição,

entro partes—agg,ravante a companhia do
• je.giiros terrestres e mentimos Uno Com-
• mercial dos Vareaistas.e aggravado Luiz Pie-
• to,-•-acebrdam não conhecer do aggravo,por
...não ter a aegravante declarado a lei offen-
ilida pela decisão aggrayada, nos termos do
art. • 60 da lei n. 221, de 1894. Pagas as
taspel a ag.gravante.

• I Supremo Tribunal Federal, 17 de novena-
" bao do 19)9.-Pindahiba de ,Valt Is, P. — G.

Natal, relagr. —Godnfredo Cunha.— A. A.
Cardo'ô de Castro.-.--Canuto Saraiva. Ma-
,soe Murtinho.—Ribei .o de Almeida:-,'Andrd
atvalcanti:Pedro Lesa.

• Não se cenhece do agravo por não ter sido
• citada 'á lei oltendida peto despaCho • ag-

• graVado.'	 •

• N. 1.207.—Vistos o relatados estes autos
'de aggravo—aggravante a companhia de se-
guros Aliança da Balda e aggravados Silva
Freire & Comp.— não tomam conhecimento
do agaravo inter poSto pela petição e termo a

.• lis.28 e 22,visto•er aquellt deixado de citar
a lei °frendida pelo despacho aggra,vado de
11.23, nos termos do art. 60, da lei n.221, de 20
do novembro de 1834 o.143 do Regimento in-
terno deste Tribanal. Custas pela aggra-

•' vante. .• -
Supremo Tribunal Federal,. 20 de nevem-

- 7 bro de 1909.	 Pindahiba- de Mattos, .P. —
M. Esp:nola; relatora--" A. A. Cardoso de
C tro.—Godofredo Clinha. —Canuto Sarteira.
Pedro Lesa. — André Cavalcanti. —
da Almeida. — Manoel .aftertinho. — G.

Carta testemunha

'Recurso extraordinario não admittido. Car-
ta testemunhavel. (Lei n. 4'9, de
janeiro do U05).

N. 1.201— Vistos, expostos e discutidos
estes autos do carta testemunhavel de re-
curso extraordinario, denegado pelo juiz de

, direito da l a vara civel do District° Federal,
em . que é recorrente João Marcellap ee. r-
corrido afaximino Cardoso, aecordam uegar

." provimento ti referida carta, attenta a prua
cedencia, jnridica, dos fundamentos do des-
pacho proferido, pelo juiz a quo &por oito

•sustentado a fls. 65.. Castas pelo supp1i-
....1E 2.

Supremo Tribunal Federal, 24 de novem-
bro de 1909.— Piada/atai . cle :Vultos,
A. A. Cardoso de Castro, rolator.—Goiefreie
Cunha.— Andrd Cavaleanti.— Manoel Mar.
tinho.—Canuto Saraiva.— G. Natal.—Riheiro,

• de Almeida.—Pedro Lesse.— M. EspinDla.
• . Fui presente, Oliveira Ribeiro.

- •
''ioentença do Juivide Direito. dá 'I. tt Vara Ci-

vel do•Districto Federar •

•Vistos, etc.: • •
Nego: provimento ao- aggravo tomado per

, ternao . 'a, fls. 17, para manter o despacho
.•aggravado, .por- conforme a disposição ao

arti 12, §	 lettra . C; da lei n. 1.333, de.-9
• .ale janeiro de 190 -5. Custas pelo ap-,gravante.

• ••• Rio,. 21 do setembro de 1900.—Pedro Fran-
• Ce/iso Gainiaritesa r. •

Não compete manutençãõ de posse a quem,
tendo arrematado em praça, não entrou,,
entretanto, na posse dos objectes com-
prados.

N. 1.29.— Visto, expostos e relatados os
autos do • aggravo, -interposto par Manoel
Guimarães daalecisão a tis. 12, que lhe ne-
gou manute .ção sobre objectes que arrema-
tara em praç t, accorda.m negar provimento
ao aggravo, adentes 03 fundamentos tio des-
pacho aggravado e as razões de contra-mi-
nuta do juiz a quo. Pagas as castas pelo
aggravante.

Supremo Tribunal Federal, 24 de novem-
bro de 1909.— Pindahi!)a de Manos. P.—
11 beiro de Almeida, relator.— A. A. C yrdoso
de C.tstro.—Godofredo Ceinha.-31anoel Mar-

Egpinola.— Pedro Legga.—Canuto
Saraiva .	 Andrd	 va,'ectn:i.— O. Naltel.

Despacho aggra nfado do juiz federal da
2.a Vara	 " -	 •

Cemqtianto prova:dos os factos articulados
na inicial 'em fls. 2, indefa:o-o pedido. Se-
gundo remita da oxpo.s çã.o do requerente,
elle não chegou a adquirir e não tem a posse
dos objectos em que prateai° ser manute-
nidj falta-lhe, portanto; ama das coa liç3es
essenciaes ao uso do remedio invocado.

Distrieto Federal, 13 do novembro do
1909.—Antonio J. Pires de Albu2uerqu4.

Desde que os embargos do executado visa-
vam a annullação do accordão do Supre-

. mo Tribunal Federal, devia o juiz de ex-
ecução limitar-se, como o fez, a recebei-os
para diseus:. ão e prova, e, depois de 114-
cutidos e instruidcs, remettehos . ao mes-
mo Tribunal; nos termos do art. 53, ali-
nea 2, da lei a. 221, de 1894.

1.210.—VistoS e relatados estes autos
de aagravo de petiçãa, em que são aggra-
vantes Alexandre Ign tcío de Barros Van-
zeller o outros e aggravada a União Fe-
deral, interposto com assento no art. .54,
n. 6, letra h da lei n. 221, de 1894, do da:-
pacho do juiz seccional da. 1.a vara do Dis-
trict° Federal, que, na .exectiçio do' accor-
dão deste Tribunal confirmativo da sen-
tença anuallatoria de actos da Janta Admi-
nistrativa *da Caixa de Amortização, que
recuaram cumprir alvará, judicial expe-
dido para averbação de apolices federaes
em nome dos interessados, recebeu, st et In
quantunz, cs embargos de nullidade ti allu-
dida sentença e SnbSeiplenta accorão, op-
postos polo procniradar seccional, sendo o
fundamento do . dito aggravo deverem ser
rejeitados ia tintine aquelles embargos, por
articularem materia velha, o que foi con-
testado pela aggrava.da e tombem pelo juiz
a qui), que nelles encontrou allegações
novas, susreptiveis de discussão e prova:
Acordam negar provimento ao agagra,vo,por
quanto, visand ) definitivamente os embar-
gos da executada a annullação do accordão

•exequendo, semente cabia ao juiz da l a in-
stancia recebei-os si et ia quantunt para depois

•de discutidos e instruidos, serem remettidos
a este Tribunal nos termos do art.. 53, alinea
2.° da cit. lei n. 221 e de accardo com a

•jurisprudencia assente do mesmo Tribunal.
Conlirinando, assim, o despacao ag.gravado,'
condemnam es aggravantes nas custas.

Supremo Tribunal. Federal. 24 do noveni-
bro de 1909. —Pindahiba de Mattos, P.—Ma-
noel Mui-tinha, relator.—•4. A. Cirioso de
'Castro. —Ribei,o de Alnteila. --Golofredo
Cunha ..-Andrd Cavalcanti.—Pe iro Lessa,-.-
M.	 - Natat.--Canulo Saraird.-

RECURSOS EXTRAORDINÁRIOS

r. Cabe o recurso extraordinario,' cnnforme
o art. 59, § 1 0 , letra b, da Constituição
Federal, desde que é desprèsada a chega.
ção de nullidade de decretos estaduaes,
por serem ccintrarios á mesma Constitui-
ção ou a leis federaes.

II. O fiscal ambulante do Estado de Minas &
competeilte para p romover, judicialmen-
te, a cobrança da divida activa do Es-
tado.

III. Não 6 de importacão o imposto creado,
no Estado de Mias, pelos decretos nume-
res 1.767 e 1.76S, de 21 e 26 de dezembro
de 1904, visto que, antes do seu paga-

• mento, pôde a mercadoria ser entregue 'e
retirada pelo..impr,rtador.

N. 508.— Vistos, mostos e • relatados oa
entoa entre partes : Sylvio Monteiro • Ir-
mãos e a Fazeada, do 1-atado de Minas, esta,
reccorrida„ aquelles reccorrent:s

• Cors'deranlo que nos embargos a, fls.. 10
alleaou-se que os decretos estaduaes nume-
vos l,7i 7 e 1.763, de 21 e 26 de dezembro
de 1001.e as instruções animas ao decreto
n. 1.793, de 14 de fevereiro de 1905 cão con-
trarios a Constituição Federal e a lei nume-
ro 1.1 . 5, de 11 de julho do 1901 ; e a sen-
tença recorrida desprezoa os embargos

Accordam pre'iminarmente, conhecer. do
recurso extr or .:talado, de conformi:latle
com o art. 5) a 1 0, letra b, da Coustitui-
çãó. E,

Consideranlo que ,rao procede . a argrála
illegitimidade do fiscal ambulante, visto .910
o det• reto estadual a. 1.415. (te O de outubro
de 10), art. 10 'à a lei h. 393, de 19 de se-

•tembro. de 1904. art. •30, a que se refere a
lei n. 422, de 29 de - sr,4ent'iro de 1905, dão
competencia a esse funccionario para . pçc-
mover a cobrança da divida activa, amiga-
vel ou judicialmente
• Carisideran,lo que os citados decretos es tai-
duas ns. 1.737 e 1.768, de 21 e 25 de dezem-
bro de 1904, assim corno as instrucç5es para
a execução deites, expelidas pelo decreto
n. 1.793, de 14 do fevere'ro de 19 5, não
=aram um imposto do importação ; pots
que, si facultam o pagamento . do • imposto,
antes de ser a-merca,loria entregue ao im-
portador, não o exigem, podendo ser reti-
rala, e o imp)StO cobrado, pasterlormente,
pelas collectorias, a vista das notas de expe-
dição,. remettilaa pelas estradas de ferro

Accordam negar .provimento ao recuso,
confirmando, como confirmaria a sentença
recorrida ; pagas as custas pelos recor-
rentes.

Supremo Tribunal Federal, 23 de outubro
do 1909.—Paidlhiba de Illat'os, P.— Ribeiro
de Aaneala, relator. — Manoel Martinho. —
Godofredo Canha.—A, A. Cardoso de Castro.

• —Canuto Saraiva.— G. Natal. — Andrd Ca-
mica —Pedro Lesse.— AL Espinola.

Fui preseate, Oliveira Ribeiro.

E' homologada a dosisiencia

N. 611.—Vistos e relatados estes autos:
Accordam, homolog ir a desistem:ia to-

mada pôr terna° a lis • 92, para que produza
os .elroitos do direito, pagas pelos desistentes
as custas.

Supremo Tribunal Federal, 9 do outubro
de 15.:09.—Pindahtaa de 31-01L-s, P. —3.t.

relator.—G-x1ofredo Cunha. — Cama('
Saraiva.—Manoel Murtinho.—Pedro
Andrd-Cavaleanti:— Ribeiro de Almeida.—A
A. Cardoso de Castro.—G.
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Preliminarmente não se conhece do recurso
porque a lei que devia ser applicada o foi
conforme a interpretação que lhe deu o
Tribunal do Estado e este não é o caso de
recurso.

N. (304.—Vistos e rela ..ad s estes autos de
recur.:o extraordinario. i.o.erposr.o do mor-

' dilo a fls. 194, proferido pelo Su perior Tri-
bunal de justiça do Santa Catharina, sobre
questã,o de nuilidade do test intento cor-
santo da certidão a Vis. 8, em que Não rec• r-
rentes coronel Bento Cavai:laico do Amaral
e outros e recorri-os D. Maria Tolouna, Ca-
valheiro do Amara e outros:

Accordáni prelimin ¡nitente não conhecer
•dà reCurso, porquanto, na espoem dos' autos,

• a lei que devia ser applicada o foi contorme
'a interpretacão que lhe deu" o tritutial 'a IIS.

181 e este não é o caso de recurso com o fun-
damento invocado pelos recorrentes no id.
.,9;11I-5	 let, a) aá, Coastitu.ção. Custas

• :,,"210S recorrentes.
Sunremo Tribunal Federal, 27 de outubro

de 1909.— Pindahiba de 111 dtos, P. - M. Es-
pino7a, relator--A. A. Cardoso de Castro --
Pedro Lassa, vencido.--G. Natal— Godotredo
Cun k a., veneido.—Manoei ilittiranho --C'anuto
Saraiva de Almeida, vencáto.—An-
clré Cavolcanti, vencido—

Fui presente, OT•ireira Ribeiro.

E' negado provimento ao recurso extraordi-
navio, por não ser caso deite, porquanto,
interposto de um despacho, que, em face
do art. 59 § 1 0 da Constituição Federal,
nãO'póde ser considerado uma sentença
Proferida em ultima instancia, nos autos
não se discutiu, nem se decidiu sobre a
validade ou applicação de lei alguma fe-
deral.
N. 556.—Vi4o s , relatados e discutidos os-

' tes autos de recurso extraordinarto, entre
partes, recorrente, Carlss da Silva Rocha e
reeDI'll 10, Luiz de Castra Marqu. ,s da Silve,
interposto de um desnacho que, em fico do
art. 5) § 1 0 da Consiituição, não pólo ser
considerado uma sentença proferi Ia em ul-
tima instancia, e onde, na meei° dos alt.
tos, não se di-cutiu nem decidiu sobre a va-
lidade ou applicação de lei alguma federal,

Accordam u .gar provimento ao mesmo
recurso, p.r uru ser caso delle, em 'vista da
lei.

Cnstas pelo recorrente.
Supremo Tribunal Federal. 25 de setem-

bro do 1909 —Pindahib Á de Mallos,
drà Caralcanti. relator.—João Pedro.—II.
do Espirito Santo.— i'anoel Murtinho.—Pelá
Lessa.—Canuto Saraiva.—Ribeiro de Almeida.
—A. A. Cardos) de Castro.—M. • re,-.'nola.—
6. Natal.—Godofredo Cunila -

Fui presente, Oliveira Ribeiro.

APPET,L AÇÕES ( IVEIS
São rejeitados os.embargos.

N. 1.513.— Vistos e relatados estes autos
de appellação civel entre nanes, como
appellantes, Barros, Casopa -& Comp., ap-
inhados, a Un:ão Federal e outros, em re-
curso de en-Pargos oppostos pe.os appellan-

• tes ao accordão de fit. 96:
Accordara regeitar os ditos embargos, a

fls. 99, para confirmar o acmdão embar-
gado, pois sem embargo do que 'ledes se
allega, - subsistem Os fundamentos da decisão
embargada, 'attenta a'mataria da á .0o • e o
que dispõe o :Id. 13 da lei n..221, de 20 de
novembro de 1891.

Paguem os embargantes as custas,
Supremo Tribunal Federal, 18 de setem-

bro . de 1909. — Pin d altib .t • de- Mentos, P.
Espinóta, relator. —A . A. Cardoso de

•Castro.—aNtita Sara ica ,Andrá Cavalcanti.
.—Manoel Murtin f,o.—Pedro Lest.— Ribeira
de-	 •	 -	 '

Fui presente, Oliveira Ribeiro,	 •

EDITAES

Supremo 'Tribunal Pederal
De ordem do Exm. Sr. presidente do Su-

premo Tribunal Federal, faço publico, nos
termos do art. 184 do regimento interno do
tribunal, que, achando-se vago o cargo de
juiz federal na secç io do Estado do Espirito
Sinto, pelo fallecimento do bacharel José
Climaco do Espiroo Santo, fica marcado, a
contar de hoje, o prazo de 30 dias para
serem apresentadas na secretaria deste tri-
bunal as petções dos candidatos ao mesmo
cargo, devidamente . instruidas cem do-
cumentos que cornprovem seus serviços e
habilitações e nomeadamente as condições
de idoneidade moral exigidas pelo art. 14
do decreto n. 848, de 11 de outubro de 1890,
e art. 7°, paragrápho único," da lei n. 221,
do 20 de novembro da 1891.

Secretaria do Supremo Tribunal Fe leral,
28 deo-riam de 1910. — O secretario, Gabriel
Marli s dos Santos Veanna. •	 (•

01.nn•

• De ordem do Fim. Sr. pres:dente do Su-
premo Tribunal Federal, faço publico, nos
termos do art. 181 do rogimento interno do
tribunal, que, achando-se vago o carga de
juiz federal na seeçru do Estado do Paraná,
visto ter sido aposentado, por decreto de 26
de rna'o proximo lindo, o bacharel Manoel
Ignacio Carvalho de Mendunça.,fica mareado,
a contar de hoje, o pra/o de 30 dias para
serem apresentadas nesta secretaria, as pe-
tiçães dos candidatos ao mesmo cargo, devi-
damente instruidas com documentos que
comprovem seus serviços e hablitações e
nomeadamente as condições de idoneidade
moral, exigidas pelo art. 14 do de wet)
n.818, de II de outubro de 1890, cart. 70,
paragrapno unico, da lei n. 221, de 20 de
novembro de 1894.

Secretaria do Supremo Tribunal Federal.
1 de junho de 1910.-0 secretario, Gabriel
Maitins dos Santos Viannl.	 (•

Meaffiln

Juizo do Edreito da Sepwunda.
Vara de Orpbãos

De praça, com o pra:o de 2) dias. p-tra penda
e arr,miatação do »fedi° de sobrado á Ave-
nida Central n 03, n5 e 67, p;rtsncent:
ao espolio da finada viscondessa de Amoroso
Lima

O Dr. Cic ,ro Soabri, juiz de direito da 2,
Vara de Orphãos, nest cida le do Rio de
Janeiro, Capital Federal da Republica. dus
Estudos Unidos do Brazil, etc.

F.,z saber aos que o presente edital de la
praça com o proso de 20 dias virem, ou deite
noticia tiverem, que no dia 5 de julho pro-
ximo, logo após a audiencia deste juizo, que
trá legar ao meio dia, no edificio do Foram,
á rua dos lavalidos n.152, o cebolal de justiça
que ediver de semana ha de trazer a pu-
blico pr 'gão de venda e arrematação a quem
mais der e maior lanço offerecer acima da
quantia de 601000$, o segainte immovel per-
tenceirm ao espolio da finada viscondessa de
Amoroso Lima, de que é inventariane Cy-
priano de Oilveira Costa.' Predio deSotrado

Avenida Central, tendo os os. 63. 65 e 67,
fazendo esquina, d .cm a rua de S. Pedro; na,
frente, no ptvimento terreo, tem 13 portas,•
inclusive a que da para as duas ruas. No'
primeiro autor tem . 22 . janellas, no segundo!
andar 20 janellas e pela rua de S. Pedro'
tem troe portas no pavimento terreo.e :no'
primeiro e segundo andares tem cada um'
Ires jaoellas, e na esquina, em fórum de
torreão tem em cada pavimento tres pe-

quenas janeffas. O predio mede pela Ave.
nida. 39 metros ..de frente e pela rua de São
Pedro 10'0,50. O n. 63 deste predio está
inteiramente dividido do de ns. 05 o 67
por paredes divisorias, -tendo escada de
ferro em fôrma de caracol e outra escada.
de madeira, as quaes dão excesso aos so-
brados. O predio tem todos os pavimentos
abertos em s alies. nas frentes, tem grade
de cimento armado, os pavimentos supe-
riores assoalhados o o torreão 'ladrilhado,
as divisões - de estuque, construcção de . pe-
dra, cal, tijolo le cimento, indo ri praça pela
quantia de 600:009$. A praça é feita com
dinheiro á vista ou com fiador idoneo que
garanta o Juizo e foi requerida pelo inven-
tariante do espolio. Cypriano de Oliveira
Costa, com a concordando de todos os inte-
ressados, como tudo consta dos autos do res-
pectivo inveafario'existentes no cartorio do
2° oficio deSte ,juizo, á rua dos Inva-
lidas n. 152: O arrematante fica obrigado a
resreitar os eacaroos decorrentes dos actuaes
contractes de arrendamento e sublocação. •
E para que conste e chegue ao conhecimento
de tolos os interessados, mandou passar o
presente edital. para ser affixado no lagar
do costume,extrahindo-se dipias para publi-
cação no Diário Official o Jornal do Com-
inercio. Dado' e pas sado nesta cidade do Rio
de Janeiro, Capital Federal dos Estados Uni.
dos do Brazd e cartorio do 2 0 oficio da 2,
Vara de Orphão=, 13 de junho de-1910.E eu,
Augusto Bezerra. CavAcanti, escrivão, o
subscrevi.—Ciccro Soabra.

Juizo de 11511-eito da 'Terceirm
Commercial

De citação com o praso de 10 dias aos in-
teressadcs da faVencia do Pacheco Borges
& Comp., para dentro da inelie praso dize-
rem sorne aprestação de costas apresenta-
da pelo syndico daquella massa, Latirentino
Vasconcellos, as qua.es se acham em cartorio
na ferma do art. 71 da lei n. 2024,. de 17 do
dezembro de 1908, á disposição dos mesmos
interessados.- Rio de Janeiro, 13 de junho de
1910.—O escrivão, João de Sou a Pinto.

'Juizo da Decima Terceira
1=•retoria

Dc citação 'com o prazo de 20 dias aos rés
Antonio da Silva Simões, Annrbal Pinheiro
ds Andrade e Francisco Fernandes News
Junior na /Urina obaixo.

O Dr. Manoel da Costa Ribeiro, juiz da
13° Pretot . ia, freguezia do lnliauma, do Dis-
trieto Federal, etc.

Faz saber aos ides Antmio da Silva Si-
mões, Annibal Pinheiro de Andrade e Fran-
cisco Fernandes Neves Junior, que foram de-
nunciados pe:o Dr. promotor adjunto como
incursos no art. 303 do Coligo Penal e, não
tendo sido possivel cital-os pessoalmente
para assistirem ao summario e mais termos
do processo, mandou passar o presente, pelo
qual cita e chama os ditos idos a este jii.z o,
á rua Dr. Mime]. Victoriao n. 157, estação
do Engenho de Dentro, para na audiencia do
primeiro dia-util depois de findo o prazo do
20 dias da publicação deste, ás 12 horas, ou
nas seguintes, se verem processar e jul-
gar, sob pena de revelia. E para constar
passaram-se este e mais dous de igual teor
que serão afilhados e publicados na /Uma da
lei. Rio de Janeiro, 11 de.junho de 1910.
Eu,' José de 0:iveira GaIr'ão, escrevente ju-
ràmentado,'o escrevI.E eu, Henrique Fer-
reira de Araujo, escrivão, o subscrevi,—Ma-
toei da Costa Ribeiro.	 •	 .	 .	 .
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''Juizo da Devi raia, Terceira.
l'retoria

De citaçao com o praso de 20 dias ao rèo
' Pedro Gonçalves, na fórma abaixo

• O Dr. alanoel da Costa Rib3iro, juiz da
13a Preteria, freguezia de Inhauma, do Dis-
trict° Federal, etc.

Faz saber ao réo Pedro Gonçalves que foi
denunciado pelo Dr. promotor. adjuncta

•como incurso no art. 303 do Cod.. Penal,
o, não tendo sido passiva citai-o pessoal-

•mente para assistir ao summario e mais
termos do processo, mandoii passar o pre-
sente, pelo qual cita e chama o dito réo a
este juizo, á rua Dr. Manoel Victorino
n. 157, esta,ção do Engenho de Dentro, para
na audiencia do primeiro dia util depois de
findo o praso de 20 dias da publicação deste,
tis 12 horas, ou nas seguintes, se ver pro-
cessar o julgarsoh pena de revelia. E para
aonstar passaram-se este e mais deus de igual
tetir, que serão publicados e affixados na
fôrma da lei. Rio do Janeiro, 6 de junho de
l910. Eu, Jo gé de Oliveira Gaivão, escre-
vente juramentado, o escrevi. E eu, Henri-
ve Ferreira de Arau'o, escrivão, o subscrevi.
- Manoel da Costa Ribeiro.

•
De citaçéto, com o pra :.-o de. 20 dias, á ré

Maria Christina da Costa, na Nana
abaixo
O Dr. Manoel da Costa Ribeiro, juiz da

13a Pretoria, freguezia de Inhaúma, do Dis-
tricto Federal, etc.

Faz saber á ré Maria Christina da Costa
que fol denunciada pelo Dr. promotor ad-
junto, como incursa no art.303 do Codigo Pe-
nal e,como não tenha sido possivel cital-a pes-
soalmente para. assistir ao summario e mais
termos do processo, mandou passar o pre-
sente, pelo qual cita; e chama a dita ré a

•
este juizo, á rua Dr. Manoel Victorino
ui. 157, estação do Engenho de Dentro, para,
na audiencia, do primeiro dia util, depois de
findo o prazo de 20 dias da . publicação deste,
ás 12 horas, ou nas seguintes, se ver proces-
sar e julgar; sob pena de revelia. E, para
constar passaram-se esi;e e mais dons do igual
teôr, que serão publicados e atlixados na
farma da lei. Rio de Janeiro, 6 de junho de
1910. E eu, José de Oliveira Galvã.o, escre-
vente juramentado, o escrevi. E eu. Henrique
Ferreira de Araujo, escrivão, o subscrevi.-
Ilarnoa da Cost,..1
.01•nnnn•nn ••nn•nn1•1011"	

NO TICIARIO
Correi, -- Esta repartição expedirá

malas pelos seguintes paquetes

Hoje
Pelo Ce'tic Prince, para Santa Lucia, re-

cebendo impresso3 até ás 8 horas da manhã
e cartas para o exterior atéás 9.

Polo Santa Barbara, para Hamburgo, re-
cebendo impressos até á 1 hora da tarde, car-
tas para o exterior ata ás 2 e objectos para
registrar até ás 12 da manhã. •

Pelo Macedo nia, para Santos, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2 e ditas com
porte duplo até ás 10.

Pelo Guahyba, para Victoria o mais portos
do norte, recebendo impressos até á 1 hora
da tarde, cartas para o interior até á 1 1/2,
ditas com porte dupl 3 até és 2 e objectos para
registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Nadia. , para Rosario, recebendo ima
presos até ás 10 horas da marthã. cartas
para o exterior até ás 11 e objectos para
registrar até ás 9.

Pelo Iltaroini, para Rio [Grande do Sul n'
Porto Aleg.re, recebendo impressos até á V
hora da tarde, cartas para o interior até
á 11/2, ditas com porto duplo até ás 2 e
objectos para registrar até ás 12 da mãnhã.

Pelo Mack Prince, para Santos o Rin
da Prata, recebendo impressos até ás 9
horas da manhã, cartas para o interior
até ás 9 1/2, ditas cem porte duplo o para
o exterior até ás 10.

Pulo Garcia, para Mang,a.ratiba, Abrahão,
Angra, Paraty e portos do S. Paulo, rece-
bendo impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para o interior até á, 1 1/2, ditas .córn
porte dupl) até ás 2 e objectos para regiaa-•
trar até ás 12 da manhã.

Pelo Rio de Janeiro, para Bahia, R,ecifo,
Ceará, Pará, Barbados e Nova York, rece-
bendo impressos até ás 12 horas da manhã,

• cartas para o interior até ás 12 1/2 da tarde,
ditas com porto duplo e para o exterior ate'
á 1 e objectos para registrar .até as 11 da
manhã. .

Pelo Anna, para. Santos, Paraná e Santa.
Catharina, recebendo impressos até ás 11
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 111/2, ditas com porte duplo até ás 12 ES

objectos para registrar até ás 10.

Pelo Saturno,. para Santos e mais portos
do sul, Rio da Prata, Matto Grosso e Pa-
raguay, recebendo impressos até ás 9 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
9 1/2, ditas com porto, duplo e para o ca-,,
tenor até ás 10.

• Pelo Pinto,,iyira,S. João da Barra, rece-
bendo impressos até, :is 9 horas da manhã;
cartas para.° interior até ás 9 1/2 e ditas
com porte duplo até ás .10.

Observ:a 'torio Nacional - Directoria de Meteorologia e Astronomia-Boletim aleteordogico-a. Dia, 11 ddjunho de 1910.
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Ventos Céo

Phenoraerioa	 diversas
Veloci-

dade Direcção1 Quanti-
dade Nuvens

.I a. m 	 757.6 20.9 15.3 1	 83 1.0 NNE o CK. E. KN. Nevoeiro tenuo
2 a. m 	 . 757.6 20.5 15.6 87 1.0 NW Nevoeiro tonna
3a. m 	 757.5 20.1 15.5 87 1.0 NW • • Nevoeiro teime
4a. m 	 757.7 19.9 16.7 85 2.7 NNW CK. N. NN. •	 Nevoeiro temia
5a. m.. 	 758.0 19.5 16.9 88 1.0 NW - •Chuviscs. ás 5.10
8 a. m 	 758.4 19.4 15.1 90 1.0 SW Chuva ás 5.2 ) •
7 a. m 	 758.9 19.5 15.2 90 1.0 NW 10 CE. K. KN.. •	 .Nevoeiro denso
8a. m 	 759.8 19.6 15.7 92 1.0 SW Nevoeiro, aguaceiro

• 9 a. m 	 700.6 19.3 15.4 92 6.2 SSE 10 N. KN. Nevoeiro, chuva
10 a. m  • 761.0 19.0 15.8 93 2.6 ESE 10 KN. N.
' li a. m	 	 760.7 19.2 16,8 89 3.8 ESE

•	 54 dia 760.6 19.9 15.1 87 1.7 ENE 10 CK. KN. N.
1 p. m 	 759.9	 - 20.1 15.1 86 3.3 SSE 10 KN. N.
2 p. rn 	
3 p. m 	

759.6
759.8

18.8
18.6

16.4
16.4

89
91

5.5
4.8

SSE
SSE 10 CK. KN. N.

4p. m 	
; 5p. m 	

759.9
760.0

•9.0.
19.2

15.2
15.0

92
90

4.7
5.5

SSE
SSE

10 CK. KN. N.

- 6p. m 	 760.1 19.2 15.0 90 3.5 SE Chuviscos
7p. m 	 760.4 19.3 15.1 90 2.2 SSE •	 10 KN. N.

.' 8p. 	 rn 	
. 9 p	 m 	

:7e0.5
760:6:

' 19.2
19.4

15.0
15.2

9)
-90

0.0
0.0

Calma
-Calma • •

0 p. m 	 760.7 19.7 16.5 85 0.0 •	 Calma 10 KN. N.
1p. m 	 760.6' ' 19.4 16.8 88 0.0 Calma

'A /Mita  '	 760.4;. -- 19.4 16.6 •	 88 1.3 E ,-;•

.. .. 	 • 	759.61 19.52 15.07! ,	 2.2 9.8

Temperatura: inaxinía, 20.1 , á 111.00 p: m. ; minima; 18.4 ás 4hs'.30 p. m. Evaporação em 24 horas, 2.2. Ozona: • 7 hs. m •. 1;
7 hs. n. 0. Chuva cabida; 7 hs, da manhã, 1.69; 7 hs, da noite 9.99. Total em 24 horas: 11.68 ra/m; Horas de insolacão! 0.00,‘
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Directoria de Meteorologia e Astronornia-Secçã, g de Meteorologia e Physica do Globo - Observae3es me=
\ teorologicas simultaneas a O h. m. de Greenwich (9 h. 07." 1 a. t. m. do Rio) - Rio de Janeiro, 15 de junho do 1910.
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Quixeramobim 	 - _- _-

Natal 	 - _- _- _- -- _-

Parahyba 	 - _- _- _- _- _-

Recife 	 - -- _- _- _- _- _-

Joazeiro 	 - _- _- _- _- _- _- _-

Araca.jú .	 - _- _- _- _- _- _- _-

S. Salvador 	 - _- _- _- _- _-

Ondin .- _- _- _-
•

Caetité 	
Ilheos 	  

-
-

_- _-
- -

Cuyabá 	
Montes 'Claros 	
Uberaba 	  

767.3
?
-

23.0
17.9
--

26.0
30.0
--

19.5
7.0

14.5
9.4

NNW
NE
-

5
1

Limpo.
Quasi limpo

BoM
Bom

Victoria 	 7C6.8 21.7 21.4 19.1 18.6 Calma O Nublado Incerto
Franca 	 765.0 17.7 16.2 13,1 7.1 Calma O Meio nublado Bom •
Ribeirão Preto 	
Ba.rbacena 	  

765.8
707.9

14.7
16.4

26.4
19.0

0.7 11.1
10.4

Calmr,
NE

O
4

Meio nublado
Nublado

Bom
Sombrio

Juiz de Fóra 	 770.0 18.0 25.5 7,0 12.0 NE 2 Quasi	 nublado Bom
S. Carlos do Pinhal 	
Rio Claro 	
S. Paulo dos Agudos 	
Piracicaba 	

	  -
763.1

765.4
-

17.0
--
17.0

26.6

26.0
--

11.0

11.0

10.7

12.9

NE
-
SE

1

1

Meio nublado

Quasi nublado
-

Bom

Bom

Capital (Rio) 	 706.7 20 8 23.9 18.4 15.2 NNE 2 Nublado Incerto
Campinas 	 16.6 22.7 11.5 12.0 Calma O Nublado Incerto

- Taubaté 	 767.0 £6.4 26.0 15.8 12.0 NE 4 Nublado Bom.
Tatiihy 	 - -- -
S.	 Paulo 	 ...	 ...	 	 765.3 16.2 19.0 11.8 7.9 NE 4 Quasi limpo Bom
Santos 	 765.8 18.0 29.3 18.8 12.9 NNW Meio nublado Bom
Faxina. 	 - -- --
Iguape 	 :65.4 15.0 29.0 19.0 8.4 NW Quasi limpo Bom
Guarapuava 	   702.1 16.0 20 6 1.0 13.5 4 Nublado Incerto
Curytiba 	  	 766.4 10.5 17.4 0.7 8.8 E 1 Nublado Incerto,chuviscoS
Paranaguá' . 	,
Blumenau 	

7,5,4
764.7

14.8
12.5

20.5
21 8

12.0
5.9

10.8
8.3 WNW

2
2

Nublado
Nublado

Incerto, nevoeiro alto
Incerto

Brus:ille 	 ? 9.6 17.0 7.0 8.0 WNW 1 Nublado Incerto
Florianopolis 	 763.1 14.0 15.0 10.2 9.7 4 Nublado Incerto
Posadas 	 -F 7c5.6 6.0 18.0 3.0 5.9 NE 8 Quasi nublado -
Corrientes 	 	 '+ 760.3 18.0 18.0 7.0 4.3 NE 8 Limpo
Itaquy •	 -- --
Santa Maria	 	 760.5 10.0 12.0 9.0 8.0 SE 4 Quasi	 limpo 13)in
Porto Alegre. 	 763.7 7.8 17.2 8.7 6.6 NNW 2 Limpo Bom
Cordoba 	 -I- 759.5 6.0 18.0 2.0 4.0 Calma o Quasi limpo
Bagé 	 ..	 ? 12.0 12.0 8.0 7.0 5 Qua,si nublado Incerto
Rio Grande 	 1759.9 10.2 18 2	 13.2 7.0 3 Quasi nublado Incerto
Mendoza ... 	 +
Rcirario..	 . 	 +

53.817
701.1

2.0
4.0

15.0,	 0.0
14.0	 --1.0

3.4
4.5 2

Meio nublado
Nublado

Montevideo 	  758.9	 10.0 13.0	 3.0 6.8 WSW 5 Quasi	 nublado Mito
Buenos Aires 	 + 760.4	 5.0

i
10.0	 0.0 5.5 N 2 Nublado

OCCURRENCI kS

As temperaturas minima,s de . hontem verifinram-se: em Curityba, Com 0 , .7 e era Guarapuava, com 10.0.

As observações com este s i gna' + são de Untem
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n MARCAS REGISTRADAS „
N. `41:. O 01

M. Brockmann Chemisch Fabrik m. b. H.,
I-êstabeleeida em Leipsig-Eutrizeh, Alterna-
Infla, apresenta a marca supra, que coa Iste
na figura de um anão cora um sacco ao
hombro, dirigindo-se a um touro o um porco.
Na parte superior acham-se as palavras
«13. Brockman n'e-Swerg-111a.rk c » ena parte
inferior diversos dizere3, o nome da deposi-
tante e o logar em que é estabelecida. Esta
marca. que pôde variar em typo, afiras e
dimensZies, serve para distinguir productos
éldmicos: phosphato de cal, alimentos, fari-
nhas para alimentação e engorda, leites pul-
verizados, nes nutritivos o medicamentos
para veterinario, da fabricação d t depcsi-
tanto. Rio de Janeiro, 20 'do maio de 1910.
—Porprocuração, Leclerc & Co . (sobre uma
estampilha do 300 reis),

Apresentada na secretaria da ,Tunta, Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas do
dia 23 de maio xle 1910.-0 secretario, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 2.661, por despacho da
Janta Commercial em sessão do hoje Pagou
no primeiro exemplar 6$'100 de sello por
estampilhas. Rio de Janeira, 30 de maio de
1910.-0 secretario. labio Leal. (Ao lado o
carimba da Junta Cammercial.)

Oito Moine]. estabelecido em Klingenthal
i/s, Allemanha, apresenta a marca supra,
que consiste em uma etiaueta rectangular
guarnecida de diversos desenhos de faat
sia. Em um lado, na parte superior, vê-se
a figura de um anei tocando um aceordeon
e as letras O. M. Na parte superior a palavra
„ Aecerateee >>, sob esta palavra N é-se um
par em attitude de quem esta dançando.
Esta marca, que pôde variar em typos,
efires o dimensões, serve para d , stinguir ins-
trumentos de musica, accessorios, cordas o
especialmente accordeons, concertinas e oca-
rinas, de fabricação do depositante. Rio de
Janeiro, 20 do maio de 1910.—Por pro-
curação, Leclere & C.° (sobre uma estampilha
de 300 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas do
dia 20 de maio do 1910.-0 secretario, Fubio
Leal.

Registrada sob n. 2.662, por despacho da
Junta Commercial em ses3ão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 6603 de solto por
estamplhas. Rio de Janeiro, 30 de maio de
1910.— O secretario, Fabio Leal. (Ao lado o
carimbo da Junta Commercial.)

R.!.003
Otto Meinel, estabelecido em Klingenthal

jis, Allemanlia„ apresenta a marca supra,
que consiste na figura de um mijo tocando
um accordeon e nas lettras O. M. Esta
marca, q Ge pôde variar em typos, ceires e
dimensões, serve para distinguir accordeons,
da fabricação do depositante. Rio de Janeiro,
20 de maio de 1910.—Por procuração, Le-
clero & C.° (sobre uma estampilha de 300
reis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas do dia
20 de maio de 1010. — O secretario, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 2063,. por despacho
da Junta Commercial em sessaa de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6$600 de salto
por estampilhas. Rio de Janeiro, 30 de maio
de 1910. — O secretario, Pabio Leal. (Ao
lado o carimbo da Junta Commercial

N. P.',...004•
O Dr. Bayer & Comp.. pliarrnaceuticos,

estabelecidos em Buda-Past, Hungria, apre-
sentam a marca supra, que consiste na pa-
lavra 4Purganol». Esta marca que pôde va-
riar em suas dimensões, coros o typos,serve
para distinguir laxativos, da fabricação dos
depositantes. Rio de Janeiro, 23 de feve-
reiro do 1910. Por procuração, Leclere & C3,
(sobre urna estampilha do 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal as 2 horas do
dia 23 de fevereiro de 1910.-e O secretario,
interino. Sylcio 31-. Teixeira.

Registrada sob n. 2.66-1, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 6$600 de salto
por estampilhas. Rio de Janeiro, 2 de
junho do 19,0. — O secretario, Fabio Leal.
(Ao lado o carimbo da. Junta Commercial).

RENDAS PUBLICAS
A,LIP ANDEGA. Do RIO DR JANEIRO

Ren la do dia 15 de jualto de 1910
E n ouro....	 158.030*C63
Em papal.... 215:338 . 397	 373:1191060

• -----
Ren ia arrecadada de 1 a 15

de junho de 1910. 	 	 3.79S:cle$747
Em Igual penedo de 1909..	 2.704:-.174749
Dillerença..a malar em 1910	 1.02:333.3993

11•••••31

RECEBEDORIA DO DISTRICT° FEDERAL

Renda do dia 15 te jun'w de 1910

Interior 	
	

95:403$043
Consumo

Fomo.. 	  31:124NOD
Bebidas 	
	

2:143320
Calçado 	
	

2:397$%0
Perfumarias 	
	

474$030
E. nharmacexi-

tiJas 	
	

29~0
Conservas.. 	
	

2:00n005
Cha,peos 	
Tecidos 	
	

15:078500
3:32W00

589030Registro. 	
---------

Extraordinari 	
	

8:315:05)
Deposito 	
Renda com applicação es pe-

	 48,003

7ó34269cial 	

161:942 783
Renda de 1 a 14 de junha

de 1910 	  1.355:5791235

1.517:522 017
E n igual perlado de 1903... 1.155.579235

EDITAES E AVISOS
Internato Nacional Bernar-

do de Va,sconcellos
CONCURSO PARA A CADEIRA DE LOGICA

De ordem do Dr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que, a
partir desta data e pelo prazo de tres mezes,
estará aberta na secretaria deste internato,
todos os dias ateis, das 10 horas da manhã
ás 2 da tarde, a mseripção para o concurso
á cadeira do logica.

O candidato que se quizer inscrever virá
á secretaria assignar o nome no livro pro-
prio, apresentada lo folha corrida o roque-,
rimento ao Dr. director ; sendo o candidato

estrangeiro, haverá, a clausula obrigatoria'
de falar vernaeulo.

Poderá o can lidato apresentar quaesquer:
dommento3 que julgar conveniente, amo'
titulos de idoneidade ou prova de serviços
prestados á sciencia e ao Estado.

Secretaria do Intern ato Nacional Beraardo
de Vasconcellos, 9 do maio de 1910.— Sylvio
Bevilac2ua, secretario.	 (•

Directoria, Geral de Saude.
Publica

Da ordem do Sr. director geral interino
de Sande Publica, faço publico que, dos ge-
neros appreliendidos pela Commissão de Eis-
calizaçie de Generos Alimenticios, em diver-
sas fabricas e deposites existentes nesta, ca-
pital, foram julgados nocivos á sautle os
a.baixos mencionados, pelo que ficam preve-
nidos os interessados que, de accôrdo com o
disacesto nas leis sanitaras vigentes, é ter-
minantementeprohibida a venda desses pra-
duelos, que serão apprchendidos e destruidos
pelt autoridade sanitaxia, sendo os infracto-
res punidos com as penas da lei:

Na fabrica de Gonçalves, Angelo & Comp.,
á rua al ociel n. 101.

Amostra de a'etria arna,rella. A analy-se re-
velou nesta amostra a presença de materia
corante derivada do alcatrão da hulha, o
que é nocivo á sairão.

Arhostra de inani'', arnarella. A analyse
revclui 'esta amostra a presença de mate»
r:a corante derivada do alcatrão da hulha, o',
que é nocivo á sande.

Secreta - ia da Directoria Geral de Sande• IPublica, 15 de junho de 1910. — O secretario
interino, 31. Pragana.	 (.!

Seerettria da directoria geral do Saude
Publica, 15 de junho de 1910.-0 secretario
interino, 31. Pragana.

n•n•••~IM

Policia do District° Irederal.
A Policia do Districto Federal precisa de

contractar fornecimento de alimentação do
presos recolhidos ao deposito da Policia e
ao capim para o sustento dos animaes
serviço dos carros da Casa de Detenção du-
rante o segundo semestre do 'cerrente anno.

Quem quizer encarregar-se desses forne-
cimentos deve, no dia 16 do corrente, ao
meio-dia, apresentar suas propóstas, em
cartas fechadas, em duas vias, urna das
quaes com o solto devidamente inutilizado,
com o preço das unidades por extenso e em
algarismos, sem rasuras, entrelinhas ou
emendas, comparecendo, porém, nesta re-'
partição até a vespera daquelle dia, afim
de promover a sua habilitação á concur..;

Da ordem do Sr. director geral interina:
de S.aude Publica, transcrevo abaixo a lista)
dos pradrictos appreh cedi dos pela Commissão'
de Fiscalização de Generos Alimenticios
que, analyzados no Laborat)rio Nacional dei,
Analys2s, não foram considerados nocivos á
S mde Publica:

Na fabrica de Gonçalves, Angelo & Halo,
á rua Dr. 11 aciel n. 101.

Amostr.is do linguiça (duas e de desigual
diametro). A analyse não reveloa nestas

57 412820 amostras a presença de substancias nocivas.
Amostra de salame. A analyse naJ reve-

lou nesta amostra a presença de substancias
nocivas.

Na fabrica de R)manelli	 Castro, á rua
S. L2opollo n. 46.

Amostra do materia corante utilizada no
preparo das massas amarellas, A amostra
veio em dois pequenos envoltorios separa-
dos, contendo: um, cnrcuma em pó grosso,
e o outro, a mesma substancia em pó fino.
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iencia, informando-se, além disso, das con-
dições do contracto a ser effectua.do, deposi-
tando na thesouraria. da Policia a quantia
de 20Ú para garantia, não só da assigna-
-tura do contrato, mas tambem da boa ex-
eci,ç5o.do fornecimento.

Fica entendido qne essa caução só será
restituida quando terminar o prazo do con-
trato o que ela reverterá em beneficio da
Fazenda. Nacional si o interessado se re-
cusar, sob qualquer pretexto, a assignar
aquelle acto ou si fôr elle rescindido por
faltas reretidamonto commettidas durante
o, fornecimento. 	 •

• Secretaria de Policia do Districto :odorai,
8 de junho de 1910.-0 secretario, Damazo
de Proença Gomes.	 (•

O...•n••

Directoria, do "Patrimonio
Nacional

Cumprindo ser assignado pelos respectivos
eonfronttantes o termo de medição, confran-
tações e avaliação, lavrado nesta Directoria
o relativo ao terreno de marinhas a rua Ge-
neral Castrioto, entro as ruas Maruhy
Grande e Maruhy Pequeno, Nictheroy, con-
cedido por aforamento a Arthur Leite, por
despacho do Sr. ministro da Fazenda de 2 do
abril ultimo, convido, do ordem do Dr. di-
rector, ao herdeiro de Luiz Augusta Pinheiro
unico que fina subscrever o dito termo, a,
no prazo do 15 dias, a contar da data do pre-
sente vir satisfazer essa formalidade da lei ou,

•no caso de recusar-se a tanto, alegar raz5es
baseadas 'em documentos. em favor da sua
recusa, tudo sob pena do ja referido termo,
lihdo o Prazo do presente edital, gim será

- . publicado nos jornaes de ma'or circulação
da visinha cidade, produzir todos 03 OlreitOS
legacs ; pelo que publico o presente edital.

Sub-directoria technica do Patrimonio Na-
cional, 13 de junho de 1910. — Chrittino do

sub-directoe.

Recebedoria do Ditricto
Federal

PENNAS DE AGUA

Do ordem do S,• . director, faço publico
,que, durante o moz de junho, a partir do dia
1 até 30 da mesmo mez, se proJedera, nesta
repartição, á cobrança, á bocca ("ocorre, das
taxas de consumo de pennas de agua.

Os contribuintes que deixarem de effe-
etuar o pagamento, no prazo acima mar-
cado, incorrerão na multa de 10 %.

Recebedoria do Districto Federal. 2,3 de
moio de 1910.— Hermano . Eugenio Tavares,
sub-director interino.	 (•

Cemclega, do Itio de Janeiro
-Por esta 1 9. secção da Alfandega do Rio de

Janeiro se faz publico, para que chegue ao
cenliecimouto de B. E. Machenc, visto não
ter sido ençontrado nesta cidade, que fica o
mesmo intimado a entregar nesta R:par-
tição, no prazo de oito di ts, a contar da pu-
blicação deste, sob as penas do art. 549 da
Nova Consolidação das Leis d is Alfandegas
o alésas ^de Rendas, a certidão relativa ao
des:aeho •do reexportação n. 111, de no-
vembro de 1909, termo de responsabilidade
n. '76, do livrou. 5, cujo prazo terminou a
27 de março do eorrento anuo e não foi pro-
rogado.

Primeira secção da- Alfandega do R:o de
4.neiro, 15 de junho de 1910. — O chefe,•
M. M. Barros.	 te

DIARIO OFFICIAt

All'andega do Riu . de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 21

.Segunda praça

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio do
Janeiro, se faz publico que porta do ar-
mazem de consumo e ás dos armazene
abaixo indicados, nos dias 16 o 18 de
junho de 1910, ao meio-dia, se hão do arre-
mal ar, livres de direitos e no estado em que
se acharem, as mercadorias seguintes:

ARMAZEM N. 1

Lote n. 1
Lcsango Siemens: Uma caixa, n. 714.947,

contendo pilhas olectricas (apparelhos physi-
cos), vinda do Hamburgo no vapor allemão
Cap Verde, descarregada em 5 de julho de
1909 e consignada á Companhia Brazileira
de Electricidade Siemens.

Lote n. 2

Campos Lima Irmão: Um barril de (Ma-
to, sem numero, vasto, vindo de Hamburgo
no vapor allemão Cap Verde, descarregado
em 7 de julho de 1909 e consignado a Cam-
pos Lima Sc Irmão.

Lote n . 3

Leite Azevedo : Um barril de quinto, sdlin
numero, vasio, vindo de Hamburgo no va-
por alemão Cap Verde, descarregado em 7
d.e julho do 1909 e consignado a Leito Aze-
vedo.

Lo!) n. 4

FF—GC: Um caixa n.1, contendo um appa-
relho physico, vinda de Liverpool no vapor
inglez Thespis, descarregada em 12 de julho
de 1909 e consignada a F. Schevemer.

• Lote 7/	 -

Bastos: Cento e trinta e seis caixas sem
numero, contendo sete mil o três (7.003)
kilos do vidros para vidraças, vindas de
Liverpool no vapor inglez Thespis, descarre-
gadas em 29 de juin° de 1909 e consignadas
á ordem.

. Lote n.

Thomé: Um barril de quinto, vasto, sem
numero, vindo de Liverpool no vapor inglez
Thespis, descarregado em 29 de julho de
1909 e consignado a Thome & Comp.

ARMAiEM N. 10'

Lote n. 7

Henry Hartmann : Uma caixa sem nu-
mero conter : cadarço o cordões do bor-
racha em tecido do algodão, pesando bruto
vinte e um (21) kilos ; obras não classificadas
de ferro batido nickelad o, posando bruto
cinco (5) halos ; obras não clasacadas de
cobre nickelado, pesando bruto tres (3) kilos,
vinda do Hamburgo no vapor al/emão
Rhaelia, da;carregada em 13 do agosto de
1909 o consignada a Henry Hartrriann.

Lote n. 8
..Losango L contra marca CR: Tres fardos

na. 331, 332o 333, contendo pape/ tinto para
encadernação, pesando liquido tresentos
(300) kilos, viodos de Hamburgo no vapor
allemão Rhaelia, descar..e.gados em 19 de
agosto de 1909 e consignados a Leuzinger
& Comp.

Lote n. 9
Triangulo 82 contra marca EM: Urna

caixa ii. 50.767 • contendo' sulfato de soda,'
pesando bruto vinte o cinco (25) kilos;
borax em pó, pesando bruto eincoenta (50)
kilos, vinda de Hamburgo no.. vapor
mão Rhaetia, descarreaada em-19 de agogo
de 1909 e consi gnada tordem.

:Aso -Ir
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Lote n. 10 , —7—,
Triangulo 82 contra marca EM: U111'

caixa. n. 50•770 contendo hydrochloratoi;
de morphina, pesando liquido duzentas o
quarenta graminas (0k,240); bromureto da',
potassio, pesando liquido dezesete e meio..
(17 1/2) Mios; iodureto de potassio, pesando:
liquido oito (8).. kilos, vinda de Hamburgo
no vapor allemao Rhaetia, descarregado. em
19 de agosto de 1909 e consignada á ordem.,

Lo!e n. 11

Triangulo 82 contra marca EM: Uma caixa.
n. 50.768 contendo lyeopodium em pó,

pesando liquido vinte cinco (25) kilos, vinda'
de Hamburgo, no vapor allemão Rhaetia,'
descarregada em 20 de agosto de 1909 a
consignada á ordem.

Lote n. 12 .	 ,
Triangulo 82 contra marca.F.M: Uma caixa,

n. 50.769 contendo lycopodium em pó,
posando liquido vinte cinco (25) kilos, vinda
de Hamburgo no vapor allemão Rhaetia,
descarregada em 20 de agosto de 1909
consignada á ordem.

Lote n. 13

BO&C: Duas caixas ns. 16 e 17 contendof •
a primeira mil oitocentos e vinte e oito
(1.828) Metros o a segunda dou s mil e qua-
renta (2.040) metros, total ires mil oito-
centos o sessenta e oito (3.868) metros da
brim branco do algodão, pesando liquido, a
primeira , caixa, duzentos e vinte o cinco
(225) kilos o a segunda, duzentos e quarenta
e cinco (245) kilos, pre'a.zendo o total de
quatrocentos e setenta (470) kilos, vindas de
Liverpool no vapor ingle'z Orissa, descarre-
gadas, a primeira em 19 e a segunda em 18 do
agosto de 19J9 e consignadas a ordem..

ARMAZENI N. 9
Lote n. 14

CR: 1 caixa n. 13.394, contendo: choco-
late commum, pesando bruto, troe kilos o
trezentas grammas (3, kg300) ; lampeão do
cobre, pesando bruto, oitocentas grammas -
0,kg800) I; fechadura do ferro, de duas vol-
tas, pesando bruto um ki/o e cem grammas
(1,kg100) ; ferro do engomma,r, pesando
liquido cinco (5) kilos ; roupa feita de brim
de algodão, pesando liquido nove (9) kilos
vinda de Bordeaux no vapor francez Yang I

desca,rinada em 13 do agosto da
1909 consignada a Julien Rouss. (A roupa da
brim é usada.)

Lo!e n. 15
CR: 1 caixa n'. 13.395, contendo: chami-

nés da vidro branco n. 1, pesando liquido
um kilo (I); doce de fructa em calda, pesan-
do com 'vidros oito kilos, (8) vinda de Bo-
deatix no vapor francez Yang TÀ, descarre-
gada em 13 de agosto do 1909 e consignada is
Ju ien Rouss. (O doce de fructa está estra.,
gado.)

• Lote n.10

D X C: • 3 barris vazios, sem numero, vin-
dos do Liverpool, no vapor ingloz Terence,
descarregados em 2 de agosto de 1909 e con-
signados a Dias Almeida c4c Comp.

• 1 ARMAZEM N. 5
Lote n.17

RR: 2 saccos as. 2.553 e 2.581, contendo
terra de infuzorio, peando bruto cincoenta
kilos, (50) vindos de Hamburgo no vapor al-
lemão Rio Negro, descarregados cru 7 de.
.agosto do 1969 e consignados á ordem,

• '	 Lote ft. 18

uma . barrica, n . 163, contendo sulfut -
'reto de calcium. Desando bruto dezeseis (16)

1
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kilos, vinda de Hamburgo no vapor allemão
L eMenstaufen, deseirregada em 19 de agosto
de 1939 e consignada a Jugegnere Paulo
Alfredo Palio.

Lote n. 19

` 'F—S: um barril vazio n. 4.955, vindo de
:Soutliampton no vapor inglez Danube, des-
carreg alo em '1 de agosto de 1909, comi-

' amado a Fran João Alexandre.

Lote n. 20

CRC: um barril vazio sem numero, vindo
de Hamburgo no vapor allemão Regia, des-
. carregado em 2 de agosto de 1909 e consi-
gnado a Corrêa Ribeiro & Comp.

Lote n. 21

CMC: um barril vazio sem numero; vindo
ala Hamburgo no vapor allemão Petropolis,
deocarregado em 5(10 agosto de 1909 e con-
signado a Camillo Mourão & Comp.

-	 Lote

GZC : Um barril sem numero, vasio vindo
de Hamburgo no vapor allemãa Petropolis,

- dose trregado em 5 de agosto de 1909 - e con-
signado a Gonçalves Zenha & Comp.

ARMAZEM N. 12

Lota n. 23

C.FC Qui-nze caixas ns. 135 a 149, can-
-tendo cravos para ferrar animaes, pesando
-direto, mil ceia ) e vinte e cinco (1.125) kilos,
vindos do Hamburgo no vapor allemão Rio
Regro, descarregadas em 3 e 4 do agosto de
1909 e consignadas a Cari Noellever.

Iate n. 21

EW contra ma,re,i, 6 : duas ealxls ns. 30
.c 31, contendo Lenços. não especificados de
algodão, pesando liquido tresentos o cin-
eoenta e quatro (351) kilae, vindas de Ham-
burgo no vapor allamão Rio Negro, descar-
regadas, a primeira em 3 e a segunda em

Á de agosto de 1i'09 e consignadas á ordem.

Lote n. 25

CS contra marca N: Cincoenta e quatro
fardos sem numeres contou to papel para
impressão do jornaes, pesando liquido dez

-anil e oitocentos (10.800) kilos, vinlos de
Hamburgo no vapor adlemão Rio Negro,

elesearregados, 13 fardos em 4, 31 fardos em
ei e 10 fardos em 7 de agosto de 1909 e con-
•.signalos a Corrêa Sis Sampaio.

Lote n. 26
•

RR: Duas caixas ns. 2.589 e 2.590, con-
tendo chrorhydrato de ammoniaeo impuro,
pesando liquido duzentos (200) kilos, vindas

'de Hamburgo no vapor allemão Rio Negro,
descarregadas em 5 de agosto de 1909 e coa-
slgnadas á ordem. •

•Lote ri. 27

RR : Um saceo n. 2.587, contendo flores
inedicinaes não especificadas, pesando bruto
cineoenta (50) kilos, vindo de Hamburgo no
vapor alleniaa Rio Negro, desesrregado em
10 de agosto do 1909 . e consignado á ordem.

.	 .	 Lote it. 28
•

Theodor Wille & C° : Um pacote som
-numero,contendo obras impressos de um). só
côr, pesando bsuto seis (6) kilos. vindo de
Hamburgo no vapor allemão Rio Negro, des-
carregado em 6 de agosto de 1909 e consi-

,Énado a Theodor Wille & C°.

Lote n. 29

Losango CW contra marca quadrilongo
631: Uma caixa n. 1, contendo oito lami-

,nas do celluloid, pesando liquido vinte ej
kilos,i'(26) vinda do Ilamburgo no vapor:

allemão Rio • Negro, descarregada em 7 de
agostmle 1939 e consignada á ordem.

Lote ti. 30

Losango Sieinens: Unia caixa ne 839.220,
contendo estampas não especificadas, pe-
sando bruto quinze kilos, (15) vinda do
Hamburgo no vapor allemão Rio Negro,
de s carregada em 10 de agosto de 19"i9 e con-
signada á -Companhia de Electricidade Sie-
mos - Schuckertwerk.

Lote ti.' 31

JC: Uma caixa n. 1.623, contendo um es-
tojo para paquena cirurgia, de mais de 18
até 24 ferros : um spectilumens não especifi-`
eido (vaginal); um stethoscopo • agulhas
para sutura, com cabos, pesando liquido
oitenta grammas (0,080); sondas dó borra-
cha, pesando liquido trinta gram mas (Ok,033)
uma faca de amputação ; um urethrotomo
uma pinça de torção ; um trocater ; peças
avulsas, de metal ordinario, para cirurgia'
pesando bruto duzentas grammas (0k,200);
livros impressos, para leitura, com capa de
papelão, pesando bruto dezoito Mios, (18),
vinda- de Bordeaux, no vapor francez Chili,
descarregada em 31 de agosto de 1909 e con-
signa la a Julio Carvalho. .

Aviso

•No dia do leilão, as mercadorias que tive-
rem de ser arrematadasoou suas amostras,
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que as quizerem examinar, bastando para
isso se dirigirem, antes do leilão, ao fiel do
armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da • praça o
signal de 20 % em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extrahido do talão. •

Alrandeaa do Rio de Janeiro, 24 de maio
de 1910.—Polo inspector, Creseeatino B. de
Carvalho.

IIupVelISZL Nacional
CONCURRENCIA PARA (ji FORNECIMENTO DE

MATERIAL NO 20 SEMESTRE DE 1910

Do ordem do Sr. director geral. faço pu-
blico, para conhecimento dos interessa-los,
que, na secretaria deste estabelecimento,
Si recebem propostas para fornecimento,
durante o 2^ semestre de 1910, do material
e objectos de consumo constantes da relação
que pôde ser procurada na mesma secreta-
ria, onde, diariamente, das 10 ás 2 horas,
serão prestados os esclarecimentos de que
precisarem, .a contar da presente data até
20 do corrente mez.

As propostas deverão ser apresentadas
em duplicata, em enveloppe3 fechados, de-
vidam nte estampilhadas as primeiras vias,
datadas e assignadas, até o dia acima indi-
cado, á 1 hora da tarde, em que serão as
mesmas abertas em pre:ença dos concur-
rentes, devendo ser acompanhadas do co-
nhecimento do deposita de 200$, prévia-
mente feito na thesouraria deste estabeleci-
mento, mediante guia expedida por esta
sução, para garantir a assignatura, do con-
tracto.

Esta deposito só poderá ser levantado de-
pois de assignado o contracto de forneci-
mento.	 •	 •

03 proponentes deverão apresentar do-
cumento em que provem estar quites com a
Fazenda Nacional, bem assim ter pago "o
imposto de industrio, o profissão.

• O negociante • proporá o -fornecimento do
material que constituir seu ramo do com-
-meneio, 'sendo todos os artigos de primeira
qualidade. •

O proponente que, uma -vez acceita a sua
proposta (no todo ou em parte), não assi-

gnar o contracto dentro do prazo de tres
dias, perdera o direito á restituição do de-
posito, que reverterá para a Fazenda Na-
cioaal.

.0 proponente preferido depositará, me-
diante guia desta sução, antes da assigna-
tura do contracto, a quantia de 500$, para
garantir o fiel cumprimento de suas clau-
sulas e - os, conhecimentos de caução ficarãe
archivados nesta repartição.

O concorrentes deverão observar rigoro- •
sarnento as unidades estabelecidas na eelação
impressa, sob pena de não sereni s tomados
em consideração os preços ofTerecidos.

A concurrencia versa tambem sobre ma-
terial destinado aos serviçoS 'de electrici-
dade que consta da mesma relação e con-
stitue o grupa 7.

Secção Central, 11 de junho do 1910.-
O chefe de secção J. S. do Pülar Filho (.

Capitania do Porto
De ordem do Sr. capitão de mar e guerra

capitão do Porto e s tb-inspector de Portos e
Costas, reitero a orlem prohibitiva, de re-
boques por entre as amarrações dos navios
de guerra, no ancoradouro ao N. da ilha das
Cobras, só podendo passar no canal entre
esta ilha e a linha 3 dos navios de guerra
ou linha N. e alinhamento da ilha das En-
xadas ata, montarem o ultimo navio de guer-
ra para entrarem no canal de Moçambique,
entre a ilha das Cobras e ilha Fiscal e vice
versa ou seguirem para Nictheroy.
- Os contraventores serão multadcs de 124; a
36$000.

Secretaria da Capitania do Parto do Rio
de J tueiro, 16 de junho do 1910. — Jasë- A.
Airoia, secretario, .

41••n nn•..

Ministorio da Guerra,
Ga Divisão do Departamanto da Guerra

CONCURSO PARA ADMISSIo DE MEDICOS E MIAR-
MACEUTICoS Dl PRIMEIRO POSTO DO CORPO
DE SAUDE DO EXERCITO

De ordem do Sr. coronel chefe da 6° di-
visão do Departamento da Guerra. em vir-
tude de ordem do Sr. goneral ministro da
Guerra, contida em aviso n. 848, de 14 do
corrente, faço publico que, 90 dias depois da
publie Leão deste no Diario Official, estaria
aborta nesta divisão, duraate 20 dias, a
inscripção para o concurso de 28 medicas e
tres pharm tceuticos no primeiro posto do
Corpo de Saude do Exercito, do accôrdo com
as instrucções publicadas no Diario Officia!,
de 10 de abril cio corrente anuo.

Cada candidato deverá para esse fim apre-
sentar petição escripta e assignada, por si eu
procurador o exhibir documentos provando
ser: 1 0 , cidadão brazileiro no gozo de seus
direitos civis ; 2', doutor em medicina ou
pharma,ceutiao por qualquer das faculdades
federaes ou equiparadas ; 3^

'
 de comporta-

mento illibado ; 4, menor de 35 annos do
idade; 5°, de robustez, saude e aptidão para
o serviço na paz e na guerra; este ultimo
requisito será comprovado por inspecção de
mude nesta Capital.	 .

Os interessados que necessitarem de mais
informações,: poderão dirigir-se a esta divi-
são e nos Estados aos chefes do serviço de
saude. •	 •

Ga• Divisão do Departamento da Guerra,
de maio de 1910. — Dr. António de Franc.o
Lobd, tenente-coronel chefe da lei sução."
• --. :st.	 ,

•e
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Minister io da. Guerra

• DEPARTAMENTO DA ADMINISTRAÇÃO

ordem do Sr. coronel chefe do Depar-
tamento, fap publico que a commissã'o de
compras recebe propostas nos dias abaixo
designados, até ao meio-dia, para o fornos
cimento dos seguintes artigos durante o
2° semestre do a.nno corrente

Ferramentas, ferragens e metaes, no dia
17; couros, materia,esnouças e utensilios di-
vers.;,s no dia 21.

Toes artigos serão forne&dos á. medida
mie forem polido s , dentro do prazo de oito

' dias; contados da data da entrega do pedido,
durante o alludido semestre.

Nenhuma proposta será recebida sem a
•habilitação p:évia do proponente, mediante
a apre.snntação em seu requerimento do
inscripção de documentos que provem ser ne-
gociante matriculado e ter pago os impostos
de industria e profissão.

Para as firmas conectivas se exigirá cer-
tidão do registro do contracto social.

Na ()Ocasião da abertura das propostas,
exhibirá o proponente o recibo da caução de
1:500$, na Directoria de Contabilidade,sendo
5C0$ para garantia da assignatura do con-
tracto e 1:000$ para a de sua execução.

• As propostas são em duplicatas, sanada
a la via, sem rasuras ou alterações, assigna-
das pelos proprios proponentes, que deverão
comparecer ou fazer-se representar legal-
mente na occasião da abertura das pra-
pcstas.
• •0; impresses. para as adludidas concur-
rencias acham-se á disposição dos interes-
sados, nesta divisão,até á vespera .daquelles
dias.

Quarta divisão, 14 de junho de 191Õ. —
.Tecines Ouriáves, coronel. chefe.	 • (.

•n••

LANCHAS A VAPOR MOVIDAS A IIELICE, PARA
SERVIÇJ FLUV [AL, NO AMAZONAS

• De orlem do Sr. coronel chefe do Depar-
tamento, faço publico que a commissão de
compras receba propostas, no dia 30 de junho,
.para o fornecimento de duas lanchas para o
serviço fluvial, de a,ccórdo com a especifi-
cação abaixo:

Dimensões:
-Comprimento total 	  21,m00
Comprimento entre perpendiculares 20,m30
Bocca 	  4,m00
Pontal 	 	 I,m2)
Calado em ordem do serviço 	  0,rs70

Casco—De aço Siernens-Martin, de pri-
meira qualidade, com a face exterior galva-
nizada.

As dimensões do material empregado obe-
decerão ás prescripções do Lloyd Inglez e
Allcmão.

afachina—Compound, caldeira para lenha.
Velocidade minima, nove nós mariti mos

a 1.854m.
DJUS convezes. O sape,r:or coberto por um

toldo de madeira com a face externa garan-
tida contra as fagulhas da chaminé. Os
.szipportes do toldo bastante solidos para sus-
tentar rédes.

Bancas lateraes. Este convez será acces-
sivel para duas escadas. Roda de leme e
cabina para o mestre da lancha, com cama,
banco, mesa, cadeira, armario e lampada.

No primeiro convez, o inferior, um salão,
com mesa, armarios, duas lampadas e ,as-.

santos /ateraes, que se transformem em seis
camas.

A' ré, urna latrina com lavatorio.
Ainda á ré uma cozinha geral.
Em redor do convez correrá uma borda

falsa com altura de 0, s130. O casco será di-
vidido em compartimentos estanques.

Bolinetes, ancoras, corrente s , cabos, lan-
ternas, salva-vidas, bandeiras, ferramenta
do maehinista, e foguista.

As lanchas serão entregues no por to de
Maná,os, até 30 de novembro, completamente
prompta,s para navegar, onda serão exami-
nadas e acceita,s.

As pessoas que pretenderem concorrer de-
verão préviamente apresentar sua habili-
tação nesse Departamento até o dia 28, ás 2
horas da tardo o fazer a caução de 1:000$
na Directoria de Contabilidade, mediante
requisição do Departamento. As propostas
são em duplicata. saltada a Ia via, devendo
conter a declaração de sujeitar-se o propo-
nente a todas. as disposições em vigor.

Os proponentes deverão comparecer pes-
soalmente ou fazer-se representar legal.
mente na occasião da abertura das propostas,
sendo motivo da exclusão a inobservancia
das disposições vigentes ou do prescripto no
presente afitai. 	 •

Quarta Divisão, 26 de maio de 1910.—
Jaceues Ouriques.

Intendencia da 9a Rejião Militar

(ANT.G) ARSENAL DE GUERRA)

Nesta intendencia distribuese , wi,rizorcen-
dont para acquisição de artigos do expe-
diente até o dia 17 do correute, ás 3 horas
da tarde.

Rio de Janeiro, 14 de junho de 1910.— O
1° tenente Manoel l'a1lad'.7o.	 •(•

Ministerio da Viação o Obras
• Publicas

Directoria Geral de Obras e viação,

coNsTnecção DE OBRAS DE MELHORAMENTO
DO PORTO DE CORUMBÁ, NO ESTADO DE MAI TO
GROSS)

• De ordem do Sr. ministro desta repartição,
faço publico que, no dia 16 de agosto do cor-
rente anno, ao meio-dia, nesta Directoria
Geral, serão recebidas e abertas propostas
para a construcção de urna parte das obras
de melhoramento do porto de ('orumbá, no
Estado do Matto Grosso, de accôrdo com o
projecto approvado pelo decreto n. 7.293,
de 21 de janeiro de 1903, e com as seguintes
condições:

la

As obras a executar são as seguintes:
a) uma muralha de cães ccntinuo, com

80 metros de extensão, ao longo da margem
direita do rio Paraguay, tendo dons metros
de altura da agua na maxima estiagem o
"80 na maior cheia observada ;

b) uma rampa, com 40 metros de exten
são, talude do 1:3 e altura da agua de um
metro a dous metros na extrema vasante ;

c) aterro da faixa comprehendida entre
essas duas construcções e o littoral, raspai-
cado no uivei do coroamento da muralha e
com o talude de extremo devidamente pro-
tegido),

d) construcção de um armazem de cães,
tende 80 metros de comprimento e 20 metrOar
de largura;	 - -

e) apparelhamento do cães com linhas fer-
reas, linhas para guindastes, calçamento,
drenagem, abastecimento de agua, luz e
energia.

Esses trabalhos serão executados segui:lio--
as especificações annexas o não deverão ex-
ceder a quantia de 1 . 052: 600$, por que estão
avaliados, não se tomando em consideração
as propostas de preços superiores a esse.

34

A fiscalização de todas as obras o traba:-
lhos ficará a cargo da commissão que,uara tal
fim, fór nomeada pelo Govei no e com a qual
o contracianto deverá entender-se directa-
mente sobre todos os assumptos concernen-
tes á sua execuçao. A administração dos
trabalhos da construcção caberá ao contra-
ctante, que terá a liberdade de empregar os

.apparelhos e processo; que mais lhe convi-
erem, respeitando, porém, o plano aparo-
vado, as especificações e demais condições
do contracto. ,

O prazo mareada para a conclusão de
todas as obras e serviços será de 30 mezes,
contados da data da assigniatira do contra-
cto, sendo incluido neste penedo o prazo-
maximo de seis mezes, nocessarios para a.
ernareza, contractante apparelhar-se e in-
&aliar tcfdcs os serviços.

Fica reservado ao Governo o direito: do
introduzir nos Planos approvados as modill-
Cações que entendér necessarias, devendo,
porém, fazel-o com a precisa antecedencia.
Si das modificaçõas resultar projuizo ao
contractante, será esta indemnizado d I re-
spectiva importa.ncia e, na falta de accórdo„
por arbitramento.

G4

O contractante, si residir fóra do paiz ou
.si organizar empreza ou companhia estran-
geira para cumprimento do contracto, obri-
ga-se a ter no Brazil um representante com
plenos e illimitados poderes para tratar 6
resolver definitivamente, perante o admini-
strativo ou judiálarios nacionaes, quaesquer,
questões que com elle se suscitarem no
paiz, podendo o dito representante ser de-
mandado o, receber citação inicial o outras
em (pie, por direito, se exija citação pes-
soal.72,

No contracto serão estabelecidas as penas
pelo não cumprimento das clausulas, em
forma de Multa ou rescisão, e bem assim o
modo de resolver as questões que se susci-
tarem entre a Governo e o contractante.

54

O Governo entregará, livre e desembara-
çada, ao'contractante • a área precisa pzfs.a
execução das obras previstas neste edital. .

A concurrencia versará sobre a idonei-
dado do proponente e preço da construcção.

• Cada proposta deverá ser acompanhada
*lo"certifleado dé , deposito no Thesouro Na.4

(•
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• cional da quantia , de 20:C00$, que reverterá
taiara os cofres da União, caso o . proponeate,
'escolhido deixe de assigaar o respectivo
*termo de •contracto no prazo de 10 dias, c3n-
•lados da data em que pelo Diario Official lhe
•fdr notificada a aceeitação de sua proposta.•

11°

. As propostas deverão limitar-se a indicar
os preçosda unidade constantes da relação

•impressa, que os proponentes encontrarão
•nesta Directoria Geral, sendo esses preç)s
'escriptos'em algarismos e por extenso, sem
rasuras, entrelinhas ou emendas, nas co-
lumna,s correspondentes da mesma relação e
não podendo a proposta conter condição al-
guma fora deste edital.

• Cada proposta, assim organizada e devi-
damente sellada, será fechada em enveloppe
.lacrado, sobre o qual o proponente escreve-
rá: proposta de 	  (nome

-do proponente).

A esse enveloppe reunirá - as provas que
," puder apresentar de sua idoneidade e o re-
, cibo da caução a que se refere a condi-
. ção 10'.

Todos -esses documentos serão fechados em
um segundo enveloppe, igualmente lacrado,
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas.

, Nesse dia, com as formalidades do costu-
me, serão abertos todo 3 os enveloppes, des-
entranhando-se deites os documentos de pro-
va de idoneidade e reunindo-se os envelop-

:,pes com as propostas de preços de unidades,
fechadas como se acharem. em um mesmo
envolucro, que, depois de lacrado e rubrica-

i do pelos proponentes presentes, que o quei-
ram fazer, ficará depositado no Ministerio

,da Viação e Obras Publicas, sob a guarda do
.director geral de Obras e Viação.

Dentro de oito dias, serão publicados no
Diario Official os nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para o contracto, atunincia.:1-

..do-e o dia para a abertura das propostas de
preços, sendo nesse dia restituidas aos de-

i mais proponent 3s as respectivas propostas
't fechadas, como foram entregues.

O Governo, que se reserva o direito de
juhrar livremente sobre a idoaeidade moral,

finclUstrial e financeira dos proponentes, po-
derá igualmente alumiar a presente con-
currencia, si achar inacceitaveis os preços
pedidos nas propostas, sem que fique aos
proponentes o direito de reclamar qualquer

-indemnização, sob qualquer titulo.	 • -

Será préviamente nomeada pelo Governo
uma commissã,o de tres membros, para o

a exame e o julgamento das provas de idonei-
dade, exhibidas pelos proponentes.

12°

O deposito constante da clausula 10° será
elevado a 50:000;,t, em apolices da divida
publica • federal ou em dinheiro, sem juros,
para garantia da fiel observancia de toda e
qualquer das clausulas do contracto que for
lavrado do accôrdo com as presentes condi-
ções, o qual sei poderá, ser assignado á visa,
de .competente reciba, apresentado nessa
conformidade. •

No caso de calticidA 3 do Contracto, o coa-
tractante perderá esta caução em favor da
•Un ião..	 .

13' -

Todos 03 documentos referentes ao anue
• dido projecto das obras poderão ser exami
^nados pelos interessados, quer nesta Directo
-mia Geral, quer . no escriptorio da commis.

são fiscal • e administrativa das obras do
porto do Rio do Janeiro, estabelecido á Ave-
nida Ceetral n. 52 , onde serão taaribem pre-
stados 03 mais e .clarecimentos e informaç-ies
de que porventura precisarem.

A preferencia será dada •ao coacuraente
que apresentar menor preço para a con-
strucção. Esse preço será calculado matai-
plica,ndo-se o. volumes ou quantidades que
figuram na relação impressa, de que trata a
condição li a, pelos preços de unidades apre-
sentados em cada proposta, sommando-se
os diversos productos assim encontrados.
Esta soturna será o preço da construcção,
para effei to da comparação das propostas.
-Paragrapho unico. Fica expressamente

entendido que os volumes e quantidades in-
dicados na relação impressa servirão apenas
para o termo do comparação das propostas,
devendo ser oppartunameate reetific idos,
sem alteração dos preços de unidades, segun-
do as medições definitivas, as necessidades
do serviço e as indicações do Governo, nos
termos das pr.asentes condições. •

Directoria Geral de Obras e Viação, 14 de
maio de 1910.— J. 1. Parreiras Borla, di-
rector geral.

• ESPECIFIGn-CiE3

1'
A muralha do cães se:á construida do

concreto armado, com 10 1 de altura total,
compondo-se do:

a) embasamento continuo de concreto, em
massa ou sem blocos, com 4 31 de largura e
tres de altura, assentado na cota, de dous
metros, abaixo do nivel mínimo das estia-
gens conhecidas, sobre unia fundação, tendo
4°,60 do largura, repousando em terreno
resistente a juizo da commissão ;

b) paramento continuo de concreto arma-
do, com 0,50 de espessura o 1/10 de arras-
tamento, sustentado por gigantes. tambem
de concreto armado, de estructura metallica
reforçada; esses gigantes terão 0%40 de es-
pessura e serão espaçados de dous metros
entre eixos o solidamente fixados no embasa-
monte geral

c) capeamento composto de um estrado de
concreto armado, fazendo corpo com a mu-
ralha e encimado por um corea,mento de
cantaria, na côo, do terraplano.

O arcabouço metallico dos gigantes com-
p-õe-se de peças de aço laminado, devida-
mente travadas, conforme indica o desenho
n. 4, e o enchimento, quer dos gigantes, quer
do paramento, será :feito de concreto de 1
de cimento, 3 de areia e 6 de pedra bri-
tada, sendo a estructura deste paramento
formada de telas de ferro estirado (metal
ddployè) n. 10.

O macadam a empregar no concreto refe-
rido deverá compor-se de pedras que possam
passar em um anel do 0 3°,05 e não o poss
em um anel do 0 ,13 ,02 de diarnetro, ficando
a qualidade do material sujeita á approvação
da fiscalização.	 •

A areia deverá ser expurgada do todo e
qualquer detricto estranho e ser de boa
qualidade, a juizo da commissao fiscal, .a
quem competirá tambem_recusar o emprego
de cimento que não se.'a considerado conve-
niente para as obras. •

2'

A rampa será construida do seguinte
modo:

Sobre o aterro,,convenientemento sodcado
e rampado, com o talude de 1:3,Serã•
cada uma camada de concreto ainitadó;boM
metal clègorid n, 0 i tendo 0'11 ,70 de espessura

média, disposta snpuiormente em* degrãos'•
no sentido transversal, e em banquetas no -
sentido longitudinal : Os degrãos terão de
largura 0 133 ,70 por 0 ,33 ,20 de altura e a ban-
queta 0°,49 de largura e o mesmo declive
da rampa, sendo toda a constracção do
mesmo concreto armado Para protecção •
das banquetas, serão &las revestidas de cha-
pas de ferro, com 613 ,15 de largura e 013,01
de esaessura, em toda a extensão.

Quantoa,o concreto a empre gar, serão ado-
ptados o mesmo typo e condições, estabeleci-
dos nara a muralha do cão..

A base da rampa, cons'itu*da por uma pe-
quena muralha em concreto, tendo P",50 de
largura e 2313 ,50 do altura, será fundada na
cot I média de 1°1 ,50 abaixo das aguas mini-
mas e capeada de ca n laria na mesma dita
do embasamento geral da muralha ; dessa
cata partirá a rampa até a,tting,ir em cima
o nivel do terraplano do cá,e,.. (min una des-
envolvimento, portanto, de 22,13,50.

A muralha do cães seri, provida de uma
escada de cantaria, de accôrdo com o dese-
nho n. 5, toda construida de cimento ar-
mado, formando corpo com a mimalha, que
para isso terá uma disposição especial na..
parte correspondente.

Os doardes dessa escada serão de cantaria,
com 0%20 de altura e 0,30 de passo, uteis,
devendo a escada ter I m.50 de largura e uni
patamar central, tambem do cantaria. O
preço desta deverá ser incluido no da mura-
lha por metro -corrente.

A mural ha do cães será provida do quatro
postes de amarração, e a rampa de seis cos-
tes, todos de ferro fundido. sufficientemente
resistente, o fixados com toda a solidez. sendo
as respectivas situa ções indicadas no desenbe•
ri: 2. O preço destes, como acima, para á- es-
cada.

A muralha tran.versal, de 21 metros i:e
comprimento, que separa a muralha do cries
da rampa, , tem o seu Preço incluido ri i esta
belecido por metro linear de cães, de
metros.

O preço do aterro deverá referir-.e a
areias limpas, dragadas no leito do rio, ou
terras de boa qualidade:procedentes do arra-
zamento de morros proximos, vinho medido
no l acal de descarga, convenientemente re-
spaldado na cata do. cães.

O talude desse aterro, no extremo mon-
tante, será tampado c:m a inclinação de 1:3;
essa rampa, depois de socada, será prote-
gida por um grosso calçamento de alve-
naria. tendo um minimo de 0, 3°50 de espes-
sura e Composta de pedras nuaca inferiores
a 40 kilos do peso approximado, devida-
mente travadas entre si.

O armazem será construido com fundação
de concreto armado, de um typo dependente
do aterro em que for feito, paredes do tijolo
app trente com argamassa de cimento na.
proporção de 1:3 e espessura correspondente
a 1, 1/2 tijolo, tendo contrafortes de pilas-
tras com 2, 1/2 tijolos em quadro, da
mesma alvenaria, no local de cada uma•daa
tesouras da cobertura.
. O vigamento do telhado será todo metal-
ilco e a cobertura feita com telhas, typo
franeez, disposta de modo a recaber um lan-
ternim central em cada uma das coxias que
serão duas, divididas entro si pelas cole mnas
de ferro, em que se apoiarão ás tesouras.

O pavimento interno será calçado a paral.
lelipipedos de granito ou lençol do asphalto,
bem como as duas plataformas lateraes, que
deverão ser cowtruidas C3111 cobertura
semelhante á do corpo -central.

l
• •-.DireCtorii'. Geral de Obras e Viação, 14
de maio' 'de I 910 . --.T. P. 1an'eir1s Horta,
directór geral: " 	 -	 - • •	 `	 (•

14'
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Minis torio da Viação o Obras

Inspectoria Geral de Navegação

CONCTIRRENCIA PARA O sERvIr:o DE NAVFGAÇÃO
ENTRE OS PORTOS DO RECIFE E AMARRAÇÃO,
DO RECIFE E ARACAIU . E DO RECIFE A FER-
NA\DJ o:3 NORONHA E ROCCAS

De ordem do Sr. ministro da Viação o
Obras Publicas, a haspectoria Geral do Nave-
gação faz publico que receberá propostas
para o contracto do serviço de navegação de
Pernambuco, no dia 30 de julho, á 1 ho.•a
da tarde, sob as seguintes condições:

A séle ia empreza será no Recife.

O serv'ço de navegação constará das se-
guintes linhas e viagens:

Linha do Norte — Duas viagens redondas
mensaes do Recife a Amarração, com escalas
por Cabedello, Natal, Maca°, Mossoró, Ara-
caiy, Fortaleza e Camocim.

Linha do Sul Duas viagens redondas
mersaes do Recife a Aracaji, com escalas
por Jaraguá, Villa Nova e Penedo.

Linha do Centro — Uma viagem wdonda
mensal do Recife a Fernando de Noronha e
Roceas.

As escalas das linhas do Norte e do Sul
poderão ser alicradas pelo Governo Federal,
de accôrdo com a empraza, segunda a cape-
riencia, aconselhar.

O propcnente obrigar-se-ha a apresentar.
para o serviço dessa navegação pelo menos
cinco navios, com aeommodações rara 30
passageiros de l s classe e para 50 de 3a ; ca-
pacidade rara 210 toneladas metricas
carga ; camara frigorifica para 3 013 de con-
tetido ; marcha nunca inferior a 10 milhas
por hora, tendo calado neccssario para
tran.Vr cs lanas em que devem entrar.
Esses pequetes deverão ter todos as malha-
ramentos recentemente-adoptados e serão
illuminados a luz electrica.

Esses vapores serão examinados pela Ins-
pectoria Geral do Nave ação antes de ene°.
-atui o serviço de navegação e, no caso de
serem acceitcs, o contractante entregará o
&cimento de custo e o certificado de cons-
trucção do navio á mesma inspectoria.

IV
Os vapores deverão ter a bordo os sobre-

salentes, aprestes, material Lecessario para
os serviços de carga e descarga, para acci-
dentes de mar e ineendio; objectos do ser-
viço dos passageiros e tripolação, e numero
de pessoal marc ido pelos vigentes . regula-
moatos da Marinha.

V•
O eontractante obrigar-se-ha a iniciar o

serviço de navegação dentro do prazo ma-
xila° do 12 n:ezes, rantado da data da
assignatura, do contracto. e não o fazendo,
sara o contracto reacendido;de pleno direito,
por decreto do Governo, sem dependencia
de inter."); Ilação ou acção judicial, e a cau-
ção de qua trata a clausula XX não lhe será
reDtituida.

VI

Os vapoi°es que se inutilizarem no serviço
, ou se perderem por accidentes serão substi-
tuidos por outros que satisfaçam as condi-

-es acima, dentro do prazo maxiriao de 10

meze g . Da época do °acidente até a substi-
tuição do navio, poderá ser o serrim feito
por navio tornado a frete e acceito pela In-
speetoria Geral de Navegação.

VII
Os navios gosarão dos privile;ios e isen-

ções de paquetes, ficando, porém. sujeitos
aos regulamentos de policia, saude, alfan-
deaas o capitanias de partos.

Go.earão tambo.n de insenções de direitos
alfandegar;os para es artigos de uao dos
navios, passagairos o tripolaçãa, sendo, po-
rém, a effectividade da insenção de direitos
rigorosamente restricsa a generos e artigos,
que não tenham similares na praducção do
pitiz ; apresentará o cantraetante, com an-
tecedencia. uma lista co Governo do que
houver de imp.ntar para cada semestre,
visada pelo fiscal junto á empreza e orga-
nisada de accôrdo como consumo mecho,
verificado nos semestres anteriores.

"VIII
As tabellaa de passagens e fretes, bm.]

como das distar cias entro os diverscs portos
para os effeitos da clausula XVI, serão apre-
sentadas á approvação do Governo dentro
do "h azo de tios mezes, contados da data da
assagnatura do contracto, devendo ser as
fretes para os generos de producçãa nacie-
nal os mais reduzidos. Vigorarão as tabollas
approvadas pelo Governo, com as modifica-
ções por este faiam.

Fasas tabellas não poderão ser alteradas o
serão ievistas de dous em dons anacs.

IK
Os dias e horas de paitida, o tempo de

demora em cada porto de escala, a duração
da viajem, serão regulados de accórdo com
o fiscul e sujeitos á approvação do Governo.

X
O contractante obrigar-se-ha a transpor-

tar nos seus vapores, gratuitamente:
1°, o inspector geral ' de navegação o os

demais flscites da navegação, quando viaja-
ram em serviço ;

2°, o empregado do Correio encarregado
do serviço postal

50 , as malas do Correio, DO3 termos da
legislação vigente, fazendo-as conduzir de
terra para bordo e vice-versa, passando e
exigindo recibos das respectivas administra-
ções e agencias ;

40 , os dinheiros publico% federaes ou es-
ta.doaea, na forma das leis em vige;

5°, os objectos destinados á Secretaria de
Estado da Vi çio o Obras Publicas, ou a
quao.squer repartições a Mia annexas o ás
exposições ofilcia.es ou autorizadas pelo Go-
verno;

6°, as sementes e mudas do plantas desti-
nadas aos „ardias e estabelecimentos pu-
blicos ou a sociedade de agr:cultura favore-
cidos pelo Governo.

XI
O contraetante obrigar-se-ha a conceder

em seus paquetes transporte, com o abati-
mento de 50 °/,, sobre os preços das respe-
ctivas tabellas, para força publica ou escolta
conduzindo presas, e com 0°/,, para qual-
quer transporte feito por conta da União ou
dos Estados.

XII
Além das vistorias exigidas pela legislação

em vigor, ficarão as embarcações do contra-
ctante sujeitas ás que forem julgadas neces-
sarjas, a juizo do fiscal de navegação.

XIII

Em case de interrupção total ou parcial'
do serviço, por mais do um mez e, não sendo'
por foiça maior, devidamente comprovada;
perderá o contractante o direito ao recebi-
mento da subvenção mensal e pagará mais
uma multa correspondente á metade da
renda bruta mensal, calculada pela média
dos cinco mez es anteriores ou, si o Governo
preferir, madarit fazer á sua custa as via-
gens, dom o material do contractante, in-
demn'zanclo-o o contractante de todas as
deapezas e mais 50 0/„ das mesmas como
multa.

Si a interrupção se prolongar por mais do
tresrnezes, exceptuados os casos de força
maior, caducará o contracto, ficando além
disso obrigado o cantractante ao pagamento
de uma multa de 50°/„ da subvenção annual.

O calculo da sabvenção,todas as vezes que
esta tenha de soffrer desconto por multa em
conseauencia ala falta de viagem, será feito
pela divisão total da subvenção pelo nu-
mero de milhas correspondentes ás viagens
que em um amo) deve a empraza fazer na-
vegar, sendo o quociente multiplicado pato
numero 'de milhas relativo á viagem não
realizada, numero esse determinado na ta-
baila do- distancias de que trata a cima-,
suta VIII.

XIV
O Governo poderá. oecupar, temporarii-

moirte, todos ou parte dcs paquetes do con-
tractante, indemnizando-o da renda liquida
que conter a cada uma das embarcações
occupadas, avaliada essa indemnização pela
média das viagebs realizadas nos 12 meze3
que precederem á data da °ocupação,	 •

XV	 .
O contractante deverá apresentar ao fiscal,

mensalmente, quadros esta.tisticos minucic-
sos, conforme o moldo que este lhe apre-
sentar, sobre o movimento de passageiros e
cargas, discriminando-as quanto á quali-
dade, pego, volume, frete recebido, por
fórrna a se poder computar com exactidão a
renda de cada viagem.

Apresentará igualmente uma re'.a,ção,por- .
menor, das despeza3 do cada viagem, de
modo a servir de base ao calculo do que,
semestralmente, houver do importar o con-
tractante, com isenção dos direitos a.lfande-
guies, segundo pracearia a claucula VII.,

XVI

Salvo 'caso de força maior, deaidamento
jut fica.do e acceito pelo ministro da Viação
e Obras Publicas, ficará o coutractante su-
jeito ii3 seguintes Multas:

1°, da quota da subvenção correspondente
a cada viagem, segundo determina a clau-
sula XIII,- pela suppressão de qualquer delias
e mais 50 % sobro a referida quota;

2°, de 200$ a 400$, além da perda da sub-
venção respectiva, no caso de interrupção
da viagem encetada; si,porem,a interrupção
for derida a caso de força, maior, não se
verificará a multa, mas o contractante per-
ceberá apenas a subvenção correspondente
ao numero de milhas navegadas

3°, de 100$ a 200$, pelo período do cada
12 horas excedente á que for mareada para
sahida do porto ;

4°, do 200$ a 400$, pela demora do entre-
ga ou máo acondicionamento de malas do
Correio, e (to 500$ no caso de extravio ;

5°, do 200$ a 40 $, por infracção ou inob-i
servancia de qualquer das clausulas do'
contracto, para a qual não haja multa(
especial.

As multas serão impostas pela Inspecto-,;
ria.Geral de Navega Ç9 por proposta do.;
fiscal junto á emproza, com recurso ao ny.91
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bistro da Viação e Obras Publicas, e deve-
rão ser pagas na • Delegacia do Theeouro
Nacional do Estado de Pernambuco dentro
do praeo maximo de 10 dias, a contar do dia
ala imposição, ou desconta tas da quota da
subvenção que o contractante tenha de
receber.	 •

XVII
Em retribuição dos serviços especificados,

o contractante receberá uma subvenção an-
nual de 161:040$, paga em prestaçõ s men-
SaeS pula Delogacia Fiscal do Thesouro Na-
cional do Estado de Pernambuco, mediante
requerimento acompanhado do attestado
do fiscal e de um certificado do administra-
dor do Correio,

XVIII

Para as despeza3 de fiscalisação, con-
tractan te entrará, adeantadamente, para
mesma delegacia fiscal, com a importancia
de 1:800$ semestro.es.

XIX
• Em caso de desintelligencia, entre o con-
tra.ctante e o Governo, sobre qualquer clau-
sula do contracto, será a questão decidida
por arbitramento, segundo as formas legaes.

XX

. Corno caução do centrado, depositará o
eontractante, no Thesouro Nacional, a im-
portando, do 20:004 em moeda corrente ou
titules da União, apresentando o respectivo
documento no acto da assignatura do con-
tracto.

XXI
O contractante obrigar-se-ha a estabelecer

trafego mutuo com as linhas do navegação
ou vias-ferie:as que venham ter ao Redro.

XXII
O contracto vigorará pelo prazo de cinco

annos, contado da data da assignatura do
mesmo.

XXIII

A concurrencia para este serviço de na-
vegação versará sobre o valor da subvenção

• por milha navegada, respeitados os limites
fixados para o numero de viagens , e impor-
tancia da subvenção.

O numero total de milhas correspondente
ás cinco viagens exigidas durante um anuo,
é do 56.880 milhas.

XXIV
• A preferencia será dada ao coneurrente
que pedir menor subvenção por milha na-
vegada.

XXV

Os proponentes apresentarão provas de
idoneidade de sua capacidade em serviços
da mesma natureza e dcs recursos para a
execução d mesmo serviço.

XXVI

Corno garantia da assignatura do con-
tracto os proponentes farão no Thesouro Na-
cional urna. caução de . 5:000$ em moeda
corrente que reverterá p Ira os cofres da
União, caso o proponente deixe de assignar
o respectivo clatro.cto no prazo de 10 dias,
contado da data em que pelo Diario Official
lhe fôr feita a notificação da acceitação de
sua proposta.

XXVII

As propostas serão escripta.s par extenso,
sena razuras, entrelinhas ou emendas o sem
condição alguma fóra Ateste edital, decla-
rando os proponentesn subvenção que pre-
kenderem para a execuçã deste serviço do
navegação, de conformidad: com este edi-

tal e nos termos da clausula XXIII, fechan-
do-as em enveloppe lacrado, sobro o qual
escreverão—Proposta de... (nome do pro-
ponente).

Reunirão a esse eaveloppo as provas de
sua idoneidade e o recibo da caução a que
se refeoe a clausula XXVI.

Todos esses documentos serão fecha tos em
segundo enveloppe igualmente lacrado que
será entregue no dia designado para o rece-
bimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do cos-
tume, serão abertos todos os enveloppes,
desentranhando-se deites os documentos do
provas de idoneidale e reunindo-se os enve-
loppes com as propostas de preços, fechadas
como se acharem, em um mesmo envolucro,
que, depois de lacrado e rubricado pelos
proponentes que o queiram fazer, ficará de-
positada no Ministerio da Viação e Obras
Publicas sob a guarda do inspector geral de
Navegação.
. Dentro de tres dias serão publicados pelo
Dia rio 01ficial os nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para o contracto e annun-
ciado o cloa, para a abertura das propostas
de preços, sendo nesse dia restituidas aos
demais proponentes as respectivas propostas,
fechadas como foram entregius.

Inspectoria Geral de Navegação, 14 do
junho de 1910. —Carlos Vila!, de Oliveira
Freitas, inspector geral de Navegação.

Estrada de Ferro Central
do Brazil

CONCURRENCIA PARA A COMPRA DE UMA MA-
CHINA FIXA

De ordem da diretoria, faça publico que
ás 12 horas do dia :2 0 do corrente mez, na
intendendo, desta estrada, serão recebidas
propostas para a compra de um motor do
150 C. V., que se acha no deposito do Norte,
S. Paulo, onde pólo ser examinado. 	 •

A concurreucia versará sobro o preço e
prazo para a retirada.

Os concurrentes deverão comparecer na
dita intendencia no dia e hora acima indi-
cados com as propostas fechadas, devida-
mente selladas, datadas, assinadas, com
indicação de suas residencias.

As propostas serão abertas e lidas em pre-
sença dos apresentantes.

Seer !tarja da directoria da Estrada de
Ferro Central do Israzil, em 13 de junho de
1910.-0 secretario, Manoel, lernandes Fi-
gueira. •	 (•

Directoria. Geral dos
Correios

SCB-DIRECTJRIA DO TRAFEGO

Achando-se na 5& secção desta Sub-dire-
ctoria diversas remessas do colis.postaux,
nos cumes não estão indicadas as residencias
dos destinatarios, e não tendo sido procura-
dos até esta data, convido os destinatarios
Srs.:

Fernandes & Comp. ; •
A. X. Sinion ;
J. Disdier ;
Jo oluirn Lima
Leão Jacob
A. J. Loureiro ;
A. Bouilha ;	 .
Esmeraldino Grumba.ck ;
A. Arau.',o ;
Orestes Silva;
Frederico Mendes ;
A. Alves;
Valentim Guerra Irmãos & Comp.; .
Antonio Khalil
Augusto Rodrigues David ;
Manioes1 Saltes;
J. Monteiro

• Peixoto & Comp. ; •

Ootavio Pereira
L. R. Esmoi ;
Alveno Dias
Nader Irmãos
A. Maltez ;
Ribeiro & Comp.;
I. Carvalho ;
M. J. Monteiro ;
A. Souza ;
Annibal Serpa ;
Ga.stão Veiga;
J. Esteves ;
Manoel Pereira Freitas ;
Fernando Mendes
João Costa ;
Lopn S.: Amorim Pinto Cardoso ;
Armando Costa ;
Josê Alves Oliveira ;
Arlindo Costa Ramos ;
Manuel Feliz;
Joaquim Guimarães ; 	 .
Manoel Guanabarino ;
Luiz Tavares Bittencourt;

• -Julio Gaivão;
Durval Reis ;
A. J. Gonçalves;
A. C. Gonçalves;
Pilloud Joseph ;

•José Alves
Francisco de Oliveira;
Mamei Teixeira;
Bernardo Lima ;	 •

moei Co:rêa ;
Lucas Moreira ;
Joseph Daplãa ;
Alberto Amado ;
Joaquim Teixeira Bastos
Assady Atalaia;
I. S. Guimarães;
Guilherme Santos ;
Jacob Salomoa ;

• Carlos Bastos& Cornp
Naccassio de Arruda
José Rooeolcia.no do Freitas ;
D. Marina Tavares I3ittencourt ;
D. Durvaliaa. Almeida Campos ;
D. Joaquina Soveral
D. Luiza de Magalhães ;
D. Noemia. de Mattos Costa ;
D. Argentina Souza Lemos ;
D. Sylvia W. Medeiros ;
D. Maria Angelica da Rocha ;
D. Alzira Carlos do Souza
D. Antonietta de Mello Campos ;
a virem retira..1-os dentro do prazo de 15-

dias contados desta data.
Rio de Janeiro, 14 de junho de 1910.-0

sub-director do trafego, Antonio Theodoro
da Silva Costa.	 •

•

Inspeetorira Geral Ale Tilam'.
nação da Capital Federal
De ordem do Sr. inspector geral da

minação, convido os Srs. proprietarios dos
medidores do gaz, que se acham em depo-
sito na Inspeotoria do 'Ruminação, a reti-
ral-os no prazo de 30 dias, a contar desta
data.
' Capital Federal, 16 de junho de 1910.--
Oscar 211. de Oliveira, ajudante da illumina-
çãO particular.	 (-

Miiiisterio dia A4.rrica1tura,¡
•Industria o Commereio

Directoria Geral de Agricultura e Industrr•
Animal

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUOÇXO DE IR.
TADOURoS MODELOS E INSTALLAÇÕES DE EN—,
TREPOsTOS FRIGORIFICOS

De ordem do Sr. ministro, faço publico
que, do accôrdo com o decreto n. 8.063,
de 9 do junho do corrente, no dia 31 . do
wez de julho do corrente arme, ao meio

•



41;:a10 Quing'-feirca •-/	 OFFICIAL
	

;lanho —.1910

dia, nesta Directoria Geral, 'serão rece-
bidas e abertas propostas para a construeção
de' matadouros modelos 'no interior dos Es-
tados de Pernambuco. Bahia, Rio do Janeiro,
Minas Geraes, S. Paulo o Rio Grande do
Sul, e para a installação' de armazeno fri-
gorificos, destinados á conservação o depo-
sitos de generos nacionaes ou estrangeiros,
de facil deterioração, nas capitaes dos • Es-
tados de Perna mbuco d Bahia, na Capital
Federal, na cidade de Santos, Estado do São
Paulo, e nas do Rio Grande' ou Porto Alegre,
Estado do Rio Grande do Sul, de accôrdo com
o regulamento que baixai'. Com o deareto
n. 7.195, de 7 abril de 1910, observadas as
seguintes condições:	 ' •

Para os effeitos da presente concurrencia,
o Brazil fica dividido em tres zonas distin-
ctas: norte, centro e sul.

A zona do norte compreliende os Estados
de Pernambuco e Bahia, tendo por sédes as
suas capitaes, Recife e S. Salvador.

A zona do centro comprehende os Estados
de S. Paulo, Minas Germ.% Rio de Janeiro e
Districto Federal, tendo por sedes as cidades
de Santos e a do Rio ee Janeiro.

A zona do sul comprenende o Estado do
Rio Grande do Sul e terá por sécio urna das
cidades Porto Alegre ou Rio Grande.

Os proponentes poderão concorrer para
urna, duas ou tres zonas, e para um só ou
para ambos os serviços, de matadouros mo-
delos e ca.maras .frigorificas, em cada uma
deltas.

Em qualquer das hypotheses, porém, de-
verão apresentar propostas separadas para
cada um dos serviços e para cada uma das
zonas.

Paragrapho unico. A zona do norte é di-
vidida em duas sub-zonas, podendo cada
uma destas, a seu turno, ser motivo de pro-
postas separadas.

Os serviços e installações exigidos nesta
concurrencia são:

1 0, armazens nas sédes mencionadas no
n. 1 deste edital, dotados de camaras frias,
com capacidade sufficiente para compor-
tar stochs de mercadorias, de accôrdo com
a extensão, importancia o necessidade das
respectivas zonas, sendo as mesmas minaras
do systerna, mais aperfeiçoado

2°," minaras rrigoritleas nos carros das
estradas de ferro que venham ter ás refe-
ridas sédes, caso o Govorno ou as respectivas
emprazas de estradas de ferro não queiram
fazer por si esse serviço

3°, camaras frigorificas, com capacidade
para comportar os stochs de mercadorias,
nos navios das linhas de navegaç' ;.o actual-
mente existentas ou em vapores frigoriacos
privativos dos serviços contractados nas
actuaes ou em outras linhas que aenliam a
acercar;

4°, matadouros modelos, dotados de ca-
rnaras frigorificas e de laboratorios de ba-
cterióscopia cbimica, em pontos conVeni-
entesam interior dos Estados de Pernambuco,
Bahia, Rio de Janeiro, Minas Geraes, São
Paulo e Rio Grande do Sul, á proporçãoalas
necessidades e a juizo do Governo.

IV

Os proponentes obrigar-se-Mo a iniciar as
obras neeessa,rias á installação deases sar-
viços, dentro do prazi do seis mezes, cor.-

•tados da data' da approviação dos planos das
mesmas obras, cuja execução ficará sob a
fiscalização de um engenhairo, designado,
para tal fim, pelo ministro da Agricultura.

V

O Governa Federal concelo aos executores
dos serviços 'constantes da condição 34

deste edital, e pelo.prazo de ciam a,nnos, os
favores e premios seguintes:

1°, pagamento, pelo Governo, de uma taxa
não excedente de 20 réis (liarias, por metro
cubico de mercadoria napional beneficiada
e por dia de demora nos armazens frigori-
fiem, independentemente da taxa .que fôr
paga pelos particulares •

2°, Pagamento, pelo doverno, de uma taxa
maxima de um terço, addicionada á que fôr
paga pelos particulares,. p ir metro cubico
de mercadoria nacirnal beneficiada, e por
kilornetro de transporte nas camaras frigo-
riflem dos carros de estradas de ferro,
quando não fôr este serviço directamente
feito pelo Governo ou pelas comnanhias de
viação e sim mediante ancôrdo com as fir-
mas proponentes;

30, pagamento, pelo Governo, de uma
taxa maxima de 1/3, addicionada, á que fôr
paga pelos particulares, e por metro cubico
de mercadoria nacional benaficia,da, e por
milha de transporte nas ninaras dos vapo-
res frigorificos ;

4°, isenção de direitos de importação para
o material de construceão, que não tenha
similar no paiz, e destinado aos edificios e
bem assim para as machinas e material do
transporte;	 •

54
'
 os armazens construidos pelos contra-

ctantes gozarão de todas as vantagens e
favores concedidos pelas leis vigentes aos
armazens alfa,ndeaados e entrepostos, mas
serão adstrietos unicamente as mercadorias
sujeitas á conservação pelo frio secco, fican-
do os contractantes sujeitos ás obrigações
dos administradores de -taes estabelecimen-
toa o á fiscalização dos respectivos agentes
do Governo, que lhes darão as inatrucçõas
necessaria . de accôrdo com o regulamento
das alfandegas o os interesses do fi co ;

6°, es contractantes poderão emittir titu-
los de garantia, (warrants) por conta pro
pria ou de terceiros, sobre as mercadorias
depositadas nos ditos armazena, observando
para isso o que Se acha 'disposto a tal res-
peito nas leis vigentes ;

70 , salvo direitos de terceiros legitima-
mente adquiridos, o Governo concederá aos
vapores expressamente construidos e priva-
tivos do serviço de frigorificos, exceptuadas
apenas as subvenções que ficam substituidaa
pelos premios constantes da condição VI, os
mesmos favores de que goza o Lloyd Brazi-
leiro ;

8°, os contractantea terão preferencia, em
igualdade de condições, para contractar o
transporte de frigorificos dos productos com
as estradas de ferro pertencentes á União,
quando, por ellas, directamente, não seja
feito tal serviço ; e

9°, preferencia, em igualdade de condi-
çôes, para contractar com o Governo Fe-
deral os serviços de que elle possa carecer
na utilização dos armazens ou dos traupor-
por terra ou por mar ;

10, direito de desapropriação para os ter-
renos que, a juizo do Governo, forem jul-
gados indispensaveis á installação das ca-
rtuxas ou dos matadouros modelos.

VI

• Para o primeiro vapor frigorifico do con-
traatante, com installações convenientes de
ventilação e refrigeração, destinado espe-
cialmente a servir á exportação dos produ-
ctos nacionaes para. o estrangeiro ou para
os Estados, o Governo. Federal conceda um
premia annual de e 10.000, no maxirno.

Para os dons vapores,nas condições acima,
um premio annual de 9.000, no maximo,
para cada um

Para os tres vapores, ainda nas prece-
dentes condições, 'una premio maximo
nual de 8.000 para cada um.

Si o augmento da exportação determinar
o emprego de maior numero de vapores,
antes dos cinco annos, cessarão os premios
estabelecidos'.

VII
A concurrencia, reconhecida a idoneidade

dos proponentes, versará especialmente:
1 0 , sobre ás taxas a pagar pelo Governo e.

pelos particulareaa de que tratam os §§ 1 0
20 e 3° do art. 5°' do regulamento que bai-
xou com o decreto n. 7.495, de 7 de abril do
corrente ;Inflo;

2°, Sobre a valor dos premios de que trata
a condição VI desta edital ;

30, sabre as dimensões, custo, condições
geraes de belleza, hygiene e aperfeiçoa-
mento dos armazena, matadouros e processos
de refrigeração e apparelhos, dos gumes serão
apresentados plantas e memoriaes descri-
pti vos ;	 1

4°, sobre a tonelagem e custo dos vapores
frigorificos e aperfeiçoamento dos respectivos
machinisrnos, appareilios e processos de re-
frigeraçao, dos qiiaes serão apresentados
plantas e inemoriaes descriptivos ;

5°, sobre a melhor e mais completa erga-
onização de serviços frigoriticos e dos mata-
douros modelos, no sentido de _assegurar o
abastecimento de carnes verdes e do outros
generos do primeira necessidade, nas melho-
res condições ;

6°, no que se referir directamente aos
matadouros, sobre as taxas a sevam pagas
pelos particulares, que ahi queiram abater
as suas rezes.

VIII
O prazo das concessões, quanto aos favores

concedidos pelo Governo, será de cinco.	 .
ao nos.

IX

Si a proposta preferida na concurrencia
fôr de alguma empraza estrangeira, será
esta, para tolos o; effeitoa do cantracto,obri-
gada a ter representante no Brazil com po-
deres de resolver todas as questões, sendo o
fôro brazileiro obrigatorio ' o competente
para dirimir qualquer questão que se sus-
cite por occasião da execução do mesmo
contracto.

X
Para a garantia da fiel observancia de

toda e qualquer clausula de seu contracto,
os proponentes instruirão as suaa propostas
com o certificado de haverem feito caução,
no Thesouro Nacional, em apolices da divida
publica federal ou em dinheiro, das quantias
constantes da seguinte tabella

a) de 300:004 para os proponentes do
ambos os serviços nas tres zonas ;

b) de 150:004, para os proponentes de
ambos os serviços na zona do centro ; •

C) de .00:000 para os proponentes do
ambos os serviços em uma só das zonas do
norte ou do sul ; - -

d) da somma das respectivas cauções,para,
os proponentes de ambos os serviços em
duas zunas;

e) da metade das cauções respectivas,
para os proponentes de um só dos serviços,
em qualquer das zonas referidas ;

f) os proponentes, no caso de caducidade
da concessão, perderão em favor da União o
valor da caução.

XI
As cauções dos proponentes não preferidos

serão restituidas logo depois de assignados
Os contra,ctcs.

XII
Uma vai desfalcada a caução, por motiva

de multa ou outra qualquer cousa, o coa-
i
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maximo de . animaes que poderão*ser impor-
tados e opinar pela- raça- -que lhe -pareça
mais adequada á região.

Declarar que se subordina a qual-
quer medida de policia sanitaria., estabele-
cida pelo Governo em relação aos animaes
que vae importar.»

Posteriormente e no devido tempo deve-
rão ser attendidas as demais prescripções
já mencionado art. 7 ° e as disposiçõea das
arts. 8° e 9' do dito regulamento, que se
acha publicado no Diario Ofliczal de 31 de de-
zembro de 1900.	 •

Os interes.sados deverão prever tambem,
por attestado de municipalidade local, cer-
tidões ou ta15:3s de impostos pagos, conjun-
ctamente com o requerimento objecto do
presa ite edital, que são 'agricultores, cria-
dores, etc.;-excepto si se acharem já inseri-
ptos no «Registro de Lavradores, Criadores
e Protissiona.es de Industrias Connexas» exis-
tente nessa directoria geral, caso em que
terão preferencia aos favores de que se trata,
em virtude do art. 32 do já mencionado • rc-
gulamento."

Directoria . Geral Ag . Agricultura e Indus-
tria Animal, 4 do maio do 1910.—Dr. Ma-
mei Rodrigues Peixoto, director 'geral.	 (•

N. 6 ..122; de Rudolpho Sonnenfeld ; -"
N. 6.123, 6.124, 6.125 e 6.120, do Silva

Gonçalves & Comp.; 	 •
; N. (3.127, do lienry Preusa e Bruno Son-

nenber ;	
.

N. 6.128, de João .Braga do Araujo.
Canvido • os concessiona.rios "Supra 'no-

rimados a comparecer nesta directoria geral
amanhã. 16, á E hora, da tarde, afim de as-
siserem á abertura dos onvolucros que cen-
tena, os ralatorios e desenhos das suas inven-
ções.

• Directoria, Geral do Industria o Commer-
cio, da Secretaria de Estado da Agricultura,
Industria e•Commercio, em 15 de junho do
1910.—J. F. Soares filho.

--

Junta Co/ninei-ciai
SESSÃO EM 6 DE JUNII0 DE 1910

Presidente interino Torres — Secretario,
Dr. Fabio Leal

• Preseates o presidente interino Torres,
deputados Guimarães, Couto, Conceição,
Goulart- e Lyra o o secretario Dr. Fabio
Leal, faltando com causa justificada o depu-
tado Julio Cesar, abriu-se a' sessão.
• Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior:
- Expediente:

Officios:
Do 30 de maio proximo findo, do di-

rector geral . da Industria e Cornmercio
do alinisterio da Agricultura, enviando a
declaração do aBureau International de la
Propriété Industrio:1e), em Berna, relativa-
mente a recusa de protecção em Portugal
Para, a marca registrada na Junta, sob
n. 5.978, de 'Germano Boettchor. — Fize-
ram-se as devidas communicações.
. De 30 de maio proximo findo, do mesmo,

remettendo o certificado do aBurno Inter-
national», era Berna,' relativo ao registro da
marca n. 9.178, do B. Samartin. 	 Man-
doiise , entregar.- o certificado ao . proprie-..
tarjo.

Do 4 de Junho - corrente, sob n. 106, do'
mesmo, remottendo, com a • n ,otificação do,
n. 72). os . exemplares • das 30 marcas c;t:tç
es. 9.197 a 9.226, registrados no aBureatt
International» de Berna ; a rectificação de'
n. 178. concernente a marca de n. 9.008 e o'
cancellamente n.. 45, relativo a marca
n. 7.475.—Mandou-se archiver. 	 •
• Edital de 1 de junho corrente, do Juizo da,'
Vara Commeráal, declarando ter sido reha-
bilitado José Pinto de Azevedo, meio solida-
rio da firma Azevedo & Filhos.—Annote-se e
ardi ve,se .	 ,
• Oficio de 6 do junho, da Junta de Correto-

res, remettcndo o boletim dos preços corren-
tes dos genaros negocia,veis neste mercado e
os fretes, que, durante a semana, vigoraram.
a-Archive-ae.

Requerimentos:

De	 Olney Norris, 'America, -para o re-
gistro da marca «Silver 'Spring», que distila- '
gue 'a farinha de trigo de sua fabricação.
—Deferido

De Holt & Comp.', America, para o re- -
gistro de 2 marcas «Alcantara» e «Crystal»,
que distinguem a farinha, de trigo de sua
fabricação.— Deferidas.
• De The Chillington Tool C', Ltd,- para o.''

registro -dá marca , «Armadilloo„ que dis-
tingue as - 'enxadas de sua fabricação.— Da-
ferido.

De Francisco José Leite, Portugal, para o
registro da marca que distingue os vinhos
do-seu commercio— Indeferido por não ter
apresentado os documentos exigidos por. lei.

De Alfonso Ferreira Martins Adegas, para
o registro da marca «Minas Germes». que •
distingue o café moido de sua fabricação.- a- .
Deferido.	 :	 •

Do Marques Sampaio, para o registro da.
marca- que distingue, os productos.
nios de seu commercio.—Defcrido.

De Jacques Fragoso Nory, para o registro
da marca que- distingue papeis de sua ta.-
bricação.—Deferido.
, De Pedro Pinto França, para o registro da .
marca Glori», que distingue os cigarros do
sua fabricação.—De fo rido.

De Julio Berto Chio, para o registro da
marca aIbis»,para distinguir as perfumarias
de sua fabricação.—Deferido. 	 •

De .1: A. Castanheira & Como , para o re-
gistro . da marca «Agua. de Quina a Cama-
canne»..—Idefcrido, por ser semelhante a
de n. 181, registrada nesta junta.

De Leimann, Naslanski • &: Comp., para (;
registro • da marca «Casa:Ademão, que
dogue os productos do seu commercio de
alfaiataria.—Indeferido, por.existir deposi•
tada nesta junta a marca. n. 735, registrada
em S. Paulo, votando a _favor o Deputado
Guimarães.

Da Arthur da Cunha Barros, para o call-
cellamento de sia marca do-11.2.926.—
Deferido.	 .

De Alfred Joseph \Vamo f3rowne, Pear-
sores A ntisaptic & C.°, Buchama,ne Póster &
C.°, The Redio & C.°

'
 The Wilit0 C.'0S3

0. 0 , Guilhermo Johnston, Ralph Martindale.
& C.°, Pena, & Comp., J. Santos & Comp.,
para o deposito de suas marcas; registradas
nesta junta, s ab os as. 2.635, 2.630, 2.639,
2.637, 2.640; 2.641, 2,652„6.610 o	 '
Deferidos.	 •

DO Ernesto.So:in & Comp., para o deposito
de sua marca, registrada na Junta Cominer-
cial de S. Paulo, sob n. 1.292. — Deferido.

De. A. Baptista. & Comp., para o deposito
de suas marcas, registradas na Junta Com-
mercial de santa Catharina, sob 03 lis.. 120
o 121: •- Deferidos.	 .	 ,

De Credit Foncier Br.si1, Anonymato Bra-
zileiro e The Brésit Great Soutlieen Railway
Extensiona- para o_ .arehiVamenta de.. seus
estatutos e mais documentes relat,voa á sua
organização.— Deferidos.

traetante será obrigado a integral-a, dentro
do prazo de 6() dias, da data qua receber no-
tificação para o fazer.

XIII

• As questões que se suscitarem na execução
dos contractos entre o Governo Federal e os
contractantes serão decididas por arbitra-
mento, na fôrma do att. § 13, da lei
n. 1.746, do 13 de outubro de 1869.

,	 XIV

Os contractantes não poderão recusar-se a
a,bator o gado que lhes fôr apresentado, para
tal fim, pelos particulares, uma vez que
estes paguem a taxa devida e o gado satis-
faça . as condições hygienicas regulamen-
tares ; nem poderão deixar do lhes fornecer
as camaras frigorificas para conservação e
transporte de suas mercadorias, guardadas
sempre as preferencias na ordem doa pe-
didos.	 •

XV

O Governo reserva-se o . direito de não
acceitar proposta que não satisfaça as coa•
(lições do presente edital, quer por não
demonstrar vantagens ou exequibilidade,
quanto ás taxas estipuladas, quer por não
offerecer o proponente a idoneidade precisa,
sem que. em caso algum," inclusive o de
annullação da concurrencia, assista ao pro-
ponente o direito do allegar prejuizos ou re-
clamar lucros cessantes.

XVI

O proponente cuja proposta for escolhida
e que deixar de a.ssiguar o contracto no
prazo de 30 dias, contados da data em que,_
pelo Diario Official. lhe fôr feita a notificação
da acceitação da sua proposta, perderá em
beneficio dos cofres da União metade da
quantia caucionada.	 -	 '	 •

Neste caso, o contracto reverterá ao prite-
ponente que occupa,r o segundo logar
classificação, e assim por deaute, na ordem
da mesma classificação.

XVII	 •
'

O Governo. fará estudar as propostas, de
modo a dar conhecimento aos interessados
do resultado da concurrencia, no prazo ma•
ximo de 30 dias, depois do encerramento da
mesma.

Rio do Janeiro, 10 de junho de 1910.
Manoel Rodrigues Peixoto.
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Directoria Geral de Agricultara e Industril
Animal

AVISO AOS AGRICULTORES, CRIADORES, ETC,

inzportaçao de animaes reproductores com

	

auxilio do Governo .	 •

De ordem dcpSr.; ministro, faça publico,
para conhecimento dos interessados, que,
de accôrdo com o disposto no art. 13. do
'regulamento que baixou com o decreto
n. 7.737, do 16 de dezembro de 1909, ter-
minará em 30 de junho proxirno vindouro o
prazo para o recebiMonto dos requerimentos
pedindo o auxilio do Governo para a impor-
tação de animaras reproductores. 	 -

Para que taes requerimentos possam ser
attendidos, êindisponsavel que sejam obser-
vadas as disposições 'constantes das presert-
pções 'I° e 2°, do art. 7° do referido regula-
mento, a seguir transcriptas •: •

— Requerer ao alinistorio da Agri-
cultura, Industria e Commercio, declarando
que pretendo importar animaes reprodtt-
cteres, 'mencionando o numero e a raça dos
animes, condições climatéricas, recursos
forra.geircs da propriedade a que elles se
des:inam e pejindo periressão para fazer a
encammenda. . Esta ficará dependendo do

' despacho dó miniStao,,a quem • .cabe fixar o

ID:rectOria Geral de Industria e Coramercio
Patentes de Invençâo

N. 6.119, de Andra. Fernandes Vianna, ;
N. 6.120,.de Attila do. Bein. CoarCia de Fa-

ria e João Ferreira Correia ;
.N. 6.121, , do José . Teixeira Marques

Theophilo R. Bezerra do Menezes



Camara Syndleal dos Corre-
tores de Fundos Publieos
da Capital Federal

•
CURSO OFFICIAL DE mulato E MOEDA

METALLICA.

Praças:	 . ..	 90 d/y A'	 vista

Sobre Loádroi ...... ..... 	 10 7/32 16 1/16
•	 )	 'Paris 	 $589 if 597

. •	 ), 'Hamburgo  - $726 . $736
•	 -)	 Italia 	 '	 :	 — 1 596

' ''	 in 	 Portugal:.-:—:: 	 ' $316
•	 an :Nova York .• 31086
:ára esterlina, em moeda - — l5t075
Ouro nacional, em vales. nor l000 1t742

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS pOBLICJS
E PARTICULARES

Apolices do emprestimo • nacO-
nal oe 1903, port 	

Apolices do viu prestiM0 munici-
pal de 1901, nom 	

	

Ditas idem, idem, 1906, part 	
Ditas idem, idem, 1001. nom 	
Ditas idem, idem, 1909, port 	
Ditas do Rio de Janeiro, de 500$,

port 	 ..	 •
Banco Commercial do Rio de

Janeiro 	
Banco do Brazil 	  •
Comp. Terras e Colonização....
Comp. Loterias Nacionaes do

Brazil 	 •
Comp. E.F.Minas de S.Jeronymo
Comp. Docas da Bahia 	

Comi). Estrada de Ferro Federal
Rede Sul Mineira 	

Comp. Vulcanina 	
Comp. T. Progresso Industrial

do Brazil 	
Comp. Seguros Argos Flumi-

/1011iC 	

Debs. da Sociedade Jornal do
Commerció 	

Deis. da Comp. Tecidos Brazil
Industrial 	 •

Debs. da Comp. Tecidos Confiança
Industrial. 	

Debs. da Comp. Tecidos Botafogo
Consolidados de S. Francisco de

Paula, 2° série  -

Vendas a prazo

100 Comp. Docas da Bahia
v/v 30 dias. .......

100 ditas idem, idem, idem...

Vendas por cavará

50 apolicea do Emprestimo Mu-
nicipal de 1904, nom 	

45 Banco do Brazil. 	
43 Comp. Tecidos Progresso. In-

dustrial 	
2 Comp. . Seguros Argos Flu-

minense. 	

1:025,1'000

2724000
/94030
191$00o
102$003

40400)

lowoo
202.poo

12$00,i

28$750
29$000
37$0,00

8.'$500
195$00)

234590

62(noog

2021000

208$000

210$000
215$000

22'4000

'38$500
38$000

.272 : 000
202$000

231$500

620$000
Secretaria da Camara, Syndical do Rio

de Janeiro, 15 de junho de 1910. —
A. Siinonson, syndieo.

41.Zili:,̀-3 Quinta-feira
	 DIARIO orficuu,	 Junho — 191a

Da Companhia Estrada de Ferro de Victo-
ria á Minas, para o archivameno da acta 1
da assembl(a., geral de 30 de, maio proxi,no
passado.— Delerido.

Do Aquino, Silva & Comp., Bento & Santos,
Franchco Dei Core & Comp. e Sou/a,. Cabral
& Comp., para o archivamento de seus con-
tractos sociaes.— Deferidos.

De A. Gonçalves & Comp., para o ar-
chivamento de seu contracto social. —
Modifiquem a firma, por 'existir identica,
registrada sob n. 3.835.

De Bragança & Barbosa, para o archiva-
mento de seu distracto parcial.— Deferido.

De .1: Velloso & -Comp., • para o archiva-
mento de seu distraeto parcial. Deferido,
annotando-se no registro da,firma g reiirada
do S9CIO,Caridido Augusto Pereira Cardoso.

1.° Souza Valia & Corno,,. para. o. ardil-
vo.mento .dc seu dl:Cacto Iiefc-
rido,.annotãndo-seir registro da firma a
retirada do soco inflai Duarte Cruz.

Do Lima & Filho, M. Loureiro & Comp.,
Alves & Gomes, Miranda Santos e Souza,
-Cabral & Comp., para o archivamento do
seus distractos sociaes.—Deferidos. 	 •

De José Antonio. do Rezende Reis, Souto
eS:. Silva Ga i mar aos, José Martins & Victorinó,
Maceira & Pereira, Amaral & Santos e Leite
45: Moraes, para o registro de suas firmas
emanai erci aes —• Deferi dos ...

De F. P. dos Santos o Carvalho Fernandes
& Comp.,. para annotar no registro de suas
firmas a mudança dos seus estabelecimentos:
o do 1° para a rua Gonçalves Dias n..20 e o
do 2° para a rua General Camara n. 51.—
Deferidos.

De Moreira Barbo s a e Razão & Irmãos,
para annotar no registro di3, suas firmas a
alteração da numeração do seus estabele-
cimentos: o do primeiro para os ns. 83 e
76 °do segundo para o n. 165. —.Deferidos.

De J. Reso.& Comp., para annotar no re-
gistro de sua firma a. creação de uma filial
no largo da Carioca n. 18.— Deferido.

Do Paul J. Christoph & Comp., aggra.-
vando do despacho da junta que não a.dmit-
tu á deposito a marca «Leite militado ».
registrada em S. Paulo. — Archive com os
documentos relativos á questão, apresen-
tando quitação dos impostos municipaes,
tome-se por termo o aggravo e de-se vista; ao
aggravante.

De Adolpho Freire, 'aggravando do des-
pacho da junta que admittiu a reg s,;() a
marca «Malho de Caro), registrada sob
n. 6.636. — Archive-so com os documentos
referidos á, questão e apresentando quitação
dos impospos mumcipaes, tome-se por termo
o aggravo e dC-se vista ao aggravante e
depois ao aggeavado.

Secretaria da Junta COmmercial da Capital
Federal. 14 de junho de 1910. — O °ilida'
maior, Honorio dc Campos.
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PARTE COMMERCIAL

Camara S3rntlieal
José Claudio da Silva, presidente da Ca-

mara, Syndical dos Corretores de Fundos
Pablicos:

Faz saber, de ordem da Camara Syndieal,
que, por decreto de 19 do corrente mez, foi
exonerado, a seu' pedido, do cargo de corre-
tor de fundos publicos desta praça o Sr. te-
nen te-coronetAntonio Luiz dos Santos, e pelo
presente São chamados quaesquer interes-
sados em transacções em que houvesse
inte vindo o referido ex-corretor, a virem
liquidal-as no prazo de . s3is mezes, conforme
preJeitua o art. 14 do decreto n. 2.475, de
13 de maiço de 1897, incorrendo nas dispo•
sições •da, lei os que no referido prazo não
fizerem valer es seus direitos. E eu Joaquim,
da Silva Gusmão Filho,' secretario da Ca-'

*man:, o subscrevi.

Secretaria da Camara Syndical da Capital
Fede •til, 21 de maio de 1910.— J. Claudio
Silva, syndico.	 (1

PATENTES DE INVENÇÃO
.N. 6.091—Memorial descriplivo de um. pedido

de privilegio, na Republica dos Estados Uni-
dos do Braz.il, para uma machina motriz.,
systema cAlaunnca». Inveliccio do padre
Joyè Beerbosa de J?sies, b; • e;,ileir3, domici-
liado na cálculo de Fortale.r.a, Estado de.
Ca irei
A invenço, cujo, privilegio d prosente-

mente solicitado, tem por objecta um appa-
relho, uma machina motriz, consistindo,
conforme O representada pelo desenho ao-
nexo em. uma •alavanca do 20 genero.. em
cujo ponto de anplicação da resistencia,
se acha o botão de • uma, manivela. Este
orgão acciona uma arvore de rotação onde
se acha Calado um volante, o qual, por sua
,vez transmitte, por meio de um caba ou do
uma correia, o movimento recebido a uma.
machina operatriz. Dada a dispasição desta
receptor, o motor mais apropriado a fazei-o
funccionar 01 o homem. Um homem pode
desenvolver !sem maior fadiga una esforço
correspondente a seis kilogramma.s, para
cima e para baixo alternativamente, durante
10 horas por dia . com uma velocidade de
.0%75, attrib. uida ao ponto 'de applicação do
seu esforço.'

Para o caso em questão supporemos que o
esforço é deSeis kilogrammas e que a mani-
vela faz uma revolução por segundo de
tempo.

Dada a relação das distancias entre o ponto
de apoio da alavanca, o botão da manivela.
e o ponto de applicação a do esforço motor
tem-se que,este ponto é anima lo da veloc:-
dade de 1°1,20 por segundo, veloCidade que
convém adoptar, pois corresponde a uma
revolução do apparelho, por segundo do
tempo.	 . .

O trabalho transmittido pelo homem ao
receptor em1° é T=--6kx1?1,2=7k,200.

•Em resumo o requerent ) reivindica como
pontos e caracteres comtitutivos de sua in-
venção:	 .

1°, a fórma do apparelho ou machina
como está na figura no desenho annexo ; •
• 2°. a adaot • tção e uso- da alavanca o da •

manivela,' sem ponto morto, coofo.-me foi
descripto no relatorio supra e se -s é da cur-
va descripta pelo ponto a da alavanca

3°, a applicação dessa machina para re-
ducção da mandioca para o fabrico da fari-
nha, como também para qualquer outro fim
industrial ou mediania).

Rio de Janeiro, 4 do abril de 19:0.-0 pra-
curador,. Alvaro l'e'aira de Sou.s'a Mendes.

I ANNUNCIOS
•

Companhia- de Credito Pire-
.

1 chamadas de ca.5:t3.1
SEGUNDA CHAMADA DE CAPITAL

Os Srs. accionistas são convidados a fazer
a segunda entrada de capital de suas acções,
no valor de, 10 0,f; ou de 20'¡ por acção, no
escriptorio da companhia, rua do Hospicio
o. 25, I° andar, do dm, 25 ao dia 30 de julho
proximo !' futuro, de 1 ás 3 horas da tarde.
—A directcria.

Companhia ISInnuractova, ao
•Conser vas Ali men tie ias -

Sã') convidados os Srs. accionistas a so
reunirem erri ass nuble°. geral ordinaria
dia 23 do corrente, ao meio dia, na.-séde da,
companhia,' á rua D. Manoel n. 33, para
prestação de cantas . 0 apresentação do rela-
torio da, directoria' relativo ao anno de
1909, eleição-do conselho fiscal . o *de - saio=
Ventes.' Ficam SUSOCTISIS as transferencias
até o dia da reunião. 	 •

Rio de .Janeiro. 8 de junho de .1910.—Fean-
cisco' Lopes Ferra: Sobrinho, presidente:


